
% 

1 NGIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographioa 

12 — B n a da M o e d a - 1 4 

comissões e agremiaçõos do 
partido republicano 

r O I>ix*©torio do Parti-
do Republicano solicita 
de todas as comissões or-
g anisadas ouquevenham 
a organisar-se, quer se-
jam districtaes, munici-
paes ou paroquiaes , © 
bem assim de todo e qual-
quer núcleo partidario, 
o favor de lhe participa-
rem a sua constituição, 
a fim d© que o J3iretorio 
possa conhecer, para os 
devidos oíoitos, a força 
organisada do partido. 

Lisboa, Largo de S. 
Carlos, 4 , 2.° 

O secretario do Diretorio, 

Antonio José d1 Almeida. 

0 sr. João Franco 
e os republicanos 

E' agora o assunto predileto das 
discussões monarquicas. 

Pretendem os partidos monár-
quicos demonstrar que na lucta con-
tra os republicanos, está o sr. João 
Franco em posição difícil em que se 
não acharia nenhuma das facções 
monarquicas da oposição. 

A' frente deste movimento está 
o sr. Conde de Burnay, em artigos 
feitos com a habilidade ordinaria no 
Jornal do Comercio, que téem parti-
cularmente irritado o sr. João Fran-
co; porque parece que, em altas 
regiões, se não acabou com essa 
assinatura como com a das Novi-
dades, O sr. João Franco estranha, 
e sem razão. 

O ardil de agora foi o usado 
pelo sr. João Franco quando, co-
mentando a seu modo, o resultado 
das ultimas eleições, afirmou que 
era o seu partido o único que po-
deria combater com resultado, em 
Lisboa, em lucta eleitoral, o partido 
republicano. 

Agora os contrários empregam 
o mesmo argumento, que, ao que 
parece, é de efeito seguro nas altas 
regiões em que o temor aos repu-
blicanos manda absolutamente. 

A situação dos republicanos tem 
sido de franca hostilidade desde o 
advento do sr. João Franco; por-
que cedo previram que os protes-
tos de administração liberal, cor-
tando fundo pelos desmandos rui-
nosos dos monárquicos de todas as 
graduações não passavam de expe-
diente politico, determinado pelas 
exigencias da ocasião 

Isto além da incompatibilidade 
dos republicanos com qualquer go-
verno da monarquia. 

O sr. João Franco dizia-se libe-
ral e era tolerante; porque o descré-
dito das instituições chegára aõ cu-
mulo e porque no estado de excita-
ção, a que subira a opinião publica 
em Portugal, mormente em Lisboa, 
qualquer acto repressivo podia ter 
as mais fataes consequências para 
a monarquia. 

Ê' certo porem que, como todo» 

os governos monárquicos, o do sr. 
João Franco tem sido um poderoso 
propagandista das ideias republica-
nas, embora de uma fórma indireta. 

O sr. João Franco com porta-
rias, decretos, artigos de jornaes, 
desde que está no poder, tem de-
monstrado que eram verdadeiros 
todos os crimes que os republica-
nos assacavam aos governos mo-
nárquicos, e que os ataques aos es-
banjamentos das diversas corôas 
que nos regem, tinham fundamento 
indiscutível. 

Assim tem crescido e se tem des-
envolvido, dia a dia, cada vez mais, 
o part ido republicano. 

Por outra forma tem ainda o 
sr. João Franco contribuído para o 
credito do partid: republicano: pela 
sua administração. 

O sr. João Franco não tem tido 
até hoje um acto de energia a não 
serem as medidas contra o sr. Abel 
Andrade e outros funcionários de 
instrução publica em Portugal. 

O resto é formulário de secre-
taria, para deitar poeira nos olhos, 
sem efeito real. 

N o que estão os cortes aos que 
acumulavam empregos? 

E m que ficaram as iras contra 
os desmandos ruinosos da côrte? 

Como tem respeitado a lei? 
Não ha medida, aparentemente 

de salubrisação publica, que tenha 
sido levada a efeito. 

Dizem os amigos do sr. João 
Franco que por imposição de cor-
religionários, por irredutíveis resis-
tências. 

Tem assim demonstrado o sr. 
João Franco que, dentro da engre-
nagem monarquica, é impossível 
qualquer movimento de beneficia-
ção dos serviços públicos. 

E' esse o grande serviço que o 
sr. João Franco tem prestado aos 
republicanos e que continuará pres-
tando, mude ou não de prática; por-
que a causa da monarquia está jul 
gada em Portugal. 

Acusa-se o sr. João Franco de 
ter apoiado os republicanos consen-
tindo-lhes que ganhassem em Lis-
boa as minorias nas ultimas eleições 
de deputados. 

A acusação é falsa: o sr. João 
Franco deixou vencer os republi 
canos; porque seria impossível es-
conder a sua vitoria com uma burla, 
•e seria impossível repetir a mano-
bra do Peral. 

Fez o que anteriormente fizera 
o sr. Hintze Ribeiro, que pretendera 
apenas impôr-se á opinião publica, 
querendo fazer passar como de 
monstrado por uma burla eleitoral 
que os republicanos nunca pode-
riam vencer, se os monárquicos qui-
zessem. 

Não deixando fazer as eleições 
na Azambuja, o sr. João Franco 
pretendeu deixar no espirito publi-
co a duvida sobre o acto do sr. 
Hintze Ribeiro. 

N o fundo todos os partidos mo-
nárquicos se valem. 

E o sr. João Franco não mos-
trou mais valor que os outros nem 
em processo» de administração, nem 

em lealdade de luta com os repu-
blicanos. 

Que aliás sabem o que êle vai. 

«O MUNDO» 
Entra hoje no sétimo anno este 

nosso coléga da capital. 
E' dia de festa para o partido repu-

blicano, de cuja opinião tem sido um 
dos mais valentes e temidos orgãos. 

A perseguição monarquica contra o 
intemerato jornalista, que o dirige, tem 
sido a mais violenta; mas de tudo tem 
triunfado França Borges, cujo nome é 
hoje respeitado pelos homens de todas 
as parcialidades politicas. 

De tudo téem lançado mão para o 
inutilisarem numa sanha que, por des-
medida, mais honra faz ao carater de 
França Borges, mais frisantemente acen 
tua o valor do jornal que dirige. 

O Mundo é um jornal democrático, 
escrito por um verdadeiro jornalista sans 
peur et sans reproche. 

E', sem duvida, o mais conhecido, 
o mais amado dos jornaes republicanos. 

E bem o merece; porque as suas 
colunas estão sempre abertas a todos 
os queixumes; porque a sua pena está 
sempre pronta a pôr-se em defeza de 
todos os oprimidos. 

De todos os jornaes republicanos é 
o mais intensamente amado pelo povo, 
que teve nele sempre um defensor, 
pronto a correr á primeira voz de so-
corro 

Entra no sétimo anno, depô s de 
uma carreira de triunfos, depois de uma 
serie de vitorias ganhas em luta de 
todas as horas, de todoa os instsntes, 
contra a vileza dos expedientes monar-
•quicos que nadí tem poupado para o 
inutilizar desde o abuso da lei, até á 
calunia mais baixa. 

O SMundo entra no sétimo anno da 
sua publicação depois de ter visto cres-
cer sempre a sua tiragem até a que 
hoje conta e que bem diz o favor de 
que goza no publico. 

E' um jornal democrático, escrito 
por um republicano verdadeiro, cheio 
de fogo e de entusiasmo que muitos 
poderão censurar, mas que todos reco-
nhecem como verdadeiro. 

A Resistencia desejando longa vida 
e prosperidades a O SMundo, como o 
requer o bem do partido republicano, 
dá cordealmente os parabéns a França 
Borges e aos seus leaes companheiros 
de redáção. 

A moralidade irancacea 

Associação Académica de Coimbra 
Informam os jornaes que entrou no 

ministério das obras publicas uma re-
presentação desta associação pedindo a 
concessão da parte do edifício que lhe 
é destinada e já construída, para poder 
completar á sua custa a obra. 

Não entendemos bem. 
Ainda ha pouco tempo anunciaram 

as gazetas, com as palavras de encomio 
do estilo, que se fizera á Associação 
Académica concessão da parte cons-
truída pelo governo para sua séde; 
agora diz-se que vae ser pedido nova-
mente. 

E a isto se tem reduzido todos os 
esforços feitos para levantar a antiga 
casa dos estudantes. 

Com esta é a terceira vez que tal 
pedido se iaz. 

Pela terceira vez vae ser deferido o 
pedido dos estudantes. 

A obra porém continua na mesma, 
ou antes com mais entulho. 

Téem-se ultimamente repetido os 
roubos de carteiras nos comboios. Em 
Alfarelos foram presos Ricardo Potier-
re e Manuel Fernandes, hespanhoes e 
gatunos de carteiras, sendo lhes apreen-
didas duas notas de 5o$ooo réis den-
tro de um canudo. 

O sr. conde de Burnay continua 
no Jornal do Comercio a mostrar 
os dentes (salvo o devido respeito) 
ao sr. João Franco. 

Um modo, como outro qual-
quer, de mostrar a própria força 
antes de entrar em contrato. 

U m magnifico expediente de um 
negociante experimentado. 

As suas revelações são, como 
aliás a de todos os políticos que 
tem ajudado a montar a carangue-
jola monarquica, preciosas. 

Pena é que tão poucas vezes 
falem a coração aberto. 

Ahi vae um trecho sobre a li-
berdade das eleições francaceas: 

Não contesta, nem pode contestar 
o nosso colega, que o governo adotou 
e patrocinou, como todos os seus ante-
cessores, candidaturas oficiaes, o que 
é a negação do principio do sufrágio 
livre. 

Alega, porém, que não houve pres-
sões, cita Mafra, e cita até o caso de 
um subsidio concedido anteriormente 
pelo passado governo, que ele poderia 
anular e que não anulou. 

E em Mafra, diz o Ilustrado, a vo-
tação da minoria monarquica foi qilasi 
egual á da coligação liberal, porque 
ahi dispunha aqueia de força, o que 
não sucedia em outras partes. 

Ha aqui um erro fundamental: a 
votação que o Ilustrado chama da co-
ligação, não foi da coligação senão em 
parte mínima, muito mínima, más sim 
do governo, o que faz diferença. Po-
nha, in mente, a coligação fora do go-
verno e veja quantos votos lhe ficam. 

A experiencia local já se fez na pe-
núltima eleição, em que a oposição na 
demonstração que tentou, não chegou 
a reunir 8o votos. 

Mas a votação governamental como 
foi, no seu excesso, alcançada ? 

Sem pressões, sem promessas, sem 
subsidío3, pretende o Ilustrado. 

Pois está o colega muito enganado: 
fizeram-se pressões e promessas e de-
ram-se subsídios. 

E fez-se mais; á porta de algumas 
assembleias arrancavam-se e trocavam-
se listas, e havia eleitores que iam 
acompanhados até á uma. E nestas ma-
nobras distinguia-se, em manifesto me-
noscabo do seu mister sacerdotal, o 
proprio reverendíssimo pároco de Ma 
ira que sarilhava cá por fóra, cm vez 
de ocupar o logar que a lei lhe marca 
na mesa da assembleia. 

E a autoridade local, aliás estimá-
vel cavalheiro, não via, nem queria 
ver! 

Fala o Ilustrado, como acima dis 
semos, que o governo foi tão generoso, 
que até manteve um subsidio do ante-
rior governo que poderia ter retirado. 

Não sabemos a que caso o colega 
se queira referir. 

Pela nossa parte conhecemos preci 
sãmente no concelho de Mafra um que 
faz desse alguma diferença. 

Para urgente reparação do telhado 
de uma egreja paroquial, concedera o 
anterior gabinete um subsidio de réis 
30036000. 

Concedido ele, ainda antes de pas 
sada a ordem de pagamento, começa 
ram as obras, que eram inadiaveis. 

Cae o governo. O subsidio é anu-
lado, mas informado das circunstancias 
o ministro, justa e dignamente, resol-
ve mantel o. 

Passa-se a ordem de pagamento, 
mas logo a seguir vem ordem telegrá-
fica para o não realisar. 

E' nesta altura, que o administra-
dor do concelho e secretario se metem 
numa carruagem e vÊem á freguesia 

interessada insinuar que ficariam natu-
ralmente sem o subsidio, mas que se 
dessem ao governo tantos votos, o re-
ceberiam logo. 

E' certo que não foi aceita a pro-
posta, que a freguesia votou como bem 
quiz, e que passadas as eleições, veiu 
novamente ordem para se efetuar o 
pagamento, mas não impede isso que 
a pressão fosse tentada pelas autorida-
des, e denote o espirito e a pratica em 
que ahi se realisavam as eleições. 

Ha outros factos, ainda, e de que 
o sr. presidente do conselho teve co-
nhecimento, mas que não vale a pena 
para a nossa demonstração referir. 

Isto foi em Mafra, mas parece que 
em outras localidades ainda houve me-
lhor, tendo-se, por exemplo, em Re-
guengos e em Odemira chegado á per-
feição de obsequiar os candidatos go-
vernamentaes com mimosas chapela-
das á antiga portuguêza, em honra da 
regeneração (liberal) dos costumes po-
líticos. 

Dispensa o texto comentários. 
Mas não estará o sr. conde de 

Burnay a fazer politica republi-
cana? 

Veja l á . . . 

O Decreto dos empregados poblicos 

Comenta-o assim o sr. Conde 
de Burnay: 

Chamar aos seus Iogares os que 
abusivamente estão fóra dêles é justís-
simo, e até já de ha muito o governo o 
podia ter feito. Mas isto faz-se interna 
e discretamente, apreciando cada caso 
particular, e não em documento exibi-
tivo de ordem geral e em que nem se-
quer se estabelece, por forma precisa, 
o critério para os interessados e os que 
neles superintendem, saberem os que 
estão ou não incursos no decreto. 

Assim um amanuense, suponhamos, 
dos correios e telegrafos, foi nomeado 
administrador de concelho. 

E' uma comissão legal, no sentido 
de ser legalmente inherente ao cargo 
de amanuense ? 

E' claro que não. 
Mas foi ilegal a sua nomeação ? 
Tam pouco, e a contra-prova está 

em que o actual governo, que se pro-
põe ser um exemplo vivo de legalidade, 
tem feito nomeações em idênticas con-
dições. 

Que faz então o amanuense-admi-
nistrador ? 

Deixa-se ficar, ou abandona o logar, 
sem dependencia mesmo de se lhe con-
ceder exoneração do cargo ? Pelo de-
creto, não se sabe. 

Outro caso. Um oficial do exercito 
teve guia para se ir apresentar ao ser-
viço de um outro ministério. 

Pode acaso reverter, só por efeito 
do decreto, para o ministério da guer-
ra, independente de guia que o recon-
duza ? E é a êle que cabe pedir tal 
guia ? 

O decreto estabelece genericamente 
o regresso de todos aos seus empre-
gos, mas no fim excétua os que sejam 
necessários nas comissões que desem-
penham. 

Não é isto, — satisfeita a pretensão 
de ostentar, para o Zé Povinho do sr. 
José Dias ver, que haviam grandes 
abusos que agora se corrigem, — abrir, 
no fim, a porta á continuação do arbí-
trio ministerial ? 

E' uma opinião de pezo. 
O sr. conde de Burnay conhece 

bem a cosinha monarquica. 
E sabe classificar-lhe as drogas. 
O arbítrio ministerial é um bélo 

achado, , , 
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O JOGO 
Volta a falar-se na regulamentação 

do jogo, a proposito das medidas do 
sr. João Franco (a medida velha 1) que 
ninguém toma a serio. 

Mais uma vez diremos que a nossa 
opinião é franca e abertamente contra 
a regulamentação do jogo. 

Para o regulamentar ha tres alvi-
tres: o estabelecer fortes contribuições 
sobre as casas de jogo, obrigar os 
jogadores a tirar licença para jogar, ou 
os dois meios conjugados. 

E ' claro que a obrigação de tirar 
licença para jogar, estabelecendo uma 
taxa forte e proibindo o jogo aos me-
nores ou a quem não esteja nas condi-
ções de jogar, deve fazer diminuir o 
jogo. 

Mas não nos parece moral esta ex 
ploração do vicio em proveito publico, 
nem percebemos o direito de proibir o 
jogo a alguém quando se concede a 
outros. 

Não é só o individuo que a socie-
dade tem, com a sua constituição actual, 
de proteger, é a familia também. 

Seja pobre ou rico o chefe de fami-
lia, com o jogo os filhos sofrerão egual-
mente. 

E, visto o sr. João Franco querer 
governar á ingleza, e a imprensa mo-
narquica andar em admiração pelos 
processos administrativos dos anglo-
saxões, proiba-se também o jogo, como 
files fazem. 

O sr. João Franco admira a Suissa, 
faça como éla. 

E deixe-se dos grandes exemplos 
apenas para uso das bandas regimen-
taes, dos bombeiros e praças de pret, 
como qualquer administrador de con 
iraria de santo milagreiro. 

tigiosa e simpatica Dcmocracia do pafe 
visinho. A opinião publica pronuncia-se 
abertamente contra o predomínio jesuí-
tico e clerical e em muitos pontos de 
Aragão, Valencia, Catalunha e Anda-
luzia, começa a notar-se uma formidá-
vel efervescencia, quasi sempre prenun-! 
cio de graves acontecimentos. 

E' este o estado deplorável em que 
a Hespanha se debate. Portugal está 
egualmente ameaçado de analogos acon-
tecimentos se um formidável movimen-
to de opinião liberal e democratica não 
varrer para bem longe de nossas fron-
teiras os sinistros vampiros que lhe su-
garam a forte seiva e o aniquilaram co-
mo a serpente aniquila e tritura na con-
trição de seus anéis a descuidada ave-
sinha que logrou fascinar 1 . . . 

O perigo apresenta se-nos iminente 
e de gravíssimas consequências 1 . . . 
Bem sabemos que da monarquia nada 
de bom temos a esperar na nossa por-
fiada e prolongada luta contra a rea-
ção, mas a sequencia dos acontecimen-
tos provocando cada vez mais o adven-
to da Republica, trará sem duvida a 
solução da questão religiosa com a ex-
pulsão dos jesuítas e das congregações, 
a exemplo da nobre e simpatica Fran-
ça. 

A questão religiosa hade ser levan-
tada na Parlamento pela minoria repu-
blicana e por isso torna-se urgenie re-
colher-se o maior numero de assinatu-
ras que fôr possível obter-se até meia-
dos de outubro, época em que a nova 
Camara dos deputados deve estar cons-
tituída, a não ser que sobrevenha uma 
mudança de ministério que dissolva o 
Parlamento antes de funcionar. 

Tudo é possível hoje em Portu-
gal 1 . . . 

Vaienda Júnior. 

O HINO 

Movimento de protesto 
contra a reação 

Corre» gor ahi uns impressos vala*-
fees, que estão a cobrir-se de assinata-
ras, para serem apresentados ao Parla-
mento afim de se pedir o rigoroso e 
integral cumprimento dos decretos de 
3 de setembro de 1759, 38 de maio de 
1834 e 11 de março dc 1862, contra as 
congregações religiosas. 

A reação clerical atingiu neste paiz 
o apogeu do seu afrontoso e perigoso 
predomínio. Os jesuítas, á sombra pro-
tetora do famoso decreto de 18 de 
abril de 1901, continuam a desafiar a 
hostilidade da opinião publica, prepa-
rando-se ainda para dominar o povo 
ignorante, estúpido e fanatisado pelo 
terror. 

Lúbricos fradalhões tramam, no té-
trico segredo dos seus coios infames, 
assaltos contra tímidas mulheres e in-
defezas creanças que êles brutalisam e 
seviciam. 

A palmatória para intimidar e re-
duzir creanças e até mulheres, é o ins-
trumento predileto que lhes firma o 
domínio, a arma poderosa e corrutora 
de que frequentes vezes lançam mão 
para conseguir os seus abominaves fins: 
— dominar a todo o transe sobre tudo 
e sobre todos; avassalar todas as cons-
ciências, obcecar e obscurecer todos os 
cerebros, preparando dest'arte uma ge-
ração patologica e degenerada com alu-
cinantes visões á semelhança de Tere-
za de Jesus, Maria Allacoque e Ber-
nardette. 

São estes os seus sinistros desígnios, 
as suas mais sombrias aspirações. Ex-
pulsos de França pela energia de Com-
bes, os terríveis abutres da Companhia 
de Jesus assentaram os seus arraiaes 
na Península Ibérica. 

Em Hespanha tentaram levar o go 
verno por uma serie de transigências 
ás exorbitantes exigencias do Vaticano, 
ao extremo de ser de futuro uma sim-
ples chancelaria d* Santa S é l . . . O 
sentimento nacional, afrontido cm seu< 
brios, revoltou-se contra a peifida po-
litica de Pio X e do seu secretario o 
cardeal Meriy dei Val, e o governo 
que é constituído por liberaes do gru-
po do general Lopez Dominguez, atual 
presidente do conselho — começa a or-
ganisar uma formidável resistencia con-
tra as congregações religiosas e os seus 
poderosíssimos protetores, os jesuítas 
que encontram no cardeal Oreglia um 
forte apoio e uma dedicação incança-
vel e vigilante que muito tem contri-
buído para a consolidação do seu po-
derio 1 . . . 

A questão religiosa está levantada 
em Heispanha e na sua solução se em-
penha com todas as suas forças a pres-

Oíicio 

O grupo que dirigiu a excursão a 
Aveiro enviou á camara o oficio se-
guinte, que foi lido na ultima s«ssã«: 

II."* e Ex.1* Sr. — A 26 de agosto do 
corrente anno, organisou-se nesta cidade 
uma excursão oom o fim de visitar a ci 
dade de Aveiro. 

Brilhantíssima fai a receção que ali 
nos dispensaram as diversas Associações, 
e com elas todo o povo de tão linda cl 
dade. 

Mas o que mais fundamente calou no 
nosso espirito, de maneira a deixar uos 
perdurável gratidão, foi a forma fidalga-
raente gentil como o Senado quiz hoDrar-
nos, levando seus requintes de lhaneza e 
amabilidade até ao ponto de considerar 
dia de grande gala, aquele em que a vi 
sitamos, ordenando se fizessem, para com 
pleto conhecimento dos munícipes, todas 
as demonstrações de regosijb inherentea 
aquela resolução. Assim, repicaram, fes-
tivamente, e á hora consagrada, as torres 
das freguezias, e no alto dos paços muni-
cipaes flutuava a baldeira da cidade. 

Em face, pois. de tão penhorantes de-
monstrações de gentilissima delicadeza, 
não podemos esquecer o gratíssimo dever 
de agradecer-lhe, e por maneira que, de 
algum modo deixe de Corresponder aquela 
inexcedivel e cativante delicadeza e aten-
ção 

Reputando, pois, insignificantemente 
pequeno qualquer tributo que pudessemos 
consignar-lhe, permiti-nos, na qualidade 
de interpretes de todos os excursionistas, 
recorrer junto do Senado Conimbricenae, 
a que V. Ex.* tão superiormente preaíde, 
par^ que em nome de toda a oidade, que 
foi ela de faoto, a honrada e enaltecida 
com tal distinção, lhe tributar, em n «ae 
de todos os conimbricenses, quanto lhe 
aprouve e agradou tão publica e demons-
trativa significação de jubilo e contenta-
mento. 

De V. Ex.* confiamos, portanto, a ta-
refa por demais honíosissiioa, certos de que 
depondo-a nas mãos de V. Ex.* ela atin-
girá toda a grandeza, toda a amplitude e 
valor, que nóa, por men s competentes, 
járaais poderíamos dar-lhe. 

Praza, porém, a V. Ex.*o dispensar-
nos o auxilio tão indispensável para lo-
grar o fim que nos propuzemos e comnosco 
todos louvarão a nobreza e atitude da Ca 
mara que tão bem sabe honrar os seus 
munícipes. 

Deus guarde, eto. 

A camara resolveu agradecer á mu 
nicipalidade de Aveiro a recéção penho-
rante feita aos excursionistas conimbri-
censes. 

Fazem rir as gazetas monarquicas 
com a compustura e respeito com que 
falam dum hino que ninguém respeita. 

E não é menos para admirar a eru-
dição com que a tal respeito falam dos 
fortes paizes anglo saxões, como se 
fosse o respeito pelo hino que tivesse 
feito a força daqueles povos. 

Não é assim que se deve argumen-
tar. 

Nós não temos as qualidades dos 
anglo-saxões, nós somos latinos; é nos 
latinos fortes que devemos ir procurar 
o exemplo e não nos anglo-saxões, di-
ferentes de nós por todos os carateres 
de raçà. 

Nós os latinos não somos, nem po-
demos ser, por característica de raça, 
para taes solenidades. 

Querer ordena lo por uma ordem 
do ministério da guerra é uma preten-
são que indica bem o pouco que nas 
repartições do Estado se olha para o 
temperamento nacional, para as quali-
dades da raça que tão necessário seria 
conhecer bem para, desenvolvendo to 
das as suas virtudes, transformar numa 
nação forte um povo cheio de energias 
desconhecidas ou despresadas. 

O inglez, mesmo a cair de bebedo, 
tem uma saudação para o seu hino na-
cional, cambaleia ou vomita com mais 
respeito; o francez, ao ouvir o hino na-
cional grita, dança, berra, agita-se ale-
gremente, sem o respeito do cerimonial 
anglo-saxão. 

E povos não se modificam por uma 
portaria ministerial. 

Demais, passou já o tempo de taes 
macaqueadelas; não ha vagar para ou-
vir o que tocam as musicas. 

Quem anda na rua, não anda em 
procissão, vae preocupado tratar da 
sua vida, sem tempo de perceber se se 
toca o hino da carta ou a Marselheza. 

Ninguém anda na rua a fazer visi-
tas e a trocar comprimentos senão o 
povo da arcada do Terreiro do Paço. 

Nãa ha tempo hoje para tal cerimo 
nial; por isso, quando se entende que 
uma coisa deve ser respeitada, não se 
anda a mostra-la a toda a hora, a forçar 
o respeito. 

Não 1 Ensina-se esse respeito na es-
cola, e guarda-se para ocasiões raras 
e solénes a sua apresentação. 

E ' assim que ainda hoje conseguem 
em paizes atrazados ser respeitados os 
reis. 

O contrario é apenas dar ocasião 
á reação contra uma medida fóra de 
proposito que pode parecer a estranhos, 
é certo, falta de respeito pela ideia da 
patria. 

De mais, nenhum de nós foi edu-
cado no respeito do hino e os fanaticos 
do hino da carta foram sempre pretex-
tos para fantasias cómicas. 

Não é de um momfento para outro 
que se poderá mudar um habito an-
tigo. 

Toca o hino, Jesuino! é em todo o 
paiz o tema de uma historia burlesca. 

Alem disso não deixa de ser egual-
mente burlesco ver um ministro man-
dar em nome de el-rei perfilar oficiaes 
e praças de pret, quando o generalíssi-
mo. . . 

Lembram-se ? 
Foi numa festa do Fígaro, a or-

questra tocou o hino da carta em honra 
do rei de Portugal que assistia. 

E o rei de Portugal ficou senta-
do I . . 

0 BUSSACO ARTÍSTICO 

Partia para Espinho o sr. dr. Ma-
nuel de Oliveira Chaves e Caítro, 

Casamento 

Casou em Vila Verde com a sr.» 
D. Palmira Soares Rodrigues, irmã do 
sr. dr. Adelino Soares Rodrigues, con-
servador em Vila Flor, o sr. Manoel 
Barbosa de Brito, segundanista de me-
dicina na Universidade. 

O conselho superior de instrução 
publica deu parecer favoravel á repre-
sentação do conselho escolar da escola 
de farmacia de Coimbra pedindo vários 
melhoramentos neste estabelecimento 
de ensino. 

Começou fazendo serviço no rápido 
do Porto uma nova maquina Compound 
que atinge uma velocidado de noventa 
quilómetros á hora. 

Não se realisará a excursão que de-
9la ir hoje de Coimbra ás Caldas da 
Rainha^ 

O histérico Bussaco onde as aguias 
napoleónicas caíram mal feridas pela 
vez primeira, é um dos mais lindos 
rincões de Portugal. 

Quem, partindo do Luso, segue 
pela estrada que em sinuosidades pou-
co marcadas, contorna a montanha, 
avista ao longe um monumento grande 
a meio da encosta, cujo caráter arqui-
tétonico pouco a pouco se acentua des-
cobrindo ao aproxima-lo o estilo ma 
nuelino. 

E' o grande hotel do Bussaco. 
Talvez o edifia^o seja improprio para 

hotel, mas é sem contestação uma obra 
d'arte, sonhada por Manini, o sceno-
grafò celebre, e que por isso mesmo 
por vezes se tornou de difícil reallsa-
ção. 

Pensou-se primeiro em o construir 
junto ás portas de Coimbra parece, 
porém, que ali se deveria ter levan-
tado um castelo medievo com as suas 
pontes levadiças e ameias, onde o cas-
telão não usasse como os d'outr'ora 
arnez nem elmo mas chapéu alto e bo-
tas de elástico. 

O projéto não se realisou, mas ó 
convento lá ficou escondido pelo hote 
que o deixa apagado, na sua altivez 
de «grand-seigneur», que aluga quar-
tos a hospedes a 2$>ooo réis por ca-
beça. 

A decoração interior do edificio foi 
entregue aos nossos artistas que poze-
ram o melhor do seu talento no seu 
embelezamento. 

Está finalmente concluída a obra 
em que exteriormente se destaca o tra-
balho dos canteiros de Coimbra, inimi-
táveis no rendilhado daquêle colosso 
de pedra. 

Sobre o conjunto procuramos colher 
impressões, palestrando com um dos 
artistas que tendo a seu cargo uma das 
partes mais difíceis da decoração se 
houve com um êxito á altura do seu 
grande talento. 

Foi Antonio Ramalho, a vitima da 
nossa justificável curiosidade. 

Não conhecíamos pessoalmente o 
artista. A trombeta da fama não ronca 
a meudo para proclamar o seu nome, 
apesar de, pelo seu talento e pela sua 
energia, enfileirar ao lado dos nossos 
primeiros pintores. 

Corre mesmo a lenda da sua indo-
lência, único ponto vulnerável que com 
vontade lhe puderam descobrir. 

Ao passarmos, porém, em revista 
a sua grande obra, em que o leitor de 
certo gostosamente nos acompanhará, 
a lenda esvae-se e fica só o talento, 
não o do cabotino, cheio de exteriori 
dade, gafurina ao vento, boina de ve-
ludo e cachimbo, mas o artista como 
Flaubert os entendia, com sentir de 
artista e vida de burguez. 

Aí está a impressão que nos deixou 
Ramalho, cavaqueador alegre, com uma 
pontinha de ironia e um fundo de bu-
mhomia que encanta. 

A sua vida é um esforço constante 
para a realisação do seu ideal de Arte. 
Aluno da Academia de Belas Artes, 
distingue-se como paisagista pela segu-
rança com que ataca as gamas fortes. 

Ao lado de Silva Porto, fez excur-
sões artísticas vendendo quadros a va 
rios amadores, entre êles D. Fernando 
e o dr. Manuel d'Arriaga que possue o 
seu quadro O pomar d'Antelmo. 

Em Paris, chega, vê e vence. 
Depois duma curta permanencia na 

quéla capital concorre ao Salon com 
um quadro intitulado Che\ mon voisin 
— O Lanternisfa, apreciado pela cri-
tica francczi com altos elogios e atri-
buído ao russo Ramalhof, pela rabisca 
com que Ramalho costuma assinar ser 
tomada por um f. Propõem no para 
uma tercéira medalha não a obtendo 
por falta dum voto. 

Um brocanteur procura-o em se-
guida e oferece-lhe 5:ooo francos pelo 
quadro. 

A este tempo Ramalho era um igno-
rado nesse grande fluxo e refluxo que 
é o Paris artistico. 

Trabalha sempre, e de volta a Lis 
boa empreende essa serie de trabalhos 
a que o seu nome está ligado e que 
além de retratos, como os da actriz 
Virgínia, a mãe do nosso colega Jaime 
Victor e Gualdino Gomes o único cri-
tico artistico que pode e diz verdades, 
e outros, conta paisagens bélas como 
Figueiras de Inverno, Vista dos arre-
dores d'Evora, e pequenas impressões 
em poder do actor Ferreira da Silva. 

Os seus quadros d'interior como o 
Lanternistaj a que acima nos referi-

mos, e os Asilados que fizem parte dí 
coléçao Carlos Relvas são obras verda 
deiramente extraordinarias. 

Na Escola Medica, no Museu de 
Artilharia, em varias decorações parti-
culares e por ultimo no Hotel do Bus-
saco o seu pincel deixa o seu nome de 
grande artista bem vincado. 

Parece que a lenda se evapora ao 
ler estas linhas, em que a traços largos 
esboçamos uma pequena parte da obra 
de Ramalho, e só explicamos o mal 
entendido se repararmos bem que os 
seus trabalhos são tratados com desve-
los e carinhos, e o lucro material que 
dêles lhe pode advir e um meio e não 
um fim de realisar o seu sonho Car-
tista. Em resumo faz Arte pela Arte, 

Apresentado o nosso entrevistado, 
a quem nos é grato prestar esta justa 
homenagem, passemos ao assunto da 
entrevista. 

Ramalho fala-nos dos seus colegas, 
dos belos trabalhos que êles executaram 
no Bussaco e a que mais ou menos os 
jornaes se téem referido em justo elo 
gio. 

— Mas a sua escada? E' essa que 
nós desejaríamos nos descrevesse. 

— Trabalha demorado, de cuida-
d o . . . A escada principal dobra sobre 
si no primeiro pavimento e num lance 
mais atinge o vestíbulo. São as pare-
des lateraes que eu decorei. 

— E qual o assunto? 
— A' altura do segundo pavimento 

uma galeria, correndo sobre os dois 
muros ao encontro da balaustrada do 
vestíbulo, com abobodas que terminam 
por janélas de estilo manuelino-renas-
cença, que deixam descobrir um ceu 
azul. 

— Mâs esse trabalho de perspétiva 
deve ser de difícil execução ? interrom-
pemos nós. 

— De paciência. Levei cinco mezes 
a desenha-lo. 

— E na parte inferior da galeria ? 
— Um panneaux tendo ao centro 

ums cruz de Cristo, com medalhões 
que ocupam o cruzameto e que téem 
o infante D. Henrique e Afonso d'Al-
buquerque. 

«Dois outros medalhões em cada 
pano representam Pedro Alvares Ca-
bral e Vasco da Gama, D. Francisco 
d Almeida e D. João de Castro. 

«Uno limbo com as constelações en-
volve em semi-circulo a cruz e os me-
dalhões. 

— Que altura téem os muros ? 
— 9 metros e 7 de largo. 
— Parece-lhe que o hotel merece 

um logar entre as nossas obras artísti-
cas ? 

— Sem duvida, a sala dc festas de-
corada a primor por Carlos Reis, a 
casa de jantar, os azulelos, tudo se con-
juga e dá ao edificio um aspecto gran-
dioso. 

Toda esta palestra se passa, parte 
no Leão d'Ouro onde encontramos Ra-
malho que lia no Diário Ilustrado os 
elixires-raros do sr. João Franco e ou-
tra parte no seu atelier no edificio das 
Sélas Artes, onde nos parece ter des-

coberto o mesmo senhor, em gesso, e 
a quem com a irreverencia que nos 
caraterisa, estivemos para perguntar: 
Fstás lá ? 

O velho Portugal já não vae á vela, 
deve ir mas é para o Bussaco. 

(De O Mundo). 

Excursão 

O Grémio Recreio Artistico, de 
Aveiro, promove uma excursão a Coim-
bra no dia 3o do corrente. 

Esta prestante associação foi das 
que mais se distinguiu na brilhante re-
céção feita ao Comba Club em Aveiro. 

Foi por sua iniciativa que se deco-
rou o Lsrgo Municipal em que tocou 
a banda dos bombeiros voluntários. 

Por isso se esforça agora o Comba-
C!ub por corresponder, como deve, ao 
brilhante acolhimento que teve na patria 
de José Estevão. 

A ideia da excursão foi muito bem 
recebida em Aveiro, onde se está orga-
nisando com verdadeiro entusiasmo. 

Em Coimbra terão sem duvida os 
aveirenses uma recéção franca e calo-
rosa, porque ainda está bem presente 
a forma verdadeiramente cativante por-
que foram recebidos os nossos compa-
triotas na pitoresca cidade de Aveiro. 

Par-iu hontem para o Brazil o nos-
so correligionário sr. Bazilio Augusto 
Pereira, membro da comissão paro* 
quial republicana de Santa Clara, 

Boa e feliz viagem. 
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CONVITE 
E' c é l i M a a classe dos tipó-

grafos e artes correlativas de Coim-
bra a reunir boje, domingo, 16 do 
corrente, pelas 11 horas da ma-
nha, na sede do Centro Eleitoral Re-
publicano José Falcão, afim de se 
tratar da fundação de uma associação 
de classe. 

Coimbra, 12 de setembro de 1906. 
Antonio Sanhudo 
Guilhermino Dias da Conceição 
Joaquim Ferreira 
José Alves 
José Pereira da Mota. 

' Carta do Rio de Janeiro 

sg — VlIl—go6. 
Em Campos, a peste bubonica con-

tinua fazendo vitimas. 
Entre outras conta-se o dr. Cardoso 

de Melio, medico estimadíssimo, que 
cucumbiu atacado do terrível mal. E' 
assim que ao finado se refere a impren-
sa local: 

O telegrafo, hontem á noite, transmi-
tiu-noB a noticia do falecimento, em Cam-
pos, do ilustre clinico dr. Luiz Cardoso 
de Melo, vitircado pola terrível epidemia 
da pesto qua ali irrompeu ceifando vidas 
tão preciosas e tão queridas á população 
campista. 

Formado em medicina, pela Faculda-
de do Bio, distinguindo se pela sua apli-
cação, seguiu para Campos, sua terra na-
tal, onde encetou a vida clinica. 

Ali contrahiu matrimonio com a ex.m4 

sr.* D. Francisca d'AlçeídaBaptista, filha 
do major Francisco Bento d'Almeida Ba-
ptista, irmão do senador barão de Mira-
cema, tendo desempenhado diversos car-
gos de eleição popular, presidindo èm um 
triennio a Camara Municipal daquela ci-
dade, e ocupando ultimamente o cargo de 
fiscal do governo federal junto ao Liceu 
de Humanidades. 

Clinico altamente conceituado, gosan-
do de geral estima, o dr. Cardoso do Melo 
desaparece dentre os vivos deixando em 

'«ua terra uma população inteira deplo-
rando com amargura a sua morte. 

Com 41 annos de idade, portanto ain-
da moço, tendo já um nome feito, conquis-
tado com talento, trabalho e aplicação, o 
dr. Cardoso de Melo é o terceiro medico 
que essa epidemia sacrifica, enlutando o 
torrão que lhe foi berço. 

( i a ) Folhetim da "RESISTEKCIA, 

M a d a m e R o b e r t H a l t 

I 

ANTÓNIA 
— O primeiro gato preto do mundo! 
— Bem! Diga-lhe... 
— São quarenta soldos a mais. 
Desta vez o guarda chuva tornou a 

cair, Fortunata levantou as mãos ao 
ceo, depois baixou-as; e Antónia, até 
então silenciosa, maravilhada com o 
que se passava, debruçou-se para a 
amiga e murmurou: 

— Se êle pudesse ver a corôa I 
Sabia o bastante: a grande dama 

|ue vinha ao seu encontro, o homem 
io campo, evidentemente o homem da 

grama, a gente má, isso bastava 1 Para 
que dar tanto dinheiro àquele gato que 
não podia saber mais que uma cristã ? 
E depois a outra sonambula tinha al-
gum gato preto ou branco ? Não! 

Fortunata disse isto baixinho, ao 
ouvido da criança colada a éla. 

— Quer por trinta soldos ? replicou 
a dona do gato. 

— Não, obrigada. 
— Então vou acordar. 
Acordou e estendeu a pata, onde 

Fortunata, depois de ter apanhado o 
guarda chuva e remexido nos bolços, 
poz lentamente uma moeda de um 
franco. 

Depois, seguida pela creança, diri 

!
;iu-se para a porta que a sonambula 
«chou nás costas déla. 

Medico carinhoso, amigo dedicado, não 
conhecendo hora d 1 descanço, sempre so 
licito para quem apelasse para o sou sa-
ber, a sua morta é para a familia cam-
pista urna desgraça irreparavel, 

O dr. Cardoso de Melo deixa viuva e 
quatro filhos. 

- •« • Já faleceu também a viuva do 
desditoso negociante Alberto Braga, ul-
timamente morto pela peste. 

Felizmente, tanto em Nichteroy co 
mo nesta cidade, ainda não foi notifica-
do caso algum do terrivel mal. 

- • • • N o teatro Apolo teve ha dias 
logar a festa artística do nosso estima-
do actor Eduardo Brazão. 

Ha 14 annos, no dia 23 de agos 
to, finou se nesta cidade, o marechal 
Deodoro da Fonseca. 

Comemorando aquela data que en-
lutou o exercito brazileiro, mandou a 
familia do fundador da Republica, e seu 
primeiro presidente, resar uma missa na 
egreja de Candelaria. 

O acto foi muito concorrido. 
- • • • O cônsul italiano nesta cidade, 

sr. Filipe Temistocles, foi alvo de uma 
manifestação de apreço levada a efeito 
pela colonia italiana, manifestação esta 
seguida de um lauto banquete. 

- • • •De regresso á viagem que fez 
a S. Paulo, chegou ha dias o Cardeal 
Arcoverde. 

• f E m sua residencia, á rua dos 
Voluntários da Patria, n.° .i68, sucum-
biu há dias o dr. José Rebouças de Car-
valho, deputado federal pelo-4.0 distri-
cto de São^ Paulo. 

- •»• No*hospital da Benificencia Por-
tugueza, faleceu o negociante Joaquim 
Soares, portuguez que ali havia sido in-
ternado em consequência de ter recebi-
do uma facada que um desordeiro lhe 
vibrou. 

- • • • José Maria, 37 annos, foi ha 
dias colhido por um carroção, morren 
do instantaneamente. 

-•+• Deram entrada no hospital por 
motivo de desastre os nossos compa-
triotas: 

Tiago Ferreira Martins, 25 annos, 
casado; Joaquim Soares da Costa, 5i 
annos, trabalhador; Manuel da Silva 
Tavares, 25 annos, solteiro; José da 
Silva, 22 annos e Francisco Marques 
Pereira, 24 annos. 

. Trindade. 

Instrução primaria 

Pelo decreto publicado no Diário 
do Governo, fixando as quantias com 
que as camaras municipaes téem de 
concorrer para o fundo da instrução 
primaria, vê se que Coimbra terá de 
concorrer com 59:92436181 réis. 

E está Coimbra sem as escolas ne-
cessárias, e as poucas que ha não téem 
mobília nem o material escolar indis-
pensável. 

A Associação Académica que já 
tem para os seus associados uma redu-
ção nos bilhetes do caminhos de ferro 
do estado, vae representar, dizem, á 
Companhia Real dos Caminhos de Fer-
ro Portuguezes, pedindo uma redução 
de 5o p. c. nos transportes dos socios. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
DESDE 1 DE MAIO DE 1906 

Os liceus do reino abrirão fatal-
mente no dia 1 de outubro, começando 
"as aulas no dia imediato. 

O sr. Joaquim Francisco Gonçal-
ves, do Casal da Mizarela, pediu para 
retificar a margem direita do Monde 
go, na testada da propriedade que pos-
sue no sitio do Serrado. 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça ao sr. Leandro de Sousa Pereira 
Girão, capitão do secretariado militar. 

Ao sr. Aquiles Rodrigues Ferreira, 
delegado do procurador régio em Con-
deixa-a-Nova, foram concedidos trinta 
dias de licença. 

Foi nomeado sub delegado do pro-
curador régio em Montemor-o velho o 
sr. dr. João Martins Pamplona Corte 
Real. 

Doente 

Está doente pela fratura de uma 
costela, o sr. conego Manuel Marques 
Pereira Ribeiro, sendo o seu estado sa-
tisfatório, apezar dos 99 annos que ga-
lhardamente conta. 

Foi contrario á representação dos 
alunos reprovados do quinto anno jurí-
dico, pedindo repetição do acto em 
outubro sem nova frequencia, o parecer 
do conselho superior de instrução pu-
blica, bem como ao pedido do sr. Be-
larmino Ferreira Pinto para frequentar 
a 18* cadeira da faculdade de direito 
conjuntamente com a 8.4 

A. d'0. Cardogo Fonseca 

JESUÍTAS 
SUAS QUALIDADES E DOUTRINA 

Partidas da estação de Coimbra A 
Manhã 

Correio 3,25 Pampilhos», Porto e B. 
Alta. 

Mixto 7 Idem, idem. 
Tramwáy 7 Figueira. 
Omni bus 9,20 Entronc., Lisboa, B. 

Baixa, Leste e Fi 
gueira. 

Luxo e í.® 10,õ Idem, idem (domingos, 
3 . " e 5 . " feiras). 

Tarde 

Sud.-Expr. 12,51 Pampilhosa, B. Alta, 
' Porto (e Paris, 2.", 

4 . " e sab ). 
Tramway 1,20 Alfarelos e Fig. 
Mixto 2,30 Porto. 

» 3,50 Alfar., Fig., e Lisboa 
(oeste). 

» 5,25 Porto e B. Alta. 
Rápido 6,20 Lisboa e Fig. 
Mixto 7 Lisboa, B. Baixa, Les-

te, Fig. e Oeste. 
Sud.-Expr. 7 Lisboa (3.M, 5 . " e do-

mingos). 
Tramway 7,45 Fig. e Alfar. 
Rápido 8,47 Porto. 
Correio 11,45 Lisboa e Fig. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
Manhã 

Tramway 1,26 Figueira e Alfarelos. 
Correio 12,15 Porto. 

» 3,55 Lisboa e Fig, 
Mixto 7,34 Lisboa, Torres, Fig., 

Leste e Oeste. 
Omnibus 9,40 Porto, B, Alta e Fig., 

por Pampilh. 
Luxo 10,30 Porto (domingos, 3 . " e 

Tarde 

Tramway 12,51 Fig. e Alfarelos. 
Sud.-Expr. 1,10 Lisboa (domingos, 3 

e 5."). 
Mixto 3 Lisboa, Torres e Fig. 

» 4,34 Porto e Pampilhosa. 
» 5,45 Lisboa e Torres. 

Rápido 6,45 Porto. 
Mixto 7,25 Porto, Pampilh. e B 

Alta. 
Sud.-Expr. 7,23 Porto e de Paris aos 

domingos, 3.Me5.a*. 
Rápido 9,10 Lisboa. 

ANNUNCIOS 

€4Sê 'CSèêSíêê 

Fornecedora da Casa Real 

- Yjsitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex . " que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

AOS E~STUTÁNTÊS1ÕTICÊO 
Recebem se coaao hospedes, estu-

dantes do Liceu, até á idade de an-
nos, em casa de familia séria. 

A educação literaria desses estudan-
r * " " " M o s a m e n t e vigiada por 
Gustaf Adolf Bergstrõm, estudante dos 
4. anno de filosofia e 3.» de mathema-
«ca que para tal fim reabre em outu-
bro proximo os seus cursos de explica-
ção. r 

A casa que oferece todas as como-
didades está sita num belo local, a dois 
passos do Liceu (Arcos do Jardim, 5a). 

Para quaesquer esclarecimentos de-
verão os interessados dirigir-se até 20 
de setembro, á rua do Borralho, n* a 

Jardfm, 5a.& " " ^ ^ a o s A r c o s d o 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferraira Borges, 165, !.• 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobiliaa 

estabelecimentos contra o risco de i " 

PIANO 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

i n . M 4 a - S b r r - R u a d o C o r í ° -

Ao Conselho Superior de Instrução 
Publica foi presente o oficio do diretor 
da Escola Normal do Sexo Feminino 
de Coimbra, propondo a renovação do 
contrato com a professora sr." D. Ma 
ria Elisa da Silva. 

Ambiciosos. Hipócritas. Devassos. 
| Prevertedores e prevaricadores. Missa e 

LIVRARIA EDITORA 

VIUVA TAVARES CARDOSO 
Largo do Camões — LISBOA 

DECLARAÇÃO 
Manuel Teixeira declara que não 

assigna documentos que envolvam res-

ALMANÀCH DOS PALCOS E SALAS I S S ó ' á e x c e ç S o d o s d o -
PARA 0 ANNO DE 1 9 0 7 

S O O r é i s 

EDITOR — ARNALDO, BORDALO 

Rua da Victoria, 42, 1.° —LISBOA 

™ D A DJE PREMO 
Vende-se um na Rua d'Alegria, n.» 

«9 e 91, que garante bom rendimento. 

Agora só faltava encontrar «o ho 
mem do campo» e envia-lo a Versailles. 

Não custou. 
Com o seu pau em gancho, os seus 

molhos de grama verdadeira ás costa», 
andava de um lado para o outro ao 
longo da casa da camara, pesadamente, 
como um urso grande na sua gaiola. 

— Ha de ter os seus quatro fran 
cos, disse Fortunata ao vê-lo; ha de 
tê los I 

Reuniram-se, falaram outra vez a 
meia voz como na estrada, emquanto 
Antonio abria uns olhos muito grandes 
para o espétaculo magnifico da praça. 

Mas levantou quasi logo o nariz, 
soava meio dia no relogio, lá em cima, 
e Martin e Martine punham se em mo 
vimento armados cada um de seu mar-
télo e batiam no sino. 

Faziam aquilo muito gentilmente, 
sem se enganarem e a senhora batia 
com tanta força como o homem. 

Era o mais bonito que podia ima-
ginar-se; aquêle som cantava como uma 
canção do ar por cima do granda ba-
rulho da praça. 

Quando o bater acabou, terminou 
também o negocio entre Foatunata e o 
homem da grama da Bjlgica. 

_ Fortunata deu-lhe quatro francos, 
não muito depressa, e ele prometeu 
voltar depressa de Versailles com uma 
resposta; talvez mesmo em companhia 
da duqueza. 

Depois, comprimentou com um ri-
sinho cuspido que deixou ver os seus 
dentes, aguçados, horríveis; e Antónia 
pensou, sem o dizer, que, se alguma 
vez mandasse buscar alguma grande 

dama/a Versailles, talvez escolhesse 
antes Martiaf para fazer o recado. 

— Oito soldos e quatro soldos fa 
zem doze, e vinte fazem trinta e dois 
e quatro francos fazem cinco francos e 
doze . . . já cinco francos e doze sol-
dos ! E' terrivel I E o cesto vae talvez 
custar os olhos da cara! Os bolsos, 
quando se lá mete dinheiro, transfor-
mam-se em crivos. 

Dizendo isto, Fortunata pegou na 
criança pela mão, e, muito direita, aper-
tando o chaile, comprimindo contra o 
peito o guarda chuva, correu quasi a 
trote por diante das barracas, sem se 
importar com as importunações dos 
negociantes, a vista das mercadorias, 
bonecos de pão, bolos, bonecas e so-
bretudo os descarados saltimbancos li-
gados contra ela e que a chamavam 
como que se ha muito a conhecessem: 
Olá! O' tia, é aquil 

Os olhos dc Antónia admiravam de 
passagem, espreitando as bélas lojas 
cheias de belas coisas, e a sua memoria 
dizia : 

—Fortunata prometeu-me um sol-
do! E já não pensa n i s so! . . . 

Por fim lá encontraram os cestos! 
Exércitos de cestos dançando ao ven-
to, na extremidade de cordas, sobre a 
cabeça dos vendedores que chamavam 
também pela gente sem a conhecer; 
mas Fortunata não parou. Procurava 
um corcunda pequeno que, trinta annos 
antes, lhe tinha vendido o cesto que 
hoje queria substituir. 

Tomou informações. 
Ah 1 O corcundita já não era deste 

mundo, ha uns bons vinte e oito annos, 

e parecia se agora com uma grande 
quantidade de gente sem corcunda que 
morrera ao mesmo tempo que êle. 

Foi o que lhe respondeu um cestei-
ro de bom humor, oferecendc-lhe ao 
mesmo tempo a sua mercadoria. 

Houve então uma revolução de ces-
tos. Poz a loja a saque até encontrar 
um cestito de quadrados como o do 
corcunda. 

— Quanto ? 
— Tres francos e cincoenta. 
Fortunata deitou para longe o obje-

to com um desdem de grande dama. 
—Tive um egual por vinte e oito 

soldos. . . 
E começou a batalha; a comprado-

ra inabalavel, o negociante perdendo o 
terreno pouco a pouco. 

Acabou por cair em trinta. 
— Vinte e oito 1 
Pela honra do comercio, quiz vinte 

e nove e acrescentou com ares de gran 
senhor: 

— O soldo é para a pequena. 
— Oh 1 Que bom negociante! An-

tónia teve um sobresalto de alegria e 
sorriu para êle. 

—Aqui está o soldo. 
Fortunata, que pareceu lembrar-sc 

então, deu-lho ao pagar. Depois poz-se 
a examinar a mercadoria por todos os 
lados com uma desconfiança que salta-
va á vista; ao que o cesteiro respondeu 
informando que ela tinha comprado de 
graça o mais solido, o mais belo cesto 
de França. _ 

Durante este tempo Antónia saía 
da loja para ir ver defronte brinquedos 
«ta toda i cspccie. 

M a r T a ^ 0 8 1 Q ° C ^ « d " > 
Os tambores, as trombetas, os cgr-

ros atrelados, custavam muito caro 
Por fim deu com bolas de grés 

azul. Trez por um soldo; comprovas 
e voltou depressa á_voz de Fortunata. 

— Que bolas sao essas ? Já está 
feita rapaz t E ' u m a doidice. Quando 
se tem um soldo, menina, ou «e guar-
da, ou se lhe dá melhor aplicação? 

,»n.onm«ua n ã 0 V a t r e v e u ^ explicai, 
tanto mais que Fortunata i ra inimiga 
de Verónica e nem sempre se mostra-
va terna com o filho Martial 

Felizmente não teve que responder, 
porque a futura duqueza, dolorida por 
ter já gasto tao grandes somas sem 
contar aquele soldo, se calou. 
. Depois de um jantar dc pão e quei-
jo que custou ainda dez décimos por 
cabeça e que comeram em frente de 
uma fonte de agua mais gratuita do 
que clara, partiram para o lado da ta-
boleta do «Perfeito Flamengo.. 

O almocreve Prospero Béguin par-
tiu com eles e quatro camponezes em 
substituição dos dois homens de ma-
nha. 

Desta vez tudo estav^tão apertado, 
coisas e pessoas, e a cesta tão carre-
gada de couves q U e não podia mesmo 

c r r o ç a r de ievc pcia f a « d e 

gemA1Cm d Í S S° e k d o r m i u t o d a a vía* 
No dia imediato despertou na cama 

sem saber como para lá fôra. 

(Continua) 
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COIMBRA. 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda e mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dósta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizado^. 
F a b r i c a m - e e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s » T é t e d » A . c h . a r . R a t e d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ò , pelo sistema de Margaride. 
Espeoialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s fílios das 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
dtc ctc 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Dèposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

0 O o JOÃO BORGES <> ® 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

87, Rua Ferreira Borges, 89 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S « 

em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
f l e « apparecide ne swrcade, contida o publico a vir verificar a boa qualidade 
* preços d'esta» maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
BSQ domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de Costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costura. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Companhia U Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

* 

gumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma revec-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e ci -
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de ZNjw- York, e dos Gran-
aophones lOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

Praça 8 de Maio, S 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

CAGADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (cm frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint Etienne, Galand, 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeatse. 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Munições de todo» os calibres e qualidades 

• Mándam-se Vir armas de qualqcer fabricante, como bor exemplo: Hollafld 
Holland, Ptiy, Djéirdssen, Greeur, etc; 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes (lastrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Éstrel3, etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

âCONSTRUTORA 
ESTRADA OA BEIRA 

COÍMBRA 
iv/rADElRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, riandres, mógno, 
vinhático, páú prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas apiica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérits 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões de ferro. 

l m MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
OBoiiantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços destas máqui-
nas que nenhuma outra^se pôde igualar 
ha perfeição do Beu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valor. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diret&mente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melhc-
res condiçSia do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tão-se pianos em troca e comprão-se pia. 
nos usados. 

A' sempre quantidades de i iano para 
«lugar. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

0 P E I T O R A L DE C A M B A R Á 
DO 

"Visconde Sousa Soares 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outrbs 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

AS PASTILHAS DA TIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eojôo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 róis; 6 caixas, 30000 réis. 

A nova medicina «Sousa Soares» 
Compõc-se de 36 remedios específicos em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em gorai; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinos, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réis. 
Consultem o livro — O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado kOO réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Deposito Geral no Estabelecimento Industrial — Farmacêutico 
Soaaa Soares — Bua Santa Catarina. 1603 — Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de Nova Gôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques — me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito sobre o tratamento e aplicação destes poderosos medicamentos. 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Seguros de vida inteira. Temporários. MixtoN. Praso Plxtw Combin 
nados e Supervivencia. com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes dilTeridos e Sendas vitalícias immediatas» dilTeridas e 
temporarias» com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do pais. 

L I S B O A 

"RESISTENCIA,, 
C O N D I Ç Õ E S D ' A S S I N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 

Sem estampilha i 
Anno 

680 

20400 

Consulta* das 9 horas, da manhã ás 
4 fiora* da ta rde) e m todos os dias úteis . 

Para Informações e tarifas dir igisse & séde: 

Braça do Buque da Terceira, 11-1.°-

Agencia de Coimbra 1 

Travessa de Mont'Arroio, 3 5 ou na P r a ç a do Co-
mercio, ©8. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
ias vezes com o uzo doe Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózoB do alcatrão, jenuinamente 
ned ic ina l , junto a outras substancias 

tpropriadas, se evidenceião em toda a eua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
jbtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrózos) slo confirmados, não 
»ó por milhares de passôas que os teem 
aaádo, mas lambam por abalizádos facul-
tativos. 

Farinada Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Semestre 10200 
Trimestre 

1 1 

Brasil e Âirioa, anno 

600 

306O„ 
Ilhas adjacentes, » 3000® 

N u m e r o a v u l s o 40 réis 

A N Ú N C I O S 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis j para os Benhores assinantes, des-
canto 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas a» 
°° , n r e m e m " " 
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A's comissões e agremiaçõos do 
partido republicano 

O Dirétorio do Parti-
do Republicano solicita 
de todas as comissões or-
ganisadas ou que venham 
a organisar-se, quer se-
jam Uistrictaes, munici-
paes ou paroquiaes , e 
bem assim de todo e qual-
quer núcleo partidario, 
o favor de lhe participa-
rem a sua constituição, 
a fim de que o Dirétorio 
possa conhecer, para os 
devidos efeitos, a força 
organisada do partido. 

Lisboa, Largo de S. 
Carlos, 

O secretario do Dirétorio, 

Antonio José d?Almeida. 

A SITUAÇÃO 
A situação do sr. João Franco! 
Esfalfa-se a imprensa monárqui-

ca a caracterisa-la sem bem o con-
seguir, e de Lisboa passou a febre 
para as províncias começando a re-
petir os dislates dos jornaes da ca-
pital. 

O sr. João Franco não é na po-
litica monarquica portugueza um 
vulto á parte, com processos pro-
prios e originaes com inteligência 
e saber fora das craveiras por que 
se aférem os homens dentro da po-
litica monarquica. 

O sr. João Franco não tem na 
sua vida toda um único facto que o 
caracterise como homem excécio-
nal; em nenhuma circumstancia da 
sua vida publica ou particular o sr. 
João Franco se mostrou acima da 
chateza ronceira da maioria dos 
seus colegas do parlamento. 

O sr. João Franco não tem um 
livro, um artigo de jornal, um dis-
curso parlamentar, na sua já longa 
vida, que alguém conheça. 

Passou desconhecido na sua 
vida de estudante; creou-se na vida 
parlamentar sem estudo, apren-
dendo apenas a trica e não conse-
guindo a habilidade que, á falta de 
outro maior valor, distingue o ho-
mem de que se afastou, o sr. Hin-
tze Ribeiro, não por incompatibili-
dade, que não pode te-la quem não 
tem personalidade politica; mas 
por uma lucta de vaidade. 

N a lucta actual com os repu-
blicanos, ou melhor, na lucta actual 
para conseguir o poder e para se 
conservar nêle, o sr. João Franco 
tem sido da mesma mesquinhez de 
expedientes que os seus colegas da 
monarquia: promete moralidade e 
economia. 

E* o programa velho. 
E conforme ao velho habito o 

sr. João Franco continua gover-
nando sem moralidade e sem eco-
nomia. 

Aceitou o poder com uma sub-
serviência de lacaio: dobrando-se 
a todas as exigencias da corôa, Ii-
gando-se com um homem politico 
desacreditado, honrando-o publica-

mente, obedecendo-lhe quando, na 
vespera ainda, lhe dirigira-os maio-
res insultos. 

Entrou no ministério pela mão 
do sr. Soveral que adulára seguindo 
ainda nisso a formula da politica 
corrente da monarquia que manda 
adular o sr. Soveral. 

Os seus primeiros passos mais 
parecem ditados pelo odio de uma 
vaidade ferida, para se impôr pela 
ameaça da vingança á covardia de 
todos os empregados públicos do 
que pelo desejo de bem servir o seu 
paiz. 

Gomo programa, por falta de 
ideias próprias, começou plagiando 
o programa republicano, como tan-
tas vezes se tem feito na politica 
portugueza, para enganar o povo, 
sem ideia de cumprir; porque nada 
tem feito do que anunciára. 

E' o expediente velho! 
Tão velho que o sr. João Fran-

co descobriu que no programa da 
granja estavam todas as aspirações 
liberaes da sociedade portugueza. 

E foi aos homens desse partido, 
que até a?ora ludibriaram a nação 
que o sr. João Franco se foi ligar, 
e pela sua velha manha e Í rtes se 
tem deixado guiar na vida de expe-
dientes, indecisões, reconsiderações 
e vacuidade mental que tem sido a 
vida do actual ministério. 

Dr. Manuel de Arriaga 
De volta da Figueira da Foz, onde 

tem estado veraneando em companhia 
dos seus que tanto estremece, demorou-
se alguns dias nesta cidade este nosso 
correligionário, uma das figuras mais 
amadas do partido republicano portu-
guez. 

Manuel de Arriaga é um dos maio-
res adoradores de Coimbra, o mais 
apaixonado admirador da sua paisagem 
da doçura classica da pagina dum bom 
livro da renascença. 

E , conquanto se julgue esquecido, 
tem a cada passo a demonstração no 
respeito de uma saudação, na franque-
za de um sorriso de quanto é aqui es-
timado. 

O seu nome tem na verdade aqui 
a mais honrosa tradição, e|a todos lem-
bra as passagens da sua vida de estu-
dante que tão cedo revelaram a nobre 
altivez que havia de mostrar-se sem um 
desfalecimento na longa e honrada vida 
deste grande cidadão. 

Tem percorrido os campos e os mo-
numentos e a sua figura vê-se muito 
cedo nas ruas, agora tão abandonadas, 
sorrindo aos homens e ás coisas. 

Esteve na oficina de João Machado 
e teve palavras da mais viva admiração 
pela sua obra e pelo carater do honra-
do artista. 

Palavras como êle as sabe dizer, 
ecos de uma grande alma num coração 
de fino oiro. 

Abre na próxima quarta-feira, na 
3ala de S. Tomás de Aquino, no semi-
nário d'esta cidade, o congresso do 
clero portuguez, a que mais de uma 
vez nos temos referido. 

Apoz um cruciante padecimento 
morreu o sr. Fernando Rodrigues Do-
nato, filho estremecido do sr. dr. João 
Rodrigues Donato. 

O funeral realiss-se hoje ás 5 horas 
da tarde. 

Sentidos pezames. 

MAIS UMA VITÓRIA! 
E'ouvi-los! 
Mais uma vitória! 
Mais um triunfo politico do sr. João 

Franco I 
E' a cegarrega ordinaria. O fran-

quismo é de poucos expedientes e de 
poucos trues. 

Mais uma vitória! Mais um triunfo 
sobre os republicanos 1 

Desta vez o motivo é o ter sido apro-
vada por o Tribunal da Verificação de 
Poderes, a eleição do sr. Schrcèter! 

Os republicanos devem estar con-
fundidos! Os republicanos quereriam 
tirar da sua historia esta pagina! 

Mas porquê? 
Os republicanos apresentaram as 

suas duvidas sobre a nacionalidade do 
sr. Schrcêter e mandaram sobre o caso 
uma missão ás Camaras. 

Os homens em quem o partido re-
publicano delegou a missão de o escla 
recer téem hoje voz no parlamento por-
tuguez. 

O partido republicano aguarda por 
isso a sua acção. 

O partido republicano não afirmou 
que o sr. Schroeter fosse estrangeiro. 

O partido republicano conhecia de 
documentos a afirmação de extrangeiro 
contra que o sr. Schroeter não, protes-
tára. 

Soubera que se naturalisára cida-
dão portuguez, o que era nova suspeita 
sobre a sua naturalidade verdadeira. 

O partido republicano pediu luz, 
pediu a publicação dos documentos ofi-
ciaes. 

O governo preferiu nomea-lo cida-
dão portuguez por mercê regia, sem 
dar satisfações. 

A seu tempo lhe serão pedidas. 
Demonstra-se porém mesmo que o 

sr. Schrcêter seja portuguez, nem por 
isso deixará de ficar demonstrado tam-
bém que esta coluna do franquismo fez 
sempre da sua nacionalidade um jogo 
de interesse, eximindo-se a todas as 
obrigações de cidadão portuguez. 

E não é pouco! 
Por falta de imaginação, reeditam 

os franquistas a calumnia de que os re-
publicanos apedrejaram os partidarios 
do sr. João Franco e queriam atentar 
contra a vida do ilustre filho do Alcaide 
na inauguração do centro Marcos Lei-
tão de tão burlesca memoria! 

Os franquistas perderam a memo-
ria, nem se lembram das próprias ha-
bilidades e recursos politicos. 

Pois não são êles tantos. 
As pedradas foram mandadas ati-

rar pelos proprios franquistas; o cele-
bro assassinato foi um expediente de 
comedia com antecedentes na historia 
politica do sr. João Franco. 

Carlos Lobo de Avila tinha morrido 
porém, e não houve quem soubesse mon 
tar a péça de sensação que aliaz andou 
antes do tempo. 

A invenção falhou. Foi feita preci-
pitadamente com muita antecipação, 
houve tempo de a desmascarar, a nin-
guém enganou. 

Apezar de toda a habilidade do sr. 
juiz Veiga não foi possível comprome-
ter um republicano só. 

Não! Não ha um republicano capaz 
de atentar contra o sr. João Franco. 

O sr. João Franco é um precioso 
agente da propaganda, como o ultimo 
recurso de uma monarqu a gafa. 

Ele, um nulo pelo saber e pela his-
toria politica, sem elevação, sem um 
acto só na vida inteira de altruísmo, de 
dedicação, de sacrifício ao seu p a i z . . . 

Governe, governe, sr. João Franco 
e diga bem alto que segue o programa 
do partido republicano. 

Esse programa é irrealisavel dentro 
da monarquia. 

E não serão os republicanos que 
deixarão de desmascarar-lhe a ingenui-
dade dos artifícios com que pretenda 
enganar o povo que o assobia.,, 

Companhia vinicola central 

Realizou-se no domingo a assem-
bleia geral desta companhia, que veio 
dar razão completa e absoluta á ati-
tude que neste assunto tem tomado a 
Resistencia. 

A companhia está em perigo, e ele 
vem-lhe exatamente dos elementos con-
trários ao sr. Terlo que, pela discussão 
da assembleia, se veio saber serem os 
elementos contrários ao sr. dr. Costa 
Lobo. 

E antes de mais nada diremos que, 
se no ataque a W . Terlo tivéssemos 
visto um ataque ao sr. dr. Costa Lobo, 
teríamos dirigido a questão de outra 
forma pondo de lado a questão Terlo, 
questão acessória e simplesmente pro 
trocada para afastar da diréção da com-
panhia, desgostando-o, o sr. dr. Costa 
Lobo. 

Sacrificou se o sr. Terlo, sacrifica-
ram-se portanto os interesses^da com-
panhia; porque era necessário afastar o 
sr. dr. Gosta Lobo. 

Porque ? 
Para quê ? 
Havia de se saber na assembleia 

geral; mas desta saiu apenas o triunfo 
do sr. dr. Costa Lobo, cuja voz se 
pretendeu calar. 

Que perigo poderia haver em que 
falasse o sr. dr. Costa Lobo ? 

Não se vê claramente; e este facto, 
como outros, não contribuem senão 
para estabelecer a suspeita sobre a 
administração da companhia, quando 
no interesses de todos se devia pelo 
contrario promover a confiança do pu-
blico. 

Da assembleia geral saiu clara-
mente triunfante para a opinião publica 
o sr. dr. Gosta Lobo, cuja actividade e 
os serviços á adega e á causa vitícola 
do paiz são conhecidos de todos. 

Muitas vezes temos tido ocasião de, 
neste jornal, censurar o sr. dr. Costa 
Lobo pela sua atitude politica, folgamos 
em ter esta ocasião de fazer justiça á 
sua -actividade, á sua iniciativa, á sua 
força de trabalho. 

A companhia vinicola central mos-
trou-se disposta a fazer-lhe justiça tam-
bém. 

Bom é que assim seja. 
A intriga que por ahi ferve é de 

processos tão ingénuos, tão falta de 
sinceridade, feita com tão pouca leal-
dade que não pode senão comprometer 
a companhia. 

Quando ha coisas graves a assacar 
a alguém dizem-se publicamente e to-
ma-se do facto a responsabilidade. 

E' isso o que exige o interesse so-
cial. 

Andar porém desacreditando covar-
demente pelas costas alguém e chegar 
a ocasião de o dizer publicamente e 
cahrem-se, não pode mostrar senão 
falta de justiça no ataque. 

E o facto é tanto mais para ponde-
rar que o ataque foi anunciado com 
grande antecipação, e que o sr. dr. 
Costa Lobo não tem os dotes oratorios 
que poderiam fazer dêle um adversario 
terrivel. 

Apezar da sua inteligência, da sua 
pertinacia, da sua força de trabalho o 
sr. dr. Gosta Lobo é um tímido. 

E tanta era a sua justiça que triun-
fou, apezar de toda a luta na assem-
bleia geral e de toda a campanha de 
difamação antes dela. 

De passagem diremos que essa cam-
panha tem muito e muito de ridiculo; 
porque os adversarios pareciam, na 
ingenuidade dos processos, confundir 
os conimbricenses com os atilados fi-
lhos da Lourinhã. 

A assembleia geral da Companhia 
Vinicola Central deu o primeiro passo 
para afastar intrigas e inutilizar intri-
gantes. 

Se não quizer acabar, deve conti-
nuar no mesmo sentido. 

Pena é que não possa já fazer o 
que tão necessário seria para a afirma-
ção da sua força: chamar outra vez o 
sr. TerJo. 

Esse seria, além de um acto de jus-
tiça, uma medida de alta conveniência 
para a companhia. 

Não é fácil encontrar dedicação e 
competencia como a do sr. W . Terlo, 
que além disso conhecia já a região em 
que trabalhava, além das necessidades 
do mercado extrangeiro para onde tinha 
aberto saída para os vinhos da compa-
nhia. 

A assembleia deu razão á nossa ati-
tude e veremos que novos fsetos virão 
em breve mostrar mais uma vez onde 
estava o mal e por onde deveria cor-
tar-se no interesse do futuro da Com-
panhia Vinicola Central. 

Por ora arquivamos apenas que 
eram sem fundamento as acusações que 
se faziam ao sr. dr. Gosta Lobo e W . 
Terlo. 

Os seus inimigos estavam cheios de 
razão; a nossa defeza era sem valor; 
esperássemos pela assembleia ge ra l . . . 

Isto se tem dito para evitar discus-
sões publicas. 

Mas o trabalho de descredito, a'in-
sinuação, esses têem continuado nas 
discussões de soalheiro, com manifesta 
vantagem para o sr. Terlo, injustamen-
te castigado por um acto precipitado de 
péssima administração. 

Ora não é assim que se faz em as-
sunto de tão capital interesse. 

Acusa-se abertamente, e dá-se aos 
outros o direito de defeza. 

A companhia andou diferentemente 
com o sr. Terlo: acusou-o e julgou-o 
sem o ouvir. 

O mesmo queria fazer com o sr. 
dr. Costa Lcbo, o que tão fundamente 
indignou a assembleia geral. 

O sr. dr. Costa Lobo conseguiu po-
rem fazer-se ouvir e caíram por terra 
os ataques claros, desapareceram as in-
sinuações. 

O mesmo teria acontecido com o 
sr. Terlo, é essa a nossa convicção; 
por isso o defendemos nas colunas d'es-
te jornaL 

A assembleia geral deu-nos razão; 
com isso folgamos. 

Duvidas 

Do Jornal do Comercio. 

O significado mais racional da ati-
tude do sr. João Franco e da sua poli-
tica é este: dar razão aos republicanos 
e propor-se realizar-lhes, dentro da mo-
narquia, o seu desideratum. D'ahi o 
anuncio de que caça no mesmo terreno 
e a afirmação de que entre monarquia 
e republica não ha, afinal, essencialmen-
te outra diferença, além da formula. 

Com isto, pensou sinceramente o 
ilustre estadista, tiro aos republicanos 
a sua razão de ser, pois com o paiz 
bem governado, como eles o entendem 
e eu vou praticar, dar-se-ha salvo alguns 
esturrados, a grande massa por satisfei-
ta, e era uma vez o republicanismo por-
tuguez! 

Lindo, patriotico, acrisoladamente 
monárquico, mas bem ingénuo pensa-
mento, a que um artigo de João Cha-
gas deu logo a imediata, sintética, na-
tural e decisiva resposta, afirmando — 
gue o que os republicanos querem não 
e governo melhor ou peor, mas simples-
mente isto: a ^e-pu-bli-ca! 

Ha um pequeno erro na prova 
do sr. Burnay: os républicanos, 
querendo a républica, querem um 
governo melhor. 

Quanto ao sr. João Franco, não 
sabe o pobre do homem o que êle 
quer. 

O sr. João Franco quer o po-
der, e mais nada. 
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M O T O livro 
O nosso amigo dr. Manuel de Ar 

riaga vae publicar na livraria França 
Amado um livro com o titulo— O pro-
blema humano no debute da sua fase 
definitiva — A futura organisação so-
cial. 

Chama-lhe o nosso querido correli-
gionário o seu testamento politico, e 
são as ultimas palavras qne quer dei-
xar aos filhos queridos. 

Foi entregue já parte do original. 
E ' uma obra excécional como são 

sempre as que produz o espirito hu-
mano quando no mesmo ser se reúne 
um pensador e um poeta. 

Palavras de um alto pensamento, 
ouvindo-se com uma comoção profun-
da, acordam dentro de cada um ener-
gias desconhecidas pela extraordinaria 
sentimentalidade de que vibram inten-
samente. 

Obra de filosofo, é também obra de 
poeta; palavras de um pae são também 
palavras de um grande cidadão. 

E ' a condensação da uma vfda in-
teira dc alto pensamento e de dedicação 
civica. 

E' o livro de um proféta, como são 
sempre os dos poetas e dos filosofos, 
livro que gostarão de lêr os que convi-
vem na intensidade d'aquêle grande es-
pirito, todos os que o admiram que são 
todos os que o conhecem. 

ASSOCIAÇÃO DA CLASSE TIPOGRÁFICA 

Reuniu no domingo a classe tipo-
gráfica para inaugurar a sua nova as-
sociação de classe. 

Presidiu á sessão, que foi muita con-
corrida, o sr. José Alves dos Santos, 
secretariado pelos srs. José Pereira da 
Mota e Joaquim Ferreira. 

Ao abrir a sessão, o sr. José Alves 
dos Santos disse que lhe cumpria, em 
primeiro logar, agradecer em seu nome 
e no da comissão a fórma pronta e ca-
tivante como os operários da classe ti-
pográfica haviam acolhido o convite 
para aquela reunião. 

Por demais conhecia a assembleia 
o fim que ali os reunia, o qual era a 
fundação de uma associação de classe 
cuja falta de ha muito se faz sentir. 

Era esta, lhe parecia, a segunda ten-
tativa de reunir em associação os tipó-
grafos d'esta cidade; mas a ignorancia 
de uns, das vantagens que a associação 
lhe pode trazer, e a indiferença de ou-
tros, tem sido certamente o motivo do 
malogro de todas as tentativas. 

Hoje, porém, felizmente, talvez por 
nos demorarmos mais na contempla-
ção do avançar gigantesco das moder-
nas ideias que norteiam o aperariado 
estrangeiro, a sua béla organisação e 
uma louvável solariedade, o operariado 
portuguez vae aprendendo a tirar d'essa 
grandiosa lição alguns exemplos e vae 
provando que um dia não muito distante 
poderá enfileirar dignamente ao lado 
dos seus camaradas d'alem fronteiras. 

E a prova do que avançava, estava 
bem patente nas enumeras associações 
de socorros mutuos, que nos põem um 
tanto ao abrigo da miséria; nas coope-
rativas, que nos livram dos extorsões e 
generos avariados de comerciantes sem 
escrupulo, e nas associações de classe, 
espalhadas pelo nosso paiz, que são o 
verdadeiro baluarte contra os explora-
dores dos operários nas fabricas e nas 
oficinas. 

Ora, os tipographos de Coimbra, 
vão finalmente pagar uma divida em que 
de ha muito estava em aberto para com 
os seus colégas do Porto e de Lisboa, 
e para com os seus companheiros de 
outras artes e ofícios. 

E ' uma questão de interesse e de 
dignidade; interesse, porque algum pro-
veito da associação havemos de auferir 
para o bem estar; e de dignidade pro-
fissional, porque estando organisados os 
nossos colégas das duas capitães do 
paiz, e n'esta cidade os nossos cama 
radas de outras profissões, estavamos, 
sem necessidade nenhuma — porque te-
mos na nossa classe elementos presti-
mosos, e em grande numero — a dar de 
nós uma triste ideia de ignorantes e im-
progressivos. 

Muito aplaudido, ao terminar, o sr. 
José Alves dos Santos deu a palavra 
ao sr. Virgilio dos Santos, que f«z no-
tar os esíbrços dos fanaticos pelo movi-
mento associativo chamando por mais 
de uma vez os tipógrafos conimbricen-
ses a congregarem as suas forças no 
sentido util de pugnar criteriosamente 
pelos interesses da classe. 

Baldados téem sido esses esforços; 
porque, motivos que ainda hoje nSo sa-; 

bia explicar, evitaram sempre a reali-
sação para a comunhão de espíritos, úni-
ca alavanca de que o proletariado dis-
põe para demover o capital das suas 
tendências absorventes. 

Nova tentativa surga agora e a ela 
volta a corresponder com o minguado 
dos seus recursos, na certeza de que 
melhor compreendido pelos seus cole-
gas o alcance da associação, ela será 
um facto e que todos lhe darão, de 
harmonia com forças próprias a autori 
dade e o valor que merece, para com 
honra e orgulho caminhar na vanguar-
da das outras classes, que melhor orien 
tadas, muito e muito se anteciparam á 
classe tipográfica. 

Não quer que a força advinda dos 
i braços que agora tentavam aplicar em 
sua defeza seja para ruir de momento 
qualquer pedestal que sirva de entrave 
ás susas aspirações, não; quer que essa 
força seja aproveitada com a oídem e 
o critério indispensável; porque no nosso 
meio, desde que as reclamações sejam 
feitas com equidade e justiça ninguém, 
estou por certo, deixará de a elas cor-
responder. 

E para elas terem o valor moral de 
que carecem, é imprescindível que cada 
um de nós leve até onde poder a ideia 
da associação porque é dela que deve-
mos esperar as melhores resoluções no 
sentido de nos libertar, quanto ser pos-
sa, dos velhos preconceitos que ainda 
hoje tolhem a relativa liberdade a que 
téem direito como trabalhadores. 

Para isso n |o basta o pedido iso-
lado de meia dúzia dos nossos compa-
nheiros, é preciso que duma confrater-
nisação de ideias e dum bem aproveitar 
de energias, saia, reflétido e prudente, 
o complemento do nosso ideal — o res-
peito mutuo e a harmonia de garantias 
entre operários e patrões. 

Aprovou-se que a nova associação 
se intitulasse Associação de classe das 
Artes Graficas de Coimbra, que a quo-
ta fosse de 100 réis mensaes, que a co 
missão instaladora elabore os estatutos 
e promova a sua aprovação, agradecer 
á imprensa o incentivo dado aos seus 
esforços e ao centro republicano a 
cedencia da casa para as suas reuniões. 

Na comissão instaladora foram elei-
tos : presidente, José Alves dos Santos, 
1.* secretario, José Pereira da Mota; 
2.® secretario, Joaquim Ferreira; tesou-
reiro, Guilhermino Dias da Conceição; 
vogal, Antonio Sanhudo. 

Com a maxima satisfação cumprimos 
tão grato dever. 

Nesta principesca hospedagem a cida-
de de Aveiro confirmou mais uma ves 
quanto vale pela sua historia e tradições, 
pela nobreza e cavalheirismo dos seus ha-
bitantes, pelo seu comercio e pelas suas 
industrias. 

E' a patria de celebres navegantes, 
cujo nome ficou eternamente vinculado ao 
ciolo épico e dantesco das nossas desço 
bertas. 

E' a cidade de José Estevam, nome 
genial, que só per si justificaria uma raça 
e uma nacionalidade, nomo divino, que 
eguala e sobreleva quanto existe de fúl-
gido! e de sublime na eloquenoia e na ora-
toria. 

O Município Aveirense é um logar co-
mum ohamar-se lhe — a Holanda de Por-
tugal. 

Mas, á parte o clima, que aqui é de 
licioso, não justificam bem esta designa-
ção OB seus campos e varzeas duma ver-
dura imperecível, o litoral ondulado em 
praias encantadoras, os canaes cruzando-
se por toda a parte e recortando no hori 
sonte umbr sas e viridentes margens?... 
Aveiro é a cidade de Santa Joana, Coim-
bra é a oidade da Santa Rainha Izabel. 
São bem duas cidades irmãs, até na poe-
sia e misticismo dos seus anjos tutelareB, 
cujos tumulos espalham em volta sombras 
sagradas e protetoras, até no heroísmo e 
na grandeza de seus habitantes, que atra-
vés dos séculos têm caminhado juntos para 
a civilisação e para a gloria. 

Clima, condições geog aficas, popula-
ções belas, formosas e robustas, vocabu-
lários ricos e elegantes, dicção musical e 
singela, mil predicados emfim, irmanam 
e prendem as duas cidades, os dois Muni-
cípios. 

Em Aveiro os nossos municípos esta 
vam em sua casa, foram amados frater-
nalmente. Tinha,de ser assim. 

Nesta cidade de Coimbra anceia-se, 
almejamos todos por um dia, por uma 
ocasião, em que possamos, dentro deste* 
muros, festejar e amar os nossos irmãos 
de Aveiro. 

Em nome da cidade e do Munioipio, 
em nosso nome e desta Vereação, mais 
uma vez vos agradecemos e vos beijamos 
as mãoa. 

Deus Guarde a V. Ex.4 — Coimbra, 
17 de setembro de 1906.—II."10 e Ex."10 

Sr. Presidente da Camara Municipal de 
Aveiro—O Vice-presidente, Silvio Pe 
lico Lopes Ferreira Neto. 

Assembleia geral da ^Companhia 
Vinícola Central ^ 

D'-0 Primeiro de Janeiro transcre-
vemos o imparcial relato que da assem 
bltia geral da Companhia Central Vi 
nicola de Portugal, faz o seu correspon-
dente nesta cidade. 

Por êle apreciarão os leitores a jus-
tiça das considerações que sobre este 
assunto vão noutro logar do nosso jor-
nal. 

AGRADECIMENTO 
O sr. dr. Silvio Pelico, vice-presi 

dente da camara municipal actualmente 
em exercício enviou aos promotores da 
excursão a Aveiro o oficio seguinte com 
a copia do que enviou já aos Aveiren-
ses a agradecer-lhes a recéção festiva 
e calorosa feita aos nossos patrícios. 

Aqui arquivamos, os dois documen 
tos tão distintos pela fórma como pelos 
nobres sentimentos e intensões que di-
taram estas bélas palavras. 

U niversidade 

11."" e Ex.mo* Srs. — A Camara, nesta 
data, cumpriu o mandato, que V. Ex.4 ' 
lhe cometeram, do apresentar á Camara 
de Aveiro, como representante dessa Ci-
dade, os protestos de agradecimento pela 
gentilissima receção aos munícipes de 
Coimbra, no dia 26- de agosto preterito. 

Remetemos por copia esse oficio a V. 
Ex.". 

A gratidão sentida por V. Ex.4* e ex-
teriorisada perante nós pessoalmente e por 
escrito, muito os nobilita, porque é sinto-
ma valido e inconteste duma grande en-
vergadura moral. 

Resta nos afirmar que foi com o má-
ximo prazer que nos prestamos a esta ho-
menagem. 

Deus Guarde a V. Ex.4—Coimbra, 
17 de setembro de 1906. — ll.™°» e Ex.™0' 
Srs. Promotores da excursão — Aveiro. 
— O Vice-Presidente, Silvio Pelico Lo-
pes Ferreira Neto. 

II.""" e Ex.""" Srs. —Os promotores 
da excursão de Coimbra a Aveiro, efetua-
da no dia 26 de agosto preterito, num iro 
pulso entusiasta e sincero de apaixonada 
gratidão, apresentaram-se perante esta Ca-
mara, descrevendo comovidamente todos 
os fidalgos brilhantismos e todos os primo-
res da gentilissima receção da cidade de 
Aveiro e do Município, que V. Ex.4 tão 
notavelmente dirige. 

Depois em ofício, lido na sessão de 14 
do corrente, de novo recapitularam e re-
constituíram o brilhante scenario das fes-
tas Aveirenses, pedindo nos que, em nome 
deles, de todos os excursionistas, e em 
nome da cidade, agradecessemos a V. 
Ex.* e ilustres colega». 

Já foi publicado, um decreto, per 
mitindo a matricula em 5 cadeiras da 
Universidade de Coimbra, aos alumnos 
a quem faltarem apenas essas cadeiras 

| para completar o curso geral, e permi-
tindo também aos alumnos da referida 
Universidade, que ficaram reprovados 

I n'uma só cadeira de qualquer anno, 
tendo obtido aprovação nas outras ca-
deiras do mesmo anno, a repetição 
d'aquella cadeira, conjunctamente com 
as do anno seguinte, desde que o nu-
mero total das cadeiras que frequenta 
rem no mesmo anno não seja superior 
a 5, mas não podendo fazer exame das 
que frequentaram pela i .4 vez sem te 
rem sido aprovados na que repetiram 

O sr. Miguel Antunes, i.° sargento 
de infanteria 23, foi promovido a sar-
gento-ajudante para infanteria 21. 

Desastre 

Hoje na Casa Minerva do sr. José 
Monteiro Pinto Ramos deu se um aci-
dente de trabalho de que foi vitima An-
tonio Tavares de Araujo e Castro que 
ficou com parte do pé direito esmagado 
por uma maquina Marinoni. 

1— » m 

Reuniu na segunda feira a comissão 
administrativa da Associação das Artes 
Graficas resolvendo comunicar á fede 
ração das associações e ás associações 
congeneres a sua constituição e pedir 
aos bombeiros voluntários a cedencia 
da sua sala para as reuniões. 

Pelo ministério da guerra foi man-
dada aplicar ás obras do quartel em 
Sant'Anna a verba de 2:60c$000 réis. 

Foi nomeado governador civil su-
bstituto de Coimbra o sr. dr. Fortunato 
d'Almeida Pereira de Andrade, profes-
sor do liceu de Coimbra. 

Esperava-se com certa curiosidade 
e interesse a assembleia geral da «Real 
Companhia Central Vinícola de Portu-
gal», com séde em Coimbra, e fundada 
ha pouco mais de um anno. Questões 
de região e preponderância, tinham 
avolumado uma intrigalhada urdida não 
sei com que interesses, de fórma que a 
assembleia d'hoje despertara não só a 
curiosidade indígena, como o interesse 
dos accionistas que desejavam vêr acla-
radas as nebulosidades que corriam 
mundo e, que os traziam sobresaltados. 

No comboio da noite e da manhã 
tinha chegado glande quantidade de 
acionistas da província — a maior parte 
da Beira Alta — de fórma que ao meio 
dia já no amplo salão do novo edificio 
social, áa Ameias, o numero su-
ficiente de acionistas, não sendo preciso 
esperar a classica hora da madraçaria 
portugueza, para abrir a sessão. 

Por isso, a pouco mais do meio 
dia, foi aberta a magna assembleia, pre-
sidida pelo sr. dr. Gonçalo Xavier d'Al-
meida Garrett e secretariada pelos srs. 
drs. Birros Gomes e N iscimento Veiga. 
Logo na chamada dos acionistas se co-
meçou a manifestar o mau humor da 
assembleia, apresentando-se algumas 
duvidas e muito especialmente — de 
parte da assembleia—contra a legali-
dade dos indivíduos que se apresenta-
vam como representantes da «Adega 
Regional de Entre Douro e Liz». 

Outra discussão a seguir se levan-
tou sobre o direito de votar, que alguns 
acionistas entendem estar bastante con-
fuso nos estatutos e que outros dese-
jam ter a significação ampla e libera 
que é mister n'estas emprezas. 

Sobre este assunto falaram os srs. 
dr. José Paulo Cancella, Albano Cou-
tinho, dr. Sobral e outros pró e contra 
o direito de o acionista de 20 ações vo-
tar. A discussão travou-se entre doutos, 
mas á lace do artigo 19 e seus núme-
ros dos estatutos da companhia, parece 
não haver duvidas de que o acionista 
de 20 ações tem a garantia do seu voto, 
salvo se os grandes acionistas querem 
o privilegio do governo da sociedade se 
bem que também queiram o dinheiro 
dos pequenos m a s . . . sem votos. 

N'esta altura tomou a palavra o sr. 
conselheiro José Cabral Correia do 
Amaral, que opinou para que os acio-
nistas que se julgassem lesados recor-
ressem ao tribunal — opinião favorecida 
pelo sr. presidente, que não queria acei-
tar propostas de diversos acionistas para 
que podessem votar os possuidores de 
20 acções. 

Então, falou o sr. dr. Francisco 
Fernandes Costa, distinto jurisconsulto, 
que stigmatisou a relutancia da presi-
dência e a opinião do orador precedente, 
que aconselhara a ir para o tribunal: 
exortou o presidente e os demais acio-
nistas a que não aconselhassem nem 
seguissem tal caminho, mas antes o da 
prudência e da ordem para interesse 
de todos. Por isso, opinava para que a 
presidencia modificasse o seu modo de 
vêr e submetesse as propostas á vota-
ção da assembleia. 

Pede em seguida a palavra o sr. dr. 
Lopes Vieira de Leiria, que fala em seu 
nome no de «astantes acionistas da sua 
terra, de Alcobaça e Batalha e pede 
para que a direção lhe forneça diversos 
esclarecimentos porque o balancete do 
relatorio é dificiente e êle acionista, pre-
cisa de_ ir dizer aos que lhe confiaram 
a missão, o estado da companhia. 

Confessa, que uma coisa deveras o 
aterra : — é do relatorio constar que ha 
débitos á Companhia no valor de 70 
por cento das vendas, deseja saber, es-
miuçadamente, a valorisação dos pré-
dios e das mercadorias e maquínismos, 
bem como pretende tomar nota do mo 
vimento das vendas e dos preços de 
compra e venda dos vinhos — especial-
mente nos últimos mezes. Quer saber 
como entraram, com que valor, para a 
Companhia, a «Adega Regional», «As-
sociação Vinícola da Bairrada» e «União 
Vinícola do Dão». Quer muita luz, por-
que não vê bem o futuro da Compa-
nhia atendendo a que cm seu relatorio I 

confessa dever 94 contos, a pagar em 
letras e cujo praso não especifica. 1 

Levantou-se o diretor sr. Justino 
Sampaio Alegre que, lançando mão de 
um livro de balanços, começou a des-
criminar ao orador as diversas verbas 
e preços de avaliação das lotações dos 
vinhos, mas como a leitura do balanço, 
por extenso, começasse a massar a as-
sembleia, foi dispensada a continuação, 
tomando em seguida a palavra outro di-
retor o sr. Albano Coutinho, que entre 
outras coisas disse que acima dos es-
clarecimentos que êle prestava estavam 
os livros da Companhia, para os srs 
acionistas, verificarem a exactidão, das 
suas afirmações. Pela sua parte declara 
que é diretor da companhia com repu-
gnância pois não sendo de Coimbra, 
tendo a sua casa na Bairrada, está a 
prejudicar os seus interesses — mas que 
coloca tudo em segundo logar deante 
do progresso da Companhia e do paiz. 
Está convicto de que a Companhia está 
embaraçada em pouco: basta que os 
acionistas completem as suas entradas 
para seguir desafogadamente e prospe 
rar. A diréção tem feito o que pôde fa> 
zer ; ainda agora — caixeiros viajantes 
percorrem Portugal e Brazil fomentando 
o seu progresso e está certo de que em 
pouco tempo a companhia entrará 
n'uma era de prosperidade. 

O sr. dr. Lopes Vieira agradece as 
explicações e começa a falar o sr. dr. 
Costa Alemão que ataca de uma forma 
muito violenta o sr. dr. Costa Lobo 
acusando o — manda a verdade dizer-se 
que de uma fórma bastante apaixonada 
— de vários acios menos corrétos na 
administração da Companhia e muito 
especialmente na transferencia da «Ade-
ga Regional» á Companhia Vinícola. 

Este acionista é apoiado por outros, 
generalisa-se a discussão até que se de-
senvolveu um tumulto, porque a assem-
bleia dividiu-se em 3 grupos — um pró 
e outro contra o sr. Costa Lobo, e o 
3.° alheio aos contendores. De nada va-
liam os toques de campainha nem os 
brados do dr. Garrett, pedindo, por mi-
sericórdia, que tivessem dó d'êle: es-
tava velho, doente, tinha vindo da Foz 
com sacrifício e não esperava uma as-
sembleia assim. Serenado o tumulto, 
que durou bastante tempo, recomeçou 
o dr. Costa Alemão, mas a assembleia 
começou de novo a manifestar-se não 
porque prescindissem de saber as ver-
dades mas porque o orador não saía 
das frases ambíguas e muitas vezes 
conductoras de insidias malévolas — 
do «dizem» e «consta» não precisando 
factos nem apresentando provas. 

Por taes motivos e porque o dr. 
Costa Alemão tem as relações cortadas 
com o dr. Costa Lobo — conforme êle 
mesmo declarou, dizendo: «as nossas 
contas estão justas ha muito tempo», 
— grande parte da assembleia mani-
festou desagrado e imperativamente e 
em altos brados, exigia-lhe: provas I 
apresente as provas do que diz «cons-
tar» 1 Como, porém, não passasse como 
acima digo, do consta, nâo lhe foi pres-
tada a devida atenção e a assembleia 
pediu para que o acusado se defendesse 
n'aquéla altura. 

O discurso do dr. Costa Alemão 
deixou impressão péssima porque gran-
de parte dos acionistas recontieceram 
que o motor não era bem a questão 
que ali se debatia mas, talvez, «resto 
das taes contas, ou juros . . .» 

E ' concedida a palavra ao sr. dr. 
Costa Lobo mas o outro Costa e Ale-
mão, opõe-se, com aplauso de alguns 
acionistss, entre os quaes o dr. Cunna 
Vaz — apresentando a razão de que 
não era acionista e que sendo dirétor, 
como era, estava ocupando o logar ile-
galmente. O dr. Joaquim Paes da Cu-
nha acusa egualmente, mas entende 
que se deve dar a liberdade de o acu-
sado se defender. Esta mesma opinião 
é seguida pelo dr. Sooral que teve fra-
ses dc grande elogio para o dr. Costa 
Lobo e entende que não é por favor 
mas por direito que deve falar. 

Fala pois o dr. Costa Lobo. E' 
este o momento mais solént; da minha 
vida, diz. E apesar de ser recebido 
daquéla maneira não deixará de traba-
har pelo engrandecimento nacional, 
^ode dizer, atoitamente, que a êle se 

deve a formação da companhia, no in-
tuito simples de contribuir para a pros-
peridade da região e do paiz. A indus-
tria vinícola de exportação é de 10 mil 
contos; urgia não perder essa riqueza, 
antes augmenta-la. Foi o que fez, tra-
tando de organisar esta companhia. Pa-
ra isso, para a fundação e andamento, 
percorreu, á sua custa, a Hespanha, 
França, Suissa e Alemanha, estudando 
tudo que lhe dizia respeito, de wd© 
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aproveitando e conseguindo um esta-
belecimento que tem sido a admiração 
de nacionaes e estrangeiros. Do gover-
no e da Companhia Real dos Cami-
nhos de Ferro conseguiu o que ÍÓ com 
grande dificuldade se obtém. 

Diz que só as oficinas de tanoaria 
são de uma vantagem excécional. His-
toriou, emfim, os seus trabalhos na 
companhia, defendeu-se das acusações 
que lhe fizeram e declarou que, apesar 
de tudo, trabalha e trabalhará para a 
prosperidade da companhia e da viti 
cultura e para o que está elaborando 
um projéto que brevemente será conhe 
eido. Lê a copia da escritura do tres-
passe da Adega Regional para ilucidar 
sobre o caso do debito de 24 contos 
ao governo. 

Tornam a falar o conselheiro José 
Cabral, Cunha Vaz, Sobral e outros 
por causa de uns documentos e nova-
mente o dr. Costa Alemão acusa o dr. 
Costa Lobo. O dirétor dr. José Tava-
res elucida sobre o caso e passa 
adiante. 

Mas o dr. Costa Alemão de novo 
volta á carga com acusações a outros 
dirétores por causa de fornecimentos 
de vinhos e madeiras o que causa novo 
alarme na assembleia que começa a 
desgostar-se com tal sistema de discu-
tir. A diréção esforça se em explica-
ções, os atacantes não as aceitam e ahi 
se estabelece novo charivari entre os 
partidários dos diversos grupos. 

O dr. Paulo Cancela e Cunha So-
bral aconselham ordem, fervem as pro-
postas, moções e questões previas, 
todos falam, ninguém se entende e até 
um capitão protesta contra a alteração 
de uma proposta — em antes de ser 
votada 1 Por ultimo e depois de um 
parto laborioso e cinco vezes reforma-
da, foi aprovada uma proposta do dr. 
Sobral para que fesse nomeada uma 
comissão de sete membros afim de pro 
ceder a um exame á situação econo 
mica e jurídica da companhia e propor 
ao fim as medidas conducentes á regu-
laridade e prosperidade déla e de har-
monia com a lei destas sociedades. 

A comissão ficou composta da mesa 
e dos srs. drs. Paulo Cancela, José 
Sobral, Costa Alemão e Vaz Serra, 
tendo de apresentar o parecer em antes 
de findar o praso da escritura com a 
Adega Regional, ficando a assembleia 
suspensa até á apresentação do referido 
trabalho. 

Já passava das 5 horas da tarde 
quando terminou esta reunião que deu 
bem a medida de que nem só as clas-
ses inferiores da sociedade deixam de 
manter, nas suas reuniões, a harmonia 
e prudência tão imprescindíveis em taes 
casos. 

O dr. Sobral, em certa altura, disse 
que a companhia infermava da pecha 
de ter muitos doutores. Disse, sem 
querer, talvez, uma grande verdade. E 
sem entrar na apreciação administra-
tiva basta ver como se conduziram 
nessa assembleia homens de superiori-
dade intelétual, educadores da geração 
que desponta. 

Emfim, a comissão está nomeada e 

oxalá se compenetre da ardua e seriis-
sitm missão de que foi incumbida, 
apresentando um parecer honesto e 
leal—afastando para longe os antago-
nismos — e lembrando-se unicamente 
de que a sua missão é contribuir, na 
medida das atribuições conferidas, para 
a prosperidade e socego de uma com-
panhia digna de melhor sorte do que ao 
fim de um anno começar a corroer-se 
com dissensões intestinas. Taes factos 
só demonstram que, nem sempre, as 
grandes mentalidades estão superiores 
aos cerebros sem educação. E pois que 
bastantes dias ainda faltam, era um 
bom passo que, quando novamente reu-
nidos, os acionistas tivessem o prazer 
de verem aplanadas todas as dificulda-
des. 

No comboio da noite já retiraram 
muitos acionistas. 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados, na impossibi-

lidade de o fazer pessoalmente, vêem 
por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se interessaram durante a 
doença da sua nunca esquecida sobri-
nha e prima Maria do Céo; e que a 
acompanharam até á sua ultima mo-
rada. 

A todos se confessam sumamente 
reconhecidos. 

Coimbra, 16— IX — qoó. 

José Rodrigues Paixão 
Manuel Rodrigues Paixão 
João Rodrigues Paixão. 

DECIFRAÇÃO 
Antonio da Rocha e Silva e João 

Chrisostomo dos Santos, negociantes, 
residentes: aquele na cidade do Porto 
e este na de Coimbra, fazem publico 
de que se constituiram em sociedade 
comercial, em nome colectivo, que gi-
rará nesta praça sob a firma de João 
Chrisostomo dos Santos & C.*, por 
escritura lavrada nas notas do notario-
bacharel José Fernandes de Magalhães 
Bastos, da cidade do Porto, sendo a 
exploração do seu comercio, respeitante 
aos .artigos de colchoaria, moveis de 
ferro e madeira, etc., ficando por esta 
escritura dissolvida a sociedade comer-
cial, em nome colectivo, que o socio 
João Cirisostomo dos Santos mantinha 
com seu irmão, nesta cidade, e que 
girava sob a firma de João Chrisostomo 
dos Santos & Irmão, como consta das 
notas do notário bacharel Alberto de 
Serpa Cruz, desta cidade, não se res-
ponsabilisando a firma actual pelo pas-
sivo contraído pela extinta firma, o 
qual fica exclusivamente a cargo do 
socio João Chrisostomo dos Santos, 
conforme o decretado no artigo 6.° da 
escritura de constituição de sociedade, 
que data do dia i.° de setembro cor-
rente, com registo e matricula no Tri-
bunal do Comercio desta cidade. 

Coimbra, setembro de 1906. 

João Chrisostomo dos Santos & C * 

! CARRASCO GUERRA E E L O I DO AMARAL 

• DECLARAÇÃO A Derrocada 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

DESDE 1 DE MAIO DE 1906 

Tendo-me por mais de uma vez 
constado que o sr. Manuel da Silva 
Pinho, alfaiate, tem propalado que eu 
lhe sou devedor de uma certa quantia, 
venho rogar-lhe para que, no praso de 
8 dias, satisfaça quaesquer compromis-
sos que comigo tenha, visto não ter 
respondido ás cartas e postaes que já 
lhe enviei. 

E ' esta a ultima forma por que lhe 
peço as contas que tem dito ter comigo 
e depois do praso que lhe indico t^lo-
hei como caluniador. 

Coimbra, 4 de Setembro de 1906. 

QÁntonio dos Santos e Sá. 

YIUYA TAVARES CARDOSO — Editora 
Largo do Camões — LISBOA 

A. DA COSTA-FERREIBA 
Moléstias das mulheres e creanças 

Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.'* Cruz) 

Telefone 144 

»ia» e nora* das consultas 1 

CLINICA GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-

Rol da roopa enviada á lavadeira | 3 U l t a s g r a t u i t a s ' á s ^ u i n t a s e ««bado». 
HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

HIGIENE E MOLESLIÁS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, âs 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

Preço ISO reis 

A' venda na typographia deste jornal. 
— • 

CARLOS FREDERICO PARREIRA 

POEIRAS 

Partidas da estação de Coimbra A 
Manhã 

Correio 3 , 2 5 Pampilhosa, Porto e B . 
Alta. 

Mixto 7 Idem, idem. 
Tramway 7 Figueira. 
Omnibus 9,20 Entronc., Lisboa, B. 

Baixa, Leste e Fi 
gueira. 

Luxo e 1.» 10,5 Idem, idem (domingos, 
3.»» e 5.»» feiras). 

Tarde 

Sud.-Expr. 12,51 Pampilhosa, B. Alta, 
Porto (e Paris, 2 " 
4 . " e sab.). 

Tramway 1,20 Alfarelos e Fig. 
Mixto 2,30 Porto. 

» 3,50 Alfar., Fig., e Lisboa 
(oeste). 

» 5,25 Porto e B. Alta. 
Rápido 6,20 Lisboa e Fig. 
Mixto 7 Lisboa, B. Baixa, Les-

te, Fig. e Oeste. 
Sud.-Expr. 7 Lisboa (3.", 5 . " e do-

mingos). 
Tramway 7,45 Fig. e Alfar. 
Rápido 8,47 Porto. 
Correio 11,45 Lisboa e Fig. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
Manha 

1,26 Figueira e Alfarelos. 
12,15 Porto. 
3,55 Lisboa e Fig. 
7,34 Lisboa, Torres, Fig., 

Leste e Oeste. 
9,40 Porto, B. Alta e Fig., 

por Pampilh. 
10,30 Porto (domingos, 3 . " e 

Tarde 

12,51 Fig. e Alfarelos. 
1,10 Lisboa (domingos, 3 . " 

e 5."). 
3 Lisboa, Torres e Fig. 
4,34 Porto e Pampilhosa. 
5,45 Lisboa e Torres. 
6,45 Porto. 
7,25 Porto, Pampilh. e B. 

Alta. 
7,23 Porto e de Paris aos 

domingos, 3 . M e5. a \ 
9,10 Lisboa. 

ANNUNCI0S 
AOS E S T U D A N T E S DO LICEO 

Recebem se como hospedes, estu-
dantes do Liceu, até á idade de i 5 an-
nos, em casa de familia séria. 

A educação iiteraria desses estudan-
tes será escrupulosamente vigiada por 
Gustaf Adolf Bergstrôm, estudante dos 
4.0 anno de filosofia e 3.» de mathema-
tica que para tal fim reabre em outu-
bro proximo os seus cursos de explica-
ção. 

A casa que oferece todas as como-
didades está sita num belo local a dois 
passos do Liceu (Arcos do Jardim, 52). 

Para quaesquer esclarecimentos de-
verão os interessados dirigir-se até 29 
de setembro, á rua do Borralho, n.° a 
e dessa data em deante, aos Arcos do 
Jardim, 52. 

<S4ié GêêêSiéê 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Tramway 
Correio » 

Mixto 

Omnibus 

I Luxo 

Tramway 
Sud.-Expr. 

Mixto » 

> 

| Rápido 
Mixto 

Sud.-Expr. 

Rápido 

VENDA Dfi PRÉDIO 

Vende-se um na Rua d'AIegria, n.°» 
89 e 91, que garante bom rendimento. 

Para tratar — Manuel Joíé da Costa 
Soares — Coimbra. 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freeuez 
5oo réis. 0 ' 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga i." qualidade, 90. 

» 2 * » &>. 
Chaminé de mica, 1.» 90. 

'» » » 2.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re< 

duçoes. 

A CONSTRUTORA 
Coimbra 

Leon Tolstoi 

cavaleiros da §uarda 
(Novela traduzida por Joaquim Leitão) 

Livraria editora YIUYA TAYARES CARDOSO 

Largo do Camões — LISBOA 

(»3) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
VI 

Otttra viagem 

Lá estava, no sitio marcado, a boa 
ave do sicomoro, só com o bico de fora 
das folhas. 

—• Olha, trago te belas. Se soubes-
ses como é bonita Cambrai. 

E, como Martial não dissesse pala-
vra, 

— Não gostas destas bolas, disse, 
levantando-as na mão. 

A bôa cara do rapaz saía do meio 
da folhagem, mas toda triste. 

— Tu choras, Martial I 
Era verdade. Chorava lagrimas quen-

tes como sangue. 
E contou a chorar que também êle 

part ia . . . mas não para ir a Cambrai 
e voltar no dia imediato; não", ia-se por 

'muito tempo; para sempre, para casa 
de sua tia em Beaumaillard; e lá apren-
deria salchicharia. 

— Salchicharia, Martial ? 
— Hei de m a . . . t a r . . . p o r . . . cos, 

hei d e . . . m a t a r . . . 
E poz-se a berrar como um carnei-

l ro. 
Sim, a mamã dile queria que lie 

comerciasse para ganhar muito dinhei 
ro, e que aprendesse muitos ofícios pa 
ra se não deixar roubar mais tarde por 

| toda a gente. 
Havia por isso de fazer ou vender 

salchicharia, manteiga, artefactos de 
| malha, calças, sapatos, tudol 

Depois, como o dissera ao tio Di 
net, q.ueria-o afastar de Antónia. 

— Ohl Has de matar porcos, disse 
a pobre pequena tão desconsolada co-
mo êle, porque já os tinha visto matar 

| e era horrível 1 
O desespero do pobre rapaz redo-

brou, partia para o massacre do leitão, 
e a sua amiga viu-o estendido ao com-
prido, no chão, debaixo da faca. 

Soltou gritos de dôr ; mas de re-
pente o seu rosto iluminou-se. 

— Ouve, Martial, não partirás para 
Beaumaillard! Dentro de quinze dias, 
Fortunata será duqueza e eu também.. . 
Iremos morar em Versailles, cidade 
em que só ha grandes damas. Virás 
comnosco. Serás meu irmão. 

Pintou-lhe todos os explendores dos 
vestidos, dos guardas chuvas, das co-
roas, qus os esperavam lá, emquanto 
Martial, pouco dotado de imaginação, 
abria com toda a força os olhos a ten 
tar ver Fortunata e Antónia coroadas, 
de vestido dourado, com um guarda 
chuva magnifico debaixo do braço. 

— Hei de ter dinheiro, acrescentou; 
comprarei livros para o tio Dinef, saias 
e sapatos a todas as raparigas dos Gra-

Viuva Tavares Cardoso 
LISBOA —MCMVI 

Empréstimos sobre penhores 
A casa penhorista de Alipio Augusto 

dos Santos empresta sobre ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 

| hquidaçao. 
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vois. Has de andar também muito bem 
vestido, e iremos á escola. 

Esta ultima frase não pareceu dar 
grande consolação a Martial. 

Limpou todavia os seus olhos de 
inocente e ao fim de um momento per-
guntou : 

— E' breve que tu serás uma gran-
de dama ? 

— Daqui a quinze dias. Quem nos 
ha de trazer a noticia é o homem da 
grama. 

— O homem da g r a m a . . . 
E esfregou muito tempo o nariz 

sem entender. 
— As duquezas têem jardins ? 
— Oh I Bonitos e muito grandes os 

j a rd ins ! . . . 
— Pois então, se quizeres, serei teu 

ardineiro. 
— Bom, respondeu éla. O tio Dinet 

vae ficar contente. E havemos de leva-
o comnosco a Versailles. 

— Ah! Verás os belos legumes que 
eu farei nascer, disse êle com con-
vicção. 

— Eu gostava mais das rosas, Mar. 
tial, das violetas e das campainhas 
trancas que cheiram tão bem. 

— Has de te-lasl 
Meteu de repente a cabeça na ar-

vore. 
— Safa-te, Antónia 1 . . . 
Não perguntou nada; poz as bolas 

no chão e deitou a correr. 
Corriam também outras pernas. 
Foi o tempo de se deixar cahir, 

agarrar nas bojas e deitar a fugir para 
o não agarrarem e entrou em casa 
pelas trazeiras, preparando-se para o 
que desse e viesse. 

Antónia só o viu de longe, das al-
turas do terreiro do tio Dinet, donde 
ela e o tio Dinet seguiram com os olhos 
o viajante no dia da sua partida. 

Era o quarto dia depois da ultima 
aventura do sicomoro. 

Verónica antecipara duramente a 
hora da salchicharia sem esperar por 
novas da duqueza e dos seus jardins. 

Esmagado, o pobre rapaz ia no seu 
burro cinzento, na garupa, atraz da 
mãe, e de quando em quando em 
quando enxugava os olhos com a man-
ga, emquanto Verónica, direita e firme, 
com o ar sardonico, chicoteava o burro, 
empurrando-o para terras desconheci-
das ; para o paiz da matança . . . . 

Voltada para a estrada, Antónia 
poz-se a soluçar. 

— Boml disse o tip Dinet, conti-
nuando a regar o jardim; bom, está 
decidido, Martial não será uma couve 
feliz. E tu has de levar também mais 
de quinze dias a se-lo. 

Porque ela tinha-lhe também conta-
do os seus belos sonhos. 

V I I 
A sarna 

Com efeito passou um mez sem o 
homem da grama aparecer. 

Chegou o outono primeiro que êle, 
com chuvas frias, persistente* que ibe 

fizeram expiar a loucura de Csmbrai 
em que se fôra tanto do bom, do belo 
dinheiro, oito francos menos trez sol-
dos 1 

Tiveram de se deixar gelar, afogar 
debaixo dos chambres de chita do ve-
rão passado, á espera dos estofos ri-
cos, dos guarda-chuvas de sêda, das 

I carroças de gala. 
B r r r ! . . . Que tempo! 
Uma noite, entraram a escorrer, ge-

ladas, olhando como de costume para 
todos os lados a ver se lá estava o 
homem. 

— Não vem! suspirou a criança. 
— Um homem do campo trará a 

noticia 1 disse a sonambula, e não pode 
errar! respondeu Fortunata com o 
acento de fé. 

A's apalpadelas pendurou o cesto 
velho, porque poupava o novo, depo,s 
procurou a candeia, que estava tam-
bem cheia de frio, escondida na cha-
mine. 

Lá estará uma luzinha! Agora o 
togão! 

A pequena tirou a saia cheia de 
agua, torcou-a, tornou a vesti-la e che-
ga-se a tiritar para o fogão. 

Lá, poz-se a sorrir. Que bom calorl 
Na penumbra, tudo se faz bonito; as 
cadeiras rotas parecem empalhadas de 
novo, a cama não mostra os rasgões 
da coberta de ramagens e Fortunata, 
no fundo, não tem vinte annos ainda. 

(Continua) 
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Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e » d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ò c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
Y a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ate., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

o O o JOÃO BÕÊGESTo O 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILBERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S 1 ? , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L , é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costura. 

União Ylnlcolã do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

(gumeiro do $lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma- { 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de S Y o r k , e dos Gran-
aophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.8 

COIMBRA 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca E 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

CACADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rtwolveres 

e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint Etienne, Galand, 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeaise. 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges. 

etc., etc. ° ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Munições de todo» os calibre» e qualidade» 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplos Holland 
& Holland, Puy, Djerrdssen, Greeur, etc. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes (lastrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBRA 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
h h h h h m m m n m b b h H 

"A/fADElRAS nacionais e estranjei-
r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de diversas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfáito, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
« fogões de ferro. 

GASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, / 
Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza oontinúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdoB os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo soo 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e trancê-
zes qua vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSís do Porto ou Lisbôa. Acei 
tão-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos usados. 

A' sempre quantidades de pano para 
alugar. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 hora* da tarde, em todos os dias úteis 

0 P E I T O R A L DE CAMBARÁ 
DO 

" V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tiaica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
Frasco, 1)51000 réis; 3 frascos, 2)51700 róis. 

AS PASTILHAS BA VIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauaeas e vomitos, o eojôo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do eatomago. São de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 30000 réis. 

A nova medicina «Sousa Soares» 
CompSe-se de 36 remedios específicos em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do eatomago, dos intestinos, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em gerai; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réis. 
Consultem o livro — O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado iOO réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C." — Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Deposito Geral no Estabelecimento Industrial — Farmacêutico 
Soma Soarei — Rua Santa Catarina. I503 — Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

. A v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de Nova Gôa o 
diretor dos HoBpitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques —— me-
dico deate estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por, escrito sobre o tratamento e aplicação destes poderosos medicamentos. 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Be»ponsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguro» de vida inteira. Temporário». Hiato», Praso Fixo. Combi-

nado* e Supervivencia. com ou sem participação no» lucro» da 
Companhia. r 

Capitae» diíTerldos e Renda* vitalícia» Immedlataa» dlfflferlda» e 
leuporariaa, com ou sem contra-seguro. 

Agencia» na» cidade» e prlncipaea p a l a . 

Para Informações e tarifas dlr!glr-se í s i d e : 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . ° -

Agencla de Coimbra t 

L I S B O A 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 5 8 . 

• • • • Le • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
iôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira' 
torios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'ai 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i i a g r ó z o s ) são confirmados, não 
46 por milhares de passoas que os teem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
'jfolo corieio on fóra do Porto, 220 réis 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)9700 
Semestre 10350 
Trimestre 

Sem estampilha: 

Anno 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . 
Trimestre 

Brasil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

680 

2fi400 
10200 

600 

3160J 
3000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réis 

• ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

Anunciam-ee gratoiteoiecte todas a! 
ÇabUcajCj. com onj» remessa este jorna 
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EXPEDIENTE 
F o g u e t e s ! . . . 
E' no que anda a imprensa desta 

cidade, aféta ao sr. Franco, por ter 
dado para um quartel a quantia de 
2 .6oo$ooo reis. 

Ora não deixa de ser extranha-
mente ridículo que, numa cidade 
universitária, como a nossa, na ves-
pera de abertura das aulas, quando 
nada se vê feito sobre a questão ca-
pital do ensino, se estejam quei-
mando tão estupidamente foguetes 
retoricos. 

A vitalidade de Coimbra está 
dependente de uma questão de en-
sino, tanto universitário, como in-
dustrial. 

E' uma questão de ensino a s 
questão essencial. 

Seria para louvar a acção do 
sr. João Franco se, agora, rta aber* 
tura das aulas, na ocasião asada 
para o fazer, determinasse providen-
cias novas que íossem vitalisar o 
ensino, necessitado de uma reforma ' ••í 
tão energica, ou anunciasse um pla-
no de trabalhos, alta e largamente 
concebido, que viesse modificar rà-
dicalmente os processos disèentes 
seguidos. i. 

Ora nada disto se diz. 
Muito pelo contrario: nas refor-

mas de instrucção, tão altamente 
apregoadas e reclamadas pelo sr. 
João Franco, figura apenas, como 
elixir renovador da instrucção na-
cional, as viagens dos professores 
primários e dos alunos distintos ao 
extrangeiro. 

E é tanto mais extranhavel o 
caso que o sr João Franco a quern 
ninguém pode pedir ideias próprias, 
tinha todavia no respetivo qpiniste-
rio o pedido dos professores da Fa-
culdade de Medicina para que lhes 
fossem permitidas as viagens de es-
tudo ao extrangeiro, apenas conser-
vando-lhes a gratificação de exer-
cício I 

Tal pedido devia ser rapida-
mente atendido, tanto mais que era 
feito apenas para conveniência do 
ensino. 

Quem conhece as condições da 
clinica em Coimbra sabe bem que 
nSo são as viagens ao extrangeiro 
susceptíveis de.ser compensadas por 
i)m augmento de honorários. 
| E era aos professores do ensino 
superior, até mesmo aos do ensino 
secundário, particularmente, senão 
exclusivamente, aos professores de 
línguas que as viagens ao extran-
eiros podiam ser verdadeiramente 

proveitosas. 

Pouco poderão aproveitar com 
taes viagens os professores prima-
ios, classe que se pretende apenas 

ngear por mais numerosa.- iU 

Hoje, só com as viagens se po-
lem formsfr rapidamente bons pro-
fessores, as particularidades de té-

tica variam dia e dia e só vendo-
as realisar, praticamente se apren-
de a sabê-las utilisar conveniente-
oente. 

A superioridade do ensino da 

Oficina tipographioa 
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Faculdade de Medicina sobre o das 
"escolas do paiz deveu-se muito tem-
po ás viagens scientificas dos srs. 
drs. Costa Simões e Costa Duarte. 

Professores e preparadores pre-
cisam de viajar. D o contrario só 
ronceiramente, á custa de um tra-
balho porfiado e longo se poderá 
caminhar. 

E a marcha da sciencia moder-
na é vertiginosa. 

0 caso Abel de Andrade 

Mas ha uma questão de ensino 
que, por menos conhecida no paiz, 
mais conviria tratar — é a do ensi-
no profissional nas escolas indus-
tria es. 

Apesar de todas as solicitações 
de Antonio Augusto Gonçalves, ain 
da hoje se não faz na Escola Bro-
tero o ensino profissional indispen-
sável, e isso obrigou, como é de to-
dos sabido, um grupo de artistas a 
pfedir a Antonio Augusto Gonçal-
ves que reabrisse a Escola Livre 
das Artes do Desenho, como fez 
com utilidade demonstrada para as 
industrias desta cidade. 

Pois não se fala na abertura das 
Oficinas apesar de terem casas pró-
prias e material de ensino! 

I A Escola Brotero tem hoje uma 
frequencia regular que muito honra 

j os artistas desta cidade pela vonta 
da que mostram de aprender. 

Está pessimamente instalada, 
num edifício antigo, sem ar, nem 
luz, pequeno para a frequencia da 
escola. 

As oficinas mais parecem cons-
truções pequeninas para divertir 
creanças. 

No entanto faz-se um quartel, 
e tudo aplaude sem uma voz a fa-
vor dos verdadeiros interesses desta 
cidade. 

Para que tratar de formar a mo-
cidade portuguêza para que fortifi 
ca-la pelo ensino? 

Não é necessário. 
O sr. ministro da guerra espera 

conseguir rapidamente a produção 
do cavalo nacional. 

E isso lhes b a s t a . . . 

Liceu 
As aulas no liceu abrirão no dia 17 

de outubro impreterivelmente e não ho 
dia 1 como indicára a circular prece-
dente aos reitores do liceu. 

O sr. João Franco tem sempre a 
fiase pronta : cumpra-se a lei; mas não 
sabe a maior parte das vezes o que e 
a lei. 

D'ahi estas reconsiderações suces-
sivas que são tão próprias do seu go 
verno . . . 

Queixa 
Foi presente á camara, na sua ulti-

ma sessão, um oficio do sr. Adelino 
Augusto Ferrão Castel-Branco queixan-
do-se de que o cocheiro do breack da 
corporação municipal de incêndios ati-
rára com as mulas para cima de uma 
bomba sua, colhendo um bombeiro cujo 
capacete ficou deteriorado, atirando ó 
sua passagem uma chicotada aos que 
iam á lança, e á volta fizera o mesmo 
a outra bomba partindo-Ihe a cruzeta 
da lança. 

Por proposta do vereador sr. dr. Gil, 
foi encarregado o sr. presidente de sin-
dicar «obre o caso. 

E' caso julgado e não vemos motivo 
para demorar com êle a atenção pu-
blica, a não ser pela forroa que se lhe 
deu. 

O sr. Abel de Andrade era um 
homem geralmente mal visto no paiz, 
apezar de todas as festas oficiaes e de 
todas as gran-cruzes. 

E um pouco talvez por isso mes-
mo. • . 

Durante a sua vida académica, o 
sr. dr. Abel de Andrade arranjou ini-
mizades que o acompanharam até hoje. 

Se justas ou não, não é o nosso 
caso agora decidir. 

Constatamos apenas um facto. 
O primeiros actos da vida publica 

do sr. conselheiro Abel de Andrade 
não contribuíram também para lhe dar 
prestigio, que não tivesse, na opinião pu-
blica. 

Colocado no meio da intriga rege-
neradora, o sr. dr. Abel de Andrade, 
novo ainda, deixou-se prender pela am-
bição e a sua fuga para o sr. Hintze 
Ribeiro foi geralmente mal vista. 

O seu duelo com o sr. Alpoim con-
tribuiu, é certo, para lhe dar populari-
dade, mas não para lhe desfazer anti-
patias. 

Como diretor geral da instrução 
publica, sofreu acusações graves de que 
nunca se defendeu, e que por isso não 
podiam deixar de o prejudicar na opi-
nião publica. 

Demitindo-o o sr. João Franco não 
fez um acto nèm novo, nem injustifi-
cado. 

Por mais de uma vez se têem de-
mitido dirétores geraes de diversos mi-
nistérios. 

O facto não era por isso novo. 
E era perfeitamente justificado; por-

que havia manifesta e conhecida incom 
patibilidade entre o sr. João Franco e 
o sr. conselheiro Abel de Andrade, e 
um diretor geral precisa, quando anda 
na politica ativa, de ser da confiança 
do ministro. 

Do contrario a acção do ministro 
será embaraçada, e, quando o não 
seja, ha sempre a desconfiança de que 
possa vir a se-lo. 

O sr. João Franco fez por isso um 
acto normal de governo. 

Os factos que se deram depois da 
demissão do sr. conselheiro Abel de 
Andrade não contribuíram nem para 
aumentar o prestigio do antigo dirétor 
geral de instrução publica, nem para 
dar fóros de injustiça ao acto do sr. 
João Franco. 

As cartas publicadas pelo sr. dr. 
Abel de Andrade, na carta que escre-
veu a el-rei, são frases banaes que sur-
preendem até, por dever esperar-se 
outra linguagem de homens públicos a 
cuja causa politica servira o sr. Abel 
de Andrade, e por á sua dedicação 
pelo sr. Hintze se dever, diziam os 
seus correligionários, a perseguição que 
movia o sr. João Franco ao sr. conse-
lheiro Abel de Andrade. 

Mas se o acto não é novo, se é jus-
tificado, se, depois de realisado, nada 
veio ainda demonstra-lo injusto; porque 
é que, longe de provocar louvores por 
derivar de uma inspiração de morali-
dade e de interesse pela instrução, a 
demissão do sr. Abel de Andrade tem 
sido explorada contra o sr. João Franco? 

Porque o sr. João Franco não se 
limitou a despedir como, incompatível 
o funcionário que lhe não servia, o que 
era perfeitamente anormal, e a quiz 
fazer sair com ignominia. 

Porque o sr. João Franco não tem 
seguido a mesma norma com todos os 
funcionários públicos. 

Porque as sindicâncias téem sido 
apenas para os seus inimigos pessoaes. 

Porque a sindicancia foi feita pre-
cipitadamente, com tbedo, não fosse 
fugir-lhe a vitima. 

Porque « sindicancia não foi feita 

a toda a luz, ouvindo o acusado, como 
êle o pedia e era de toda a justiça 
faze-lo. 

Excursão 

Os socios da Escola Livre das Ar-
tes do Desenho estão preparando uma 
excursão artistíca ao Botão. 

E ' um logar pitoresco, onde ha a 
admirar um antigo celeiro das freiras 
de Lorvão, construção do século XVI, 
raro exemplar que ali ficou isolado e 
livre de restauradores. 

Pertence hoje ao sr. Antonio Bara-
ta, a quem se deve o não rer desapa-
recido de todo a preciosa antigualha, 
cuja fachada pitoresca é bem digna de 
interesse e de estudo. 

A construção é vasta e interessante, 
comquanto internamente não corres-
ponda á ideia que possa lormar-se pelo 
aspeto exterior. 

Na capela do Botão ha um altar re-
nascença, semelhante a outro que veiu 
de Lorvão para o muzeu de antiguida 
des do Instituto. 

O de Lorvão tinha sido em tempo 
desmontado, naturalmente quando se 
reformou no século XVIII o templo, e 
algumas pedras tinham sid© encaixadas 
como motivos decorativos nas paredes 
do claustro. 

D'ahi foram trazidas para o muzeu 
de antiguidades onde o sr. Antonio Au 
gusto Gonçalves fez uma reconstituição 
conjetural das linhas primitivas do re 
tabulo. 

O do Botão, que tem a mesma dis 
posição, prova mais uma vez o acerto 
das indicações de Antonio Augusto Gon-
çalves e o cuidado e escrupulo com que 
estuda e dirige as reconstituições artis 
ticas. 

Companhia Vinícola Central 

Entre, o sr. Albano Coutinho, que 
durante seis mezes exerceu o cargo de 
dirétor da Companhia Vinícola Central, 
e o sr. dr. Gonçalo Xavier d'Almeida 
Garrett, presidente da assembleia >2-
ral da mesma Companhia, trocaram se 
os seguintes oficios: 

H mo Ex-n.o Sr. —Devido aos muitos 
afazeres quo me cercam e á circunstan-
cia de residir afastado de Coimbra, n o 
me é possível continuar a exercer o ío-
gar de diretor da Real Companhia Cen-
tral Vinicola de Portugal, cargo em q je 
fui temporariamonte investido, substituin-
do o diretor efetivo o ex.™ sr. dr. J -a-
quim Saraiva d'01iveira Batista, o que 
levo ao conhecimento de V. Ex.* para os 
devidos efeitos. 

Deus guarde a V. Ex.». — Mogoforea, 
17 de setembro de 1906. — II."10

 e Ex.m* 
Sr. Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Gar-
rett, digníssimo presidente da assembleia 
geral da Real Companhia Central Vini» 
cola de Portugal — Albano Coutinho. 

Foz do Douro, 19-9 906. —ll.m0 e 
Ex.™0 Sr. — De regresso a esta sua casa 
encontrei o oficio de V. Ex.» com data 
do 17 do corrente, que vou remeter ime-
diatamente ao secretario da comissão no-
meada pela assembleia geral da nossa 
Companhia, a fim de ser presente á pró-
xima reunião desta comissão. 

De V. Ex.a, muito atento, venerador, 
obrigado —(a) Gonçalo Xavier d'Al-
meida Garrett. 

Em sessão da camara foi lido na 
sexta-feira o oficio seguinte que gosto-
samente arquivamos: 

Il.mB e Ex.m0 Sr. —Comunico a V. 
Ex.», que no corrente anno de 1906, fize-
ram exame onze alunos da escola da Abe-
goaria Municipal, sendo seis do primeiro 
grau com as classificações seguintes: 

Um Optimamente, um Bem e quatro 
Suficientemente. 

Do segundo grau fizeram cinco, fican-
do quatro aprovados e um aprovado com 
distinção, o que communico a V. Ex. 
para os devidos efeitos. 

Deus guarde a V. Ex.4—Escola na 
Abegoaria Municipal de Coimbra, 20 de 
setembro de 1906. — ILm0

 e Ex.mo Dr 
Falcão Ribeiro, dig.mo Vereador da ins 
trução primaria do concelho de Coimbra. 
— A professora, Maria da Costa Sou^a 

Na próxima reunião da assembleia 
geral da Companhia, o sr. Albano 
Coutinho, embora diretor demissioná-
rio, dará todas as explicações que lhe 
forem pedidas ácerca dos actos prati-
cados pela direção, durante o tempo 
da sua gerencia, e, se o julgar oportu-
no, fará a historia da Companhia com 
o desassombro e independencia pro-
prios do seu carater. 

JOÃO MACHADO 

A camara resolveu dar como pré 
mio á professora a quantia de 22.000 
reis, a razão de 2.000 reis por aluno 
aprovado e aos alunos do primeiro grau 
5oo reis a cada um e aos do segundo 
1.000 reis a cada um. 

Espera-se no dia 4 do proximo mez 
de outubro, nesta cidade, um grupo de 
sessenta alemães, vindos do Bussaco e 
que virão em digressão pelo nosso paiz. 

Todo o verão se viram em Coimbra 
muito» extrangeiros, e não houve, como 
alguns jornaes disseram, decrescimento 
este anno no numero de forasteiros. 

O Hotel Avenida tem estado mui-
tas vezes cheio, com uma concorrência 
até rara para a época. 

O t e m p o 

Tem feito nos últimos dias um ca 
lor sêco e asfixiante, mal compensado 
pela frescura relativa dos montes. 

A elevação da temperatura fez ati-
var as ultimas vindimas um pouco por 
toda a parte; porque os cachos çstavam 
secando rapidamente. 

Melhor será o vinho., , 

Foram despachadas para o sr. dr. 
Carvalho Monteiro grande numero de 
pedras lavradas na oficina do nosso 
amigo e correligionário sr. João M -
chado, algumas das quaes figuraram 
tão honrosamente na ultima exposição 
da Escola Livre das Artes do Desenho. 

Entre elas iam duas estatuas de 
santos feitas pelo nosso amigo, por 
modelos de Antonio Augusto Gonçal-
ves e sob sua diréção, dois trabalhos 
belos pelo sentimento e pela intensão 
decorativa. 

Representavam Santa Thereza e 
Santo Antonio. 

A estatua de Santa Thereza, de pé, 
tosto iluminado pela inspiração, deitado 
para traz, olhando em extasi o ceu dis-
tante, a mão direita com a pena, sus-
pensa no ar, o livro aberto encostado 
contra o corpo vibra de exaltação mis-
tica. 

A estatua de Santo Antonio é de 
uma sentimentalidade tocante, duma 
simplicidade de linhas que mais valor 
dá á originalidade com que foi conce-
bida. 

No seu habito humilde de francis-
cano, com o bnrel mal cobrindo as car? 
nes, o santo dobra melancolicamente a 
cabeça para o menino que veio esten-
der-se-lhe sobre a cruz que contem-
plava em adoração e que cinge a sua 
carne nua, numa caricia, de encontro ao 
corpo magro do santo. 

A cabeça e o peito do santo são 
deliciosos de sentimento e de execução. 

* 

Está também muito adeantado o 
altar de Nossa Senhora da Conceição 
no qual João Machado trabalha activa-
mente, acumulando dia a dia novos ca-
prichos decorativos em que a sua doce 
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e fina sentimentalidade de artista dá 
um encanto novo ás velhas formulas 
da renascença. 

O altar fica lavrado como uma joia, 
não ha cantinho pequenino em que João 
Machado não tenha metido uma cabe-
ça, um animal fantastico, um medalhão 
ou uma figura nas deliciosas atitudes 
da renascença, graciosas como os mo-
vimentos rápidos das aves. 

Na decoração do altar figuram em 
medalhões os retratos de Leão XIII e 
de Pio X, o pontífice atual. 

* 

Ainda no atelier de João Machado 
se pode ver a maquette para o monu-
mento que os liberaes vão levantar em 
Vizeu a D. Antonio Alves Martins, o 
rude e franco bispo de Vizeu. 

E ' representado de pé, descoberto, 
a cruz caída sobre o peito, com o seu 
trajar tão característico e popularisado 
pelas caricaturas de Rafael Bordalo Pi-
nheiro, o corpo a levantar-se numa ati 
tude de energia que acentua um gesto 
da mão direita. 

A estatua deve ficar a seis ou sete 
metros de altura sobre um pedestal sim-
ples. 

Pena é que o pedestal não fosse 
também entregue a João Machado. 

Com isso ganharia o monumento 
mais unidade. 

Não é indiferente o pedestal para o 
efeito da estatua. 

Desde baixo que se vae procurando 
o efeito que na estatua tem a sua acen-
tuação definitiva. 

Ha em Vizeu no monumento á Se-
nhora da Conceição um delicioso pe-
destal, de linhas modernas, cheio da 
frescura das flores, donde sobe, branca 
como um perfume, a coluna a sustentar 
a Virgem, e que mostra bem como João 
Machado interpreta a unidade de con-
cepção e de efeito decorativo essencial 
num monumento. 

E o que fez para um monumento 
religioso fa-lo-ia com vontada para um 
monumento liberal a sua alma de ar-
tista tão altamente orientada pelos prin-
cípios democráticos. 

Oficiaes de serralheiro 

Os oficiaes de serralheiro vão pedir 
aos proprietários das diversas oficinas 
desta cidade, para que o trabalho ter-
mine ás 7 horas da noite. 

Nada mais justo. 

Em Luso e Bussaco tem havido ul-
timamente grande afluência de gente, 
o que se explica pelo calor que tem 
feito e que faz fugir muita gente para 
aquela pitoresca instancia, onde o tem-
po agora é delicioso. 

ESCOLA .INDUSTRIAL RROTERO 

Foi assim organisado o horário da 
Escola Industrial Brotero para o pro 
ximo anno letivo: 

Desenho elementar: i.° a n n o — i . a 

turma, todos os dias úteis das 7 ás 8 
horas da tarde; 2.0 anno, 2.1 turma, 
das 8 ás 9. 

Desenno arquitetonico — Primeiro, 
segundo e terceiro anno, todos os dias 
das 7 ás 9. 

Língua portugueza — Primeiro an-
no, ás segundas, quartas e sextas fei-
ras, das 5 e 3 quartos ás 7; segundo 
anno, ás terças, quintas e sabados, das 
5 e 3 quartos ás 7. 

Arimetica e geometria — Primeiro 
anno, ás terças, quintas e sabados, das 
5 e 3 quartos ás 7; segundo anno, ás 
segundas, quartas e sextas-feiras, das 
5 e 3 quartos ás 7. 

Língua franceza — Primeiro anno, 
ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 8 ás 9 e 1 quarto; segundo anno, 
ás terças, quintas e sabados, das 8 ás 
9 e 1 quarto. 

Desenho ornamen tal — Primeiro, se-
gundo e terceiro anno, todos os dias 
das 7 ás 9. 

Princípios de fisica e química — ás 
segundas, quartas e sextas-feiras, das 
5 e 3 quartos ás 7. 

Fisica e mecânica — Primeiro an-
no, ás terças, quintas e sabados, das 
S e 3 quartos ás 7 e 3 quartos; segun-
do anno, ás segundas, quartas e sex-
tas-feiras, das 5 e 3 quartos ás 7 e 3 
quartos. 

Quimica industrial — Primeiro an-
no, ás terças, quintas e sabados, das 5 
e 3 quartos ás 7 e 3 quartos; segundo 
anno, ás segundas, quartas e sextas-
feiras, das b e 3 quartos ás 7 e 3 quar-
tos. 

PSICOLOGIA 0 0 ALFABETO 

A questão da reforma da 
ortografia tem feito correr 
ondas de tinta, mas das letras 
ninguém fala. 

E todavia sem as letras 
nãopod>a haver ortografia... 
Se nós falassemos das pobres 
letras ?... 

N. B. 

A . Se as outras letras postas ao 
alto como as pedras de dominó, tom-
bassem umas sobre as outras fa-lo-iam 
cair. 

Para resistir ao abalo afasta as per-
nas. 

Mas, como não é clown, tem medo 
de se desmoronar, escorregando sobre 
o papel e ficar estatelado no chão com 
as pernas abertas e horisontaes: por 
isso as segura a uma distancia normal 
uma da outra por meio de um traves-
são. 

1 3 . O melhor, o único amigo do 
A . . Nunca lhe mostra senão a sua 
parte mais direita, a mais nobre. 

Põe contra o choque hipotético do 
resto do alfabeto, o que ha nele de 
mais carnudo, uma especie de dois 
balões cheios de ar, em que os assai 
tantes saltariam sem resultado. 

<2. Desgostado volta-lhe as costas. 
Tenta sorrir aos outros; mas a sua 
maxila sempre aberta inspira pouca 
confiança; parece uma torquez pronta 
a fechar-se na ocasião. Dana-se e grita: 
«Vocês repelem-me ? Pois por mais 
que façam hão de ser todos O . . . 

3 3 . Um 1 3 que, no meio de gente 
corréta, se foi dilatando, dilatando, sem 
abrir a valvula do meio, e que está 
quasi a rebentar. 

E . Antes quereria ser o primeiro 
na aldeia que o segundo na cidade; 
mas tem de resignar-se a ser a segunda 
vogal. 

Cheio de cólera mostra os dentes. 
Mas o do meio começa a estragar-se; 
está mesmo iá reduzido a metade. 

F . Um E , que estava danado 
com dôr de dentes, e a quem o den-
tista—eh I por acaso já se vê—arrancou 
o bom. 

GJ-. Um O velho, de barba no 
queixo. 

H. Um A . cujas vertebras foram 
desconjuntadas por um choque. 

I . O seu ideal é o ponto. Ergue-se, 
espicha-se, quanto pode, para o agarrar; 
mas, quanto mais sobe e se estica, mais 
o ponto se afasta. Emagrece, definha e 
pensa melancolico, como um roleteiro: 
«O ponto é tudo!». 

J . Um I sabido, que se encurvou 
por baixo como uma serpente, na es-
perança de chegar ao ponto por cami-
nhos travessos. Mas tudo isso é aind 
ilusões 1 Pára no meio do caminho. Al-
guém lhe diz: «Não irás mais longe!» 

K . Um I frenetico, desesperado, 
que agita em sentido contrario dois 
braços epiléticos, para o ideal desejado, 
desaparecido. 

L i . Um I tranquilo, bom rapaz, 
que tem necessidade de se sentar, de 
repousar de vãs agitações, de loucos 
sonhos; o poeta emburguezado. 

M . O pato do alfabeto: o ventre 
arrasta entre as duas patas, pelo chão. 

P i . A linha do relampago, mas em 
ordem; uma linha regularmente fantas-
tica. 

O - O ponto què, cançado de figu-
rar como comparsa sobre o I , quer 
também ser vogal, e tanto faz que o 
consegue. 

I » . Um I com gota. 
Cfc. O gerineo do alfabeto. 
H t . Magestoso como um bispo, 

varre o chão com a cauda. 
S . Mulher elegante, arqueia-se, 

mas não lhe veem senão os hombros e 
o peito. Não termina, como outrora as 
sereias, em rabo de peixe. 

T . Um I que, transformado de 
vez em burguez, nunca sae á rua sem 
guarda chuva. * 

T J . Um ingénuo, de boca sempre 
aberta, com esperança de que os tor-
dos lá irão cair assados. 

"V". Um A . que perdeu toda a di 
gnidade, e que alegre por não ficar su-
jeito ao papel restricto de vogal, sé di-
verte de pernas para o ar, depois de 
ter atirado ás ortigas o travessão. 

X . Um queria ir da direita para a 
esquerda, outro da esquerda para a 
direita. Irmãos Siamézes, sem poderem 
separar-se, ligados pelo meio dos cor-
pos, fazem gosto em afirmar, apezar 
de tudo, a diferença de opiniões. 

Y . A dar-se ares de ter estudos! 
0 » % de cape lo . . , 

Z . Borra de café, chá servido pela 
terceira vez. Um 3V meio voltado. E ' 
então tão pouca coisa o alfabeto que o 
inventor ficou sem imaginação na vi-
gésima quarta e ultima letra 1 

Henri Baquelln. 

Teatro de Coimbra 
ílesumimos as belas noticias que 

nos segredam a respeito do nosso tea-
tro, e sua novíssima feição no proximo 
anno de exploração. 

Empreza societaria que durante os 
8 mezes de outubro a maio explorará 
permanentemente o teatro, com espe-
taculos em dias certos de harmonia com 
a vida académica, e dos restantes ha-
bitantes da cidade; admissão ao princi-
pio da carreira teatral, em aprendisa 
gem com os distintos artistas escriptu-
rados, de indivíduos de ambos os sexos 
que revelem aptidão e vontade; apro-
veitamento de vozes, quando as haja 
dignas de teatro; enscenação de origi 
naes de novos escritores de valor, alter 
nados estes espetaculos com peças de 
nome, preferidas sempre as não vistas 
em Coimbra, ou não vistas ha certo 
tempo; remodelação da parte musical 
dos espetaculos no sentidoQde, quanto 
possível com elementos de Coimbra, 
se modernisar o seu aspeto, preen-
chendo-se os intervalos com um sexteto 
cujo repertorio, embora fácil e ligeira, 
como convém para esse fim, será sem-
pre cuidado e harmonico. 

O núcleo da companhia, escritura-
do depois de grandes esforços e sacri-
fício, é composto pelo seguinte 
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Adelaide Coutinho, Sofía Santos, 
Adélia Pereira, Virgínia Neri, Etelvina 
Gamboa, Luciano de Castro, Pato Mo-
niz, Araujo Pereira, Simões Coelho, 
Artur Rodrigues, etc. 

Enscenação e direção técnica de 
Araujo Pereira; e maestro o sr. Dias 
Costa. 

No repertorio contam-se: Pae de to-
dos, João José, Ciumenta, Filho da Ca-
rolina, Ás portas do Parai\o, Leon-
tina, etc. 

E ' bem digna do auxilio do publico 
esta empreza que tanto vae concorrer 
para a vida de Coimbra se animar, pro-
porcionando trabalho a muitos compa-
trícios e educando-os em arte teatral 
superiormente dirigida. 

A comissão de verificação das pon-
tes e construções metalicas, foi encar-
regada de proceder ao exame e visto-
ria do caminho de ferro de Coimbra á 
Louzã, para dizer se estará nos casos 
de ser aberta á circulação. 

Dizem que será aberta ainda este 
mez. 

Duvidamos. 

Foi preso por quebra fraudulenta, 
no valor de 16.000 000 reis, o negocian-
te Manuel Ribeiro do Fonseca, do logar 
da Rebordosa, concelho de Penacova. 

Procura-se o irmão José Ribeiro da 
Fonseca, socio dêle e que se evadiu ha 
tempo. 

Foram especialmente burlados pelo 
Fonseca, lavradores do Cartaxo, Casal 
do Ouro, Valada e Azambuja. 

O Fonseca, depois de comprados os 
vinhos, vendia-os no Norte, onde rece-
bia o dinheiro, e pedia aos lavradores 
do Sul que lhe aceitassem letras de fa-
vor com o pretexto de que eram para 
sacar aos compradores o dinheiro do 
vinho vendido. 

Ia depois descontar as letras, rece-
bendo assim o dinheiro em duplicado 
sem nada dar aos lavradores. 

Tem havido ultimamente dificulda-
de em elevar a agua para os depositos, 
por o que estão sendo visitados os po-
ços de captação, devendo depois fazer-
se o mesmo ao tubo de aspiração, se 
naqueles se não encontrar a razão das 
dificuldades que o pessoal tem feliz-
mente, ate agora, podido vencer com 
vários expedientes e trabalhando dia e 
noite. 

Foi a Lisboa, em serviço, o sr. João 
Filipe, professor da Escola Nacional de 
Agricultura.: 

De passagem, esteve nesta cidade o 
sr. Francisco de Menezes, distinto te-
nente-coronel da administração militar. 
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E' deveras engraçada a forma por 
que os defensores dos partidos monár-
quicos tentam lançar sobre os republi-
canos a responsabilidade dos aconteci-
mentos havidos e por haver em casos 
taes, como sejam o do dia da inaugu-
ração do centro regenerador-liberal 
Marques Leitão, e outros promovidos 
senão chefiados pelos proprios defen-
sores dos poderes constituídos. 

Numa correspondência de Lisboa 
para o Correio da Manhã e assignada 
por um tal senhor João Pizarro leio bo-
cadinhos que me dou ao prazer de 
transcrever mesmo sem a devida \;enia 
do colega que está lá longe na capital 
lusa, e portanto sem eu lha poder pedir 
sem perda de tempo. 

Nessa correspondência em que o 
sr. Pizarro relata o que foi —ou não 
foi — passado no Largo d'Alcantara, 
finda com os seguintes períodos pro-
prios de quem se sente despeitado, se-
não com vontade de corrigir a verdade 
em proveito proprio. 

Acabado o discurso do sr. presidente 
do conselho, o sr. Alvaro Chagas, do 
«Diário Ilustrado», dr. Agostinho de Cam-
pos, e os srs. dr. Pedro Galvão e Martins 
de Carvalho sairam do centro, em diréção 
àquele jornal, servíndo-se da carruagem 
do sr. João Franco. Os republicanos na 
rua continuavam a dar morras e vivas, 
julgando que era o sr. presidente do c o c 
selho que tomava a carruagem e quando 
esta passava a linha ferrea, uma pedra 
atravessou o ar, vindo quebrar as vidra 
ças, pesava quasi dois kilos essa pe^ra. 

De pé, na carruagem, o chefe do go-
verno agradeceu as vibrantes manifesta-
ções de enthufúasmo dos seus amigos, e 
quando o vehisulo já estava em marcha; 

um individuo mal vestido, saltou para o 
estribo e, erguendo o braço em atitude 
ameaçadora, apresentou uma navalha ou 
punhal, prestes a vibrai a no corpo do sr. 
João Franco. Rapidamente, vendo imi-
nente um atentado, o sr. Alfredo da Silva 
tirou da algibeira um revolver, apresen 
tando-o á cara do desconhecido promt̂ > » 

O tal individuo desceu da carruagem 
e oonfundiu-se cem os republicanos. 

Tudo isto passou-se rapidamente e o 
sr. João Franco apenas agarrou o braço 
do sr. Silva, pedindo lhe que não desfe-
chasse. 

A pouca policia que ali se juntou com 
o barulho das manifestações, portou-se com 
tsda a cordura, não pondo nenhum obstá-
culo á ruidosa manifestação dos republi-
canos. Limitou se depois a abrir caminho, 
apezar do edifício onde está instalado o 
nosso centro, Ber fortemente apedrejado. 

* 

Este acontecimento anormal tem sido 
vivramente comentado. Nas arcadas não 
se fala noutra coisa. 

Todos lamentam que a generosidade 
do governo, os republicanos eorreBpondam 
cora a peior das selvagerias... justiçan-
do uma frase do sr. João Franco de que 
«os republicanos estavam pedindo sabre 
como pão para a bocca». 

A imprensa oposicionista ataca o sr. 
conselheiro João Franco pela atia brandu-
ra e diz que a capital não pôde estar á 
mercê dos desordeiros repnblicanos. Cita 
Clemenceau para demonstrar que são ne-
cessárias rigorosas medidas de força, visto 
estar provado que a liberdade absoluta 
concedida aos républicanos não é bem 
aproveitada por êles. 

Em nome da verdade é necessário fri-
zar bem que os chefes do partido repu-
blicano são alheios por completo, ou pa-
recem ser, a este insolíto procedimento. 
Mas está averiguado que esses chefes não 
possuem autoridade precisa para conter 
os seus correligionários — d'ahi os desman-
dos e abusos «que estão pedindo sabre 
como pão para a boca». 

Recapitulando: 
Sr . João Pizarro! 
A pedra só pesava dois kilos ? 
A tentativa de assassinato na pes-

soa do sr. João Franco foi á navalha 
ou a punhal ? São dois instrumentos 
muito distintos e com facilidade de se-
rem conhecidos. . . 

O «tal individuo desceu da carrua-
gem e confundiu-se com os republica-
nos» não será uma nova marca de 
anarquistas, sr. Pizarro ? 

O tal individuo que não poude ser 
preso é republicano ? Conhece-o i Por-
que o não prendeu l 

Teve medo do revolver do sr. I 
fr*do Silva, pronfo a disparar . . . 11 
fosse a baia errar o a lvo . . . 

E como a policia foi de uma co 
dura sem egual} Nem mesmo qu 
prender o autor do horrível atenta 
de que só o sr. Pizarro se ocupou, 
falta talvez de melhor passar o tem 
noutra inauguração liberal regenA 
dora. 

E a respeito do sabre como 
para a boca isso diz você para ser a< 
lido, cá, de longe . . . 

Porque se não arvora em polic 
se é que o não é ? 

Ahi fica apontado um bom cam 
nho para meter o sabre como mete 
pão na boca. 

Causou aqui péssima impre, 
são a severidade das penas impostas 
alguns soldados implicados no ultiu 
movimento da armada. 

Como porém se conta com a e 
meneia regia... 

Foi naturalisado cidadão br 
zileiro o portuguez, que Deus leve 
onde não cause dano, João Luiz Ést 
ves. 

Da imprensa local: 

O Supremo Tribunal decidiu ha t i -
pos, e essa decisão damos circunstanciai! 
noticia, o conflito de jurisdição Buscitad 
entre a J.* vara federal deste distrito 
o juiz de orfãos é ausentes. 

O conflito surgiu por ocasião da arn 
cadação do espolio d'uma senhora falecid 
em Portugal — D. Jacinta A? aia — cuj 
nacionidade estava em jogò. 

Afirmava o juiz federal que se tratav 
de um espolio ertrangeiro, por ser portu 
gueza a referida senhora, contestando 
seu turno o juiz local esta afirmativa, 

O Supremo Tribunal entendendo qu 
a viuvez fizera cessar a condição de e 
trangeira dada pel > casamento e que £ 
Jacinta era brasileira, deu competência 
justiça local. 

Não se conformando com essa deoiaãc 
o juiz federal e o consulado portuguez opu 
zeram embargos ao acordam, tendo aíd 
desprezados in limine os embargos 
juiz. 

Pende, portanto, o recurso interpoB 
pelo consulado, o que quer dizer qi 
ainda não foi proferida a ultima decisi 
no conflito. 

Não obstante íssor, o dr. juiz da 1 
vara de ausentes manda expedir editas 
para a venda dos bens do espolio... 

Inclinamo-nos a pensar que o integi 
magistrado tenha sido vitima de umail 
formação interessada no caso. 

São melhores e mais animado 
ras as noticias vindas da cidade d 
C?mpos com respeito á peste bubo 
nica. 

No emtanto nesta cidade, bem com 
na visinha de Nichteroy, já foram noti-
ficados diversos casos do terrível ma 

Foi ha dias morto pelas balai 
de um revolver Antonio Joaquim Soa 
res. O revolver foi disparado por An-
tonio Rodrigues, vulgo o Bul-Dog, pór 
tuguez, casado, companheiro no vicio 
e na desordem do assassinado. 

O criminoso, preso em flagrante, 
confessou o crime. 

- • t - Suicidou-se o portuguez Jos 
Luciano Marques. 

Antonio Couto, de 27 anno 
de edade, portuguez, foi ha dias vitim 
de um desastre, ficando soterrado em 
uma barreira, sendo o seu cadaver re 
metido para o Necroterio publico. 

Deram entrada no hospital 
José Maria Ribeiro, 32 annos, casado 
foguista; Antonio de Sousa, solteiro 
morador na rua Salvador Pompeu, n. 
12; José Lopes Pinto, 23 annos, mo 
rador na rua Catete, . i07. 

Trindade. 

Licença, concedida. 

O conselho superior de obras _ 
blicas deu licença ao sr. Joaquim Frau! 
cisco Gonçalves para retificar a ma 
gem do Mondego, na testada do pred 
que possue no sitio do Serrado. 

Vão ser enviados para Montemór-« 
Velho, Antonio Fernandez e Ricardo 
Goíl-rre, hespanhoes, gatunos de cafi 
teiras, presos em Alfarelos. 

Com o processo, que os acompanha, 
vae a quantia de cento e dez mil re 
que lhes foi apreendida no acto da 
ptura. 

Foi nomeado administrador da 
gueira da Foz o sr. João Martins 
te-Real. 
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P a r a averiguar 

Na esquadra está detido para ave-
riguações um rapaz de 24 annos, de 
Oliveira de Azemeis, quç tentava ven 
der em Coimbra, por 25.ooo reis uma 
biciclete do valor de 70.000 reis. 

Foram pedidas informações ao ad-
ministrador do concelho respetivo. 

Ao sr. Manuel de Oliveira, da Re 
bordosa, foi permitido vedar com esta-
caria e fachína um prédio que possue 
na ribeira da Azinhaga do Valeiro. 

IWÍI I 1 

Foi nomeado pároco da egreja de 
S. Gabriel do Ulmeiro, em Montemór-
o-Velho, o sr. Augusto Fernandes Car-
ranca. 

O sr. Matias Corte-Real foi demi-
tido de oficial da biblioteca da Univer-
sidade, por abandono de logar. 

No pitoresco logar da Cruz dos Mo-
rouços, distante de Coimbra 5 kilome-
tros, realisou-se no domingo a festivi-
dade a Nossa Senhora da Graça, a qual 
foi muito concorrida, havendo á tarde 
arraial, danças populares e arremata-
ção de fogaças. 

Pelo sr. Adelino Pereira foi habil-
mente ensaiado um lindo repertorio de 
canções populares, que um encantador 
grupo de 16 creanças executou magni-
ficamente. 

Foi permitido ao sr. José da Silva, 
empreiteiro do pavilhão de peixe, no 
Mercado D. Pedro V, levantar o depo-
sito por ter terminado o praso de rece-
pção. 

"Voto de sentimento 

A camara lançou na acta um voto 
de sentimento pela morte do sr. cone-
go Manuel Marques Pereira Ribeiro, 
ex-capelão do cemiterio municipal. 

Foi preso e enviado para a terra da 
sua naturalidade o mendigo Serafim 
de Moura Coutinho, de Vila do Conde, 
a quem se encontraram escondidos nos 
andrajos que vestia, vinte e tantos mil 
réis. 

Foram concedidos 17 dias de licen-
ça ao sr. Menezes Parreira, sub-dire-
tor da Penitenciaria Central de Coim-
bra, e 3o ao sr. José da Çunha, ferra-
menteiro das obras publicas de Coim-
bra. 

Foi encarregado de sindicar da elei-
ção de deputados na assembleia de 
Pombal o sr. dr. Antonio Ribeiro de 
Campos, juiz de direito. 

(14) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
— Quando formos duquezas, per-

guntou a criança tiritando ainda, acen-
deremos lume todos os dias. 

— Fogo de lenha, minha filha; ar-
vores inteiras e tu verás como cheira 
bem 1 

Um pouco aquecida, Antónia |en-
costa-se á boa mulher que se aproxi-
mou ; pisca os olhos como um gato pe-
queno e tira um livro da meza do lado. 

Não sabe ler ainda bem, mas é 
amanhã que vae entrar na escola de 
aldeia de vestido azul celeste; sim, 
amanhã, sem falta 1 Já a inscreveram e 
o tio Dinet deu-lhe aquêle livro por 
causa da primeira folha ornada por uma 
bela imagem, representando uma mu-
lher preta abraçando um negrinho. 

Com o rosto espantado, os olhares 
deitados para trás, para homens de 
ar cruel, e cães enormes prontos para 
a devorarem, aquéla mulher atravessa 
uma ribeira sobre blocos de gelo. 

Antónia contempla durante muito 
tempo aquêle drama que a comove, 
emquanto Fortunata prepara duas tor-
radas na tampa do fogão. 

Mas de repente, no silencio, põe o 
ouvido á escuta. 

Antónia também. 
Aproximam-se passos, sacodem-se 

pis pesados, abre-se a porta e, com um 

Collegio de S. Pedro 
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CORPO DOCENTE NO PRESENTE ANNO LECTIVO 
Português — Dr. Joaquim Mendes dos Remedios, lente da Universidade 

» — Dr. Ismael de Moura Tavares. 

Português e Latim —Padre Francisco dà Rocha Santca. 

Francês e Allemão — Eugénio de Castro e Almeida. 

Inglês — Dr. Luciano Pereira da Silva, lente da Universidade. 
» — José Ferreira Martins, capitão de infantaria. 

Greographia e Historia — Dr. Joaquim Mendes. 

Mathematica-Dr. Sidonio B. Cardoso da Silva Paes, lente da Uni 
versidade. 

Sciencias Physicas e Naturaes -Dr. Alberto Nogueira Lo 
bo, preparador do Laboratorio de Microbiologia. 

Desenho — José Christino, alumno do 2.0 anno medico. 
» —Lourenço Esteves Martins. 

Musica — Antonio José Alves. 

G y m n a s t i c a - Augusto Costa Martins. 

Explicador de Mathematica — Bernardo Pedro, alumno da Uni-
versidade. 

Instrucção primaria— Francisco Duarte d'Almeida. 

As aulas abrem no dia 8 de outubro. 

O D I R E C T O R , 

Maximiano Augusto Cunha. 

JOSE' BA SILVA BANDEIRA 

AUXILIAR DO CHÂRÁDISTA 
Livro indispensável para os decifra-

dores de charadas e utilíssimo para 
quem deseje encontrar, rapida e facil-
mente, termos especiaes de armas, 
moedas, trajos, plantas, animaes, etc. 
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Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço 12 O reis 

A' venda na typographia deste jornal. 
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cheiro acre de cão molhado, entra um 
homem. 

Elas levantam-se. 
' — E ' ele 1 
— Boas noites, diz êle, pousando 

a um canto o pau onde continuam a 
figurar dependurados os molhos de 
grama. 

— Assente-se! 
Assenta se deante do fogão, meche 

um momento os hombros, os olhos de 
urso e começa por gabar a chuva e o 
vento forte, o melhor tempo para o 
seu comercio. 

Depois tira do bolso um masso de 
rapé e põe-o em cima da meza. 

— Então ? pergunta a boa mulher 
arquejante. 

Reteve a respiração; Antónia fe-
chou o livro e espera tremula; porque 
o homem tinha dito que talvez trou-
xesse a duqueza. 

E quem sabe se estará longe ? 
Mas o urso recostado na sua ca-

deira, com o nariz para o této, arranha 
primeiro os dedos, depois a palma das 
mãos, os braços, as pernas, volta ás 
mãos sem parecer ter pressa de dar a 
resposta. 

Então ? E de Versailles, que novas 
traz í 

— E u h ! E u h l . . . Longe, muito lon-
ge Versailles I 

Lentamente, puxa pelo cachimbo, 
acendeu-o, depois, entre duas fumaças: 

— Ha noticias. 
O s olhos de Fortunata brilharam. 

Aproximou a cadeira. 
Mas o homem começou a coçar de 

C&RRASCO GUERRA E ELOI DO AMARAL 

A Derrocada 
Y1DYA TAYARES CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 1 » » ^ -

Publicação de João d'Almelda Pinto 

ANGELA PINTO 
E u b o ç o a . 

homenagens 
e apreciações criticas 

Viuva Tavares Cardoso—Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

ALMANACH DOS PALCOS E SALAS 
P A R A O ANNO D E 1 9 0 7 

SOO réis 

EDITOR — A R N A L D O BORDALO 

Roa da Ylctorla, 42, 1 . ° —LISBOA 

novo com mais força os dedos e as 
mãos. 

— Que edade tem ao certo, coma-
drinha ? 

— Cincoenta e quatro annos. 
—Cincoenta e quatro a n n o s . . . euh! 

e u h l . . . podia bem ser e l a . . . Piscou 
muitas vezes os olhos — Não bem em 
Versailles, não, a algumas léguas . . . 
num cas te lo . . . justamente a duque-
z a . . . Ha cincoenta e tres annos rou-
baram-lhe uma criança, que nunca se 
encontrou, apezar de muito se ter pro-
curado, como acontece sempre. 

— Procurou-me ? Cá estou 1 . . . 
Fortunata levantara-se e Antónia 

também, prontas a correr até algumas 
léguas distantes de Versailles. 

Mas o homem continuou a coçar-se e 
a piscar os olhos, depois em tom de troça: 

— Devagar! A duqueza morreu. 
Fortunata deixou se cair sobre a 

cadeira e rompeu em soluços. 
Deixou-as chorar quanto quizeram, 

ela e a pequena Antónia arrastada pela 
grande comoção de Fortunata, e que 
sabia o que era perder a mamã, mes 
mo quando não é duqueza. 

Batia-lhes amigavelmente nas mãos 
para as consolar, depois voltava a co-
çar-se e a fumar, e a tornar a coçar-se. 

— Está bem, disse a pobre lavadei-
ra, tomaremos luto, tomaremos luto. 

Ao ouvir estas palavras, o urso pa-
receu recordar-se de alguma coisa. 

— Bom, disse êle, puxando uma fu-
maça; mas a criança roubada era um 
rapaz. 

Fortunata levantou-se, parou de 
chorar de repente e exclamou; 

A. DA COSTA-FERREIRA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.«» Cruz) 
Telefone 144 

Dias e lioras das consultas 1 

CLINICA GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DÁS CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

HIGIENE E MOLESLIÂS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco Novaes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* famílias 

magnifica publicação semanal 

Diretôra: D . ' L E O N O R MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números eom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do COJ-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

— Um rapaz! Qual I Não é verda-
de. 

Mas, sem se perturbar, tornou-lbe a 
bater nas costas da mão, bem como 
nas de Antónia, que com surpreza as 
erguera. 

— Ahi tem comadre I Devia ter nas-
cido rapaz; talvez fosse a senhora . . . 

— Já lhe.- disse que não era verda-
de; a duqueza que morreu não é a mi-
nha ! A minha vive, ainda! Aiguem dis-
se-me em Cambrai que a via vir para 
mim, hade chegar portanto. 

Levantou se, sempre a coçar-se e 
tomou um ar desolado de urso para 
dizer que a extensão da viagem, a 
quantidade de informações a receber 
tinham bebido em vinte e quatro ho-
ras os quatro francos da comissão. 

Repetiu a coisa de muitos modos; 
porque Fortunata não parecia ouvi-lo 
e acabou por pedir claramente uma 
gorgeta que a boa mulher lhe deu nesta 
moeda. * 

— Quatro francos para se enganar 
assim, na sua edade 1 Quatro francos 
em belas moedas de dez soldos que eu 
lhe meti na pata com tanta confiança ! 
Olhe, era caso para chorar lagrimas 
como punhos I . . . 

Limpou os olhos e continuou: 
— Já lhe disse, homem, que ha de 

vir uma duqueza ter comigo. E saiba 
que tenho aqui — e mostrava a caixa 
suspensa na trave — um lenço de co-
rôa 1 

O urso riu com maldade; o que 
descobriu, £omo em Cambrai as suas 
duas fileicás de dentes brancos e formi-
dáveis. 

ANNUNCI0S 

ESTUDANTES 
Em Coimbra, rua de Fernandes 

Tomaz, n • 67, em casa de familia de-
cente, recebem-se 3 ou 4 estudantes 
do Liceu, dando cama e meza. 

Também se recebem só comen-
saes. 

Trata-se desde já na mesma casa. 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga i . a qualidade, 90. 

» 2.* » 80. 
Chaminé de mica, 1 / 9 0 . 

» » » ».4 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A C O N S T R U T O R A 
Coimbra 

AOS E S T U D A N T E S DO LICEU 
Recebem-se COOGO hospedes, estu-

dantes do Liceu, até á idade de i 5 an-
nos, em casa de familia séria. 

A educação literaria desses estudan-
tes será escrupulosamente vigiada por 
Gustaf Adolf Bergstrõm, estudante dos 
4..0 anno de filosofia e 3.* de mathema-
tica que para tal fim reabre em outu-
bro proximo os seus cursos de explica-
ção. 

A casa que oferece todas as como-
didades está sita num belo local, a dois 
passos do Liceu (Arcos do Jardim, 5a). 

Para quaesquer esclarecimentos de-
verão os interessados dirigir-se até 29 
de setembro, á rua do Borralho, n.° 2 
e dessa data em deante, aos Arcos do 
Jardim, 52. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua da Ferreira Borgas, 166, 1.» 

Tcmam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

ANÚNCIOS PARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
res, da distribuição de anúncios, pros-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. 

— Lenços de corôa, disse êle, ainda 
são mais roubados que xrianças! Ou-
tro dia julgaram em Li leuma lavadeira 
que tinha abandonado o filho ao a r ; 
mas pondo lhe ao pescoço o lenço de 
rendas de uma cliente sua para o livrar 
de constipações. 

— Foi então para me chamar filha 
de uma ladra, que me levou os meus 
quatro francos, contrabandista de má 
morte! gritou Fortunata com a maior 
indignação. . . Proibo-lhe que a insulte 
embora tenha sido lavadeira 1 Vamos, 
acima 1 E saia daqui! 

— A h ! Mau homem, disse Antónia 
pondo-se em frente do inimigo depois 
de ter agarrado as saias de Fortunata. 

—Paguem-me ao menos o meu rapé. 
Mostrou o masso dc rapé que tinha 

posto em cima da meza ao entrar. 
Deu um passo para tirar do canto 

o seu pau. 
Quando voltou as costas, a grama 

veiu cair-lhe em cima, rebentando. 
Uma nuvem escureceu o ar, a ca-

bana encheu-se de espirros e de inju-
rias. 

— Ladrão da pobre gente e do go-
verno. . . 

— E de lenços de corôa ? 
— Ladrão de estradai Contraban-

dista . . . 
— Duqueza de sabão preto I 
Depois de ter apanhado o que pô-

de do seu tabaco, pegou no pau, e saiu 
com um grande, um longo riso que não 
advinhava nada de bom. 

(Continua) 



"Resisfencifi „ — Domingo, S 3 de setembro de 1OO0 
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C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente pontada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer* 
Dentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcoa e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

sando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g o n o r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

&a Couraça de Lisboa, 32 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVE AU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

i vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe des principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrado» 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

O o O 0 o JOÃO BORGES 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocipedés 

S T , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S > 

Q Y A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
9 preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam -se maquinas de costura e velocipedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costura. 

União Vinícola do Dão 
Pare* ria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a j 

gumeiro do 4lemtejo 

Recebeu mais uma remessa da ma-
gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^6000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt avh, C.4 de V^ew- York, e dos Gran. 
dophones tOdeon». 

A CONSTRUTORA 
I ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
lyrADElRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 

1 coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 

[ cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilo3. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra 
cha próprios para pulverizadôres de di 
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões de ferro. 

0 PEITORAL OE CAMBARA 
DO 

V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidSes; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica • 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e'narti-

culares; r 

Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada nor outroa 
meios; r 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 
peias creanças. r 

Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

AS PASTILHAS BA VIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjÔo do mar 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 30000 réis. 

GASA MEMOBIA 
SUCURSAL EM C0IMRRA 

%ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 

I perfeito. 
Ninguém compre sem vizitar esta 

antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 

| na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 

I prestaçfts e a pronto pagamento. Acei-
[ tâo-se máquinas usadas em trôca pelo seo 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e írancê-
aee que vende a pronto pagamento por 
serem importados diret&mente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou LiBbôa. Aeei. 
tSo-se pianos em troca e comprào-se pia-
nos azados. * 

A' sempre quantidades de pano para 
alugar. 

E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint Etienne Galand ^ ~, 

C?JJlJ.ÍFranCeS\ FTCOttS' Bernard, rn,nZZ ÚgeTÍe. CONSULTOR 0 DENTÁRIO C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 1 " 
R e w o l v e r e s Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges 

ctc»j etc. ® ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Consultorio de clinica dentaria 

MARI0 MACHADO 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaíes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

CACADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc J O Ã O GOMES MOREÍRA, rua 'de F e S a B ^ g e s -
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 

A nova medicina «Sousa Soares» 
Compôe-se de 36 remedios específicos em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinos, 

dos orgãos urinários; ' ' 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada fraBco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réis. 
Consultem o hvro— O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado *00 réis e encadernado 500 
réis. 

a . VoD d e : 8 e n a D r ° g a r i a d e Rodrigues da Silva & C . « - R u a Ferreira Borges, 
ob — (Joimbra. 6 ' 

Deposito Geral no Estabelecimento Industrial-Farmacêutico 
Soma Soure»-nua Santa Catarina. 1603-Porto. * r a r m a c e , I , i c o 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de Nova Qôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques —me-
dico doste estabelecimento —responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito sobre o tratamento e aplicação destes poderosos medicamentos 

O Ã Í l Õ N Ã L 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 1 1 0 0 $ 0 0 0 réis 
Seguros de vida inteira. Temporários. Miito», Praso Fixo. Combl. 

nados e Supervivencia, com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. " 

Capitaes diiteridos e Sendas vitalícias immediatas. dilTerldas e 
temporarias* com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do pais. 

L I S B O A 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Munições de todos os calibres e qualidades 

* H S ^ s í ; s S ' « f i c s n , e ' £ M M por eiem"o! H o t o d 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 hora» da tarde, em todos os dia* utei»# 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 11-1.° 

Agencia de Coimbrat 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 5 o u na P r a ç a do Co-
m e r c i o , Q & . 

• • • • Lê • • • « 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçÔis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrSo as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
aoaravilhózoa do alcatrão, jenuinamente 
nedicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidunceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bonB rezultádos 
>btidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, nâo 
ú por milhares de pessôas que os teem 
asádo, mas também por abaiizádos íaoul- | 
tativos. 

"RESISTENCIA,, 
C O N D I Ç Õ E S D ' A S S I N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

£ n n o 20700 
^ m e s t r e j ^ g ^ 

Trimestre g3Q 

Sem estampilha: 

Anno 2)5400 
S e m e 8 t r e 1 0 2 0 0 
Trimestre QQQ 

Brasil e Afrioa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

3460r 
30OO1 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
polo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

N u m e r o a v u l s o 40 r é i s 

A N Ú N C I O S 

Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 
réis; para os senhores assinantes, dea-
c e n t o 5 0 % . ' 

Comunicados, cada l inha. . . t . 40 
Réclames, cada l i n h a . . . . . . . . qq 

Anunciam-se gratuitamente todas ae 
o w a r e x n e 8 M M t o 



PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

Ofic ina t i p o g r a p M o a 

1 3 — Rua d a M o e d a - 1 4 

A nação e os republicanos 
Nunca se viu o partido repu-

blicano com tanta força no paiz. 
A simpatia do povo ninguém a 

nega; as ultimas eleições teem a 
posto bem a claro. 

Mas o que surpreende é a ati-
tude dos partidos monárquicos, a 
cortezia com que andam com os 
republicanos. 

Houve sempre, mas, nunca, 
tanto como agora. 

Antigamente os republicanos 
eram cortejados apenas peia opo-
sição. 

O h ! Sempre! 
Foi pécha também do sr. João 

Franco, e o sr. José Luciano e as 
hostes progressistas trovejaram em 
comícios a anunciar o advento da 
nova ideia. 

Os regeneradores sempre esti-
veram propensos ao acordo com os 
republicanos em eleições disputa-
das contra o governo, em aberta 
oposição, quer em Lisboa, quer nas 
províncias. 

E, ainda agora, a massa, a gran-
de m»ssa do partido regenerador 
não recusaria um acordo com os 
republicanos para combater q sr. 
João Franco, tão pitoresca é tão 
significativamente designado pelo 
epiteto de — o inimigo comum — 

Agora porém o partido republi-
cano conta não só na oposição, co-
mo até no proprio governo com 
um apoio leal. 

Seja l e a l . . . 
O sr. João Franco, é êle que o 

diz, abriu-lhes as portas do parla-
mento. 

Se não fosse êle, diz o ilustre 
parlamentar, mostrando a celebre 
gazua eleitoral de todos os gover-
nos monárquicos, os republicanos 
ficariam fora da camara. 

Quer a franca colaboração dos 
republicanos, e leva tão longe a sua 
simpatia por êles que lhes adotou 
o programa, perdendo a cabeça de 
entusiasmo por forma a dizer, em 
tempo defezo, que caçava no mes-
mo terreno que os republicanos. 

Em tempo defezo, êle, tão ami-
go, tão respeitador da l e i . . . 

Os republicanos triunfam em 
toda a linha, e os monárquicos gos-
tam de os ver triunfar. 

O governo do sr. João Franco 
tem sido até agora a apologia de 
toda a campanha de propaganda 
que desde o século passado para 
cá tem sido feita pelos partidos de-
mocráticos. 

Muito tempo ás palavras dos 
republicanos, á sua ação, chama-
va-se campanha de difamação. 

Os republicanos eram os insu-
bmissos, os descontentes, os ho-
mens da calunia e do insulto pron-
to. 

dos os desmandos da administração deram de todo o prestigio perante 
monarquica e está sempre pronto • a opinião publica, 
a dar razão do seu dito,. . . quando j Estão tão desacreditadas como 
os republicanos o exigirem. j os seus governos. 

O que êle tem feito! E' ouvi-lo. ! O povo portuguez conservar-se-
Mas não pode dize-lo alto; porque ha indiferente a todas as questões 
isso iria ofender pessoas altamente levantadas pela vaidade ou pelo in-
colocadas, até senhoras fracas 
sem defeza. 

O h ! Mas, se os republicanos 
exigirem, êle virá dar .razão do seu 
dito e porá tudo a claro. 

E' dizerem uma palavra, êle vi-
rá logo á estacada e po rá tudo em 
pratos limpos. 

Agora não pode; ficava-lhe mal. 
Conta com os republ i canos . . . 

A oposição monarquica, essa, 
apesar de todos os desdens dos re-
publicanos que repeliram em todo 
o paiz os seus oferecimentos de 
acordo eleitoral, está como o sr. 
João Franco: espera tudo dos re-
publicanos. 

Deante deles apàga-se, escon-
de-se, reconhece-se-lhes o direito 
de serem êles os primeiros a levan-
tar as questões de sucesso alto. 

O sr. Alpoim mandará fazer 
discursos de sensação, o sr. João 
Arroio está limpando o seu verbo 
inflamado, a sua eloquenclà domi-
nadora para a futura sessão parla-
mentar. 

Vão ser terríveis! 
Mas contam com os republica-

nos . . . 

Eles, João Arroio e Alpoim, 
contam também com os republica-
nos. 

E' aos republicanos que com-
pete levantar as questões sensacio-
naes: — a separação dos dois erá-
r ios ,— a fixação das despezas re-
gias, — a questão das jóias de- D. 
Miguel, ainda não liquidada. 

Se os republicanos o não fize-
rem, fa-lo-hão êles. 

Mas não é bonito, nem provei-
toso para o partido republ i cano . . . 

Porque êles interessam-se, so-
bretudo', pelo progresso do partido 
republicanol 

Não se sabe bem porque; mas 
é certo. 

Eles, é quem o d i z e m . . . 
Se o sr. João Arroio ou o sr. 

Alpoim levantarem tão emocionan-
tes discussões, o publico apaixo-
nar-se-se-ha por elas e a populari-
dade e o favor publico irão para o 
sr. João Arroio e para o sr. Al-
poim. 

E nem o sr. João Arroio, nem 
o sr. Alpoim querem roubar esta 
popularidade que é de justiça ser 
para os republicanos. 

E* o u v i - l o s . . . 

Esta situação por o que tem de 
falso e de burlescamente ccmico 
não perde todavia da alta significa-
ção para o partido republicano. 

Não é para fugir á popularida-

teresse monárquico. 
Toda a discussão, embora dos 

mais vitaes interesses, embora das 
que mais apaixonem, será sem re-
flexo na opinião publica, se não fôr 
levantada pelos republicanos. 

Esses só téem hoje autoridade 
reconhecida pelo paiz inteiro. 

Esses saberão cumprir o seu 
dever, sem se importarem com a 
intriga monarquica, venha ela da 
oposição ou do governo. 

Dr. Bernardino Machado 
Pelas noticias chegadas de Louren-

ço Marques sabe-se que este nosso cor-
religionário e amigo teria sido nomeado 
deputado pelo circo n.° 3o, província de 
Moçambique, se não fosse o expedien-
te das chapeladas de Angoche e Mus-
suril que parecem ser muito do gosto 
dos pretos. 

A eleição fez se com o recensea-
mento de 1900. 

Em Lourenço Marques, onde en-
traram 379 votos, a eleição deu o re-
sultado seguinte: Dr, Bernardino Ma-
chado, 256 votos; Leote do Rego, n 5 ; 
Aires de Orneias, 1; Augusto de Cas-
tilho, 3; C. C. dos Reis, 1; diversos e 
inutilisados, 3. 

A maioria da lista republicana tem 
uma alta significação por provar que é 
também nas nossas colonias que está 
desacreditado o regimen monárquico e 
que só do partido republicano é que 
elas esperam a mudança necessaria de 
administração. 

Mostra também o brilhante resulta-
do da eleição a dedicação dos nossos 
correligionários, e a força notável de 
que dispõem. 

E' um núcleo importante de homens 
de valor, conhecidos pela sua indepen-
dencia e pela solidariedade partida-
ria. 

Nós congratulamo-nos por o seu 
primeiro triunfo, que nos vem explicar 
assigulares apreensões do governo, tra 
duzidas ultimamente em actos despó-
ticos contra funcionários, justamente 
censurados pela opinião publica. 

O sr. João Franco tem-se en- de que as oposições monarquicas 
carregado de demonstrar qué a não querem levantar questões de 
campanha dos republicanos foi pe-
lo contrario sempre uma campanha 
de moralisação. 

êle que tem posto a claro to-

exito seguro, é pelo contrario, para 
não verificarem que o povo os 
abandonou de todo. 

As oposições monarquicas per-

A v e i r e n s e s 
No domingo realisa se a excursão a 

Coimbra, em comboio especial que 
chega ás 7 horas e meia da manhã, 
promovida por alguns socios da Socie-
dade Recreio Artistico, da florescente 
patria de José Estevam. 

Tudo faz esperar que seja brilhante 
a receção feita pelos conimbricenses, 
que ainda não esqueceram a receção 
cativante que tiveram na ultima excur-
são que fizeram a Aveiro. 

A comissão que promoveu esta ex-
cursão reuniu na segunda-feira em as-
sembleia presidida.pelo sr. José Pereira 
da Mota, secretariado pelos srs. José 
Alves dos Santos e Antonio de Sousa 

Deliberou-se nessa reunião que os 
srs. José Pereira da Mota, José Alves 
dos Santos, Antonio de Sousa e Anto-
nio Mendes Alcantara, se constituíssem 
em comissão central para orientar os 
trabalhos e coordenar os esforços numa 
ação coletiva de valor. 

Nomeou-se outra comissão para ob-
ter que estivessem no domingo paten-
tes aos excursionistas a Universidade 
e mais estabelecimentos públicos, biblio-
teca e museus, ficando composta pelos 
srs. João Ribeiro Arrobas, José Augus-

to da Conceição e Sousa e Julio Men-
des Alcantara. 

A comissão central foi ante-hontem 
recèbida pelo sr. dr. Silvio Pelico, que 
a tratou com a amabilidade penhorante 
que distingue o ilustre vice-presidente 
da camara, e lhe afirmou que a camara 
aplaudia os esforços que faziam por cor-
responder á gentileza com que haviam 
sido recebidos em Aveiro, e estimaria 
colaborar para o seu bom resultado. 

A camara embadeirará os paços do 
concelho, tendo como dia de gala aquele 
em que os excursionistas visitarem a ci-
dade. 

Os cumprimentos de bôas-vindas 
serão feitos na Associação dos Artistas. 

Conta-se já com que quatro filarmó-
nicas abrilhantem a festa. 

Os bombeiros voluntários recebe-
rão na sua séde os bombeiros voluntá-
rios de Aveiro, a quem oferecerão um 
copo de agua. 

Além disso oferecerão um exercício 
aos seus colegas na casa esqueleto da 
rua dos Lcios. 

Os bombeiros municipaes de Coim-
bra irão com uma banda de musica es-
perar os excursionistas á estação e en-
corporar-se-hão no cortejo. 

Foi dirigido convite a todas as asso-
ciações operarias para se encorpora-
rem nos festejos, levando as bandeiras 
que as tiverem. 

A comissão vae oficiar também aos 
moradores da Calçada, Rua do Viscon-
de da Luz e Samsão, para embandei-
rarem e ornamentarem com colgaduras 
de damasco as suas janelas á passa 
gem do cortejo e para iluminarem á 
noite. 

Todos os estabelecimentos acolhe-
ram do modo mais favoravel o pedido 
dos promotores da rçcéção. 

A Universidade terá os seus prin-
cipaes estabelecimentos abertos a hora 
de serem visitados pelos excursionis-
tas. 

Por oficio do sr. Antonio Correia 
da Silva Rosa, ilustre dirétor da Escola 
Nacional de Agricultura foi comunicado 
á comissão central que a escola e as 
suas dependencias estariam franquea-
das aos excursionistas conforme ao pe-
dido que lhe havia feito. 

O Coimbra Centro, cuja diréção reu-
niu hontem, irá esperar os aveirenses, 
não lhes fazendo recéção especial por 
ainda não terem instalada definitiva-
mente a sua séde. 

Irão á estação e encorporar-se ao 
no cortejo, levando cada associado 
distintivo correspondente. 

Hoje reúne a assembleia geral desta 
associação para tomar deliberações re-
ferentes ainda a este assunto. 

A Federação das Associações terá 
em exposição a sua séde, brilhante-
mente decorada. 

A' chegada dos excursionistas e du 
rante algumas horas de domingo deve 
tocar, ali, um sexteto que foi organisa-
do com todo o cuidado. 

Em Aveiro lavra também grande 
entusiasmo, achando se já inscritos um 
grande numero de pessoas. 

A Sociedade Recreio Artistico traz 
uma corôa de flores para depôr sobre 
a sepultura de Joaquim Antonio de 
Aguiar. 

Folgamos em registrar este entusias 
mo que mostra mais uma vez que 1 
população de Coimbra não esquece fa-
vores e sabe receber bizarramente as 
pppulações amigas que as visitam. 

Os operários da fabrica do gaz re-
uniram no domingo, resolvendo oficiar 
á camara participando-lhe que não adé-
rem á ideia da caixa das aposentações 
e respéiivo regulamento da iniciativa 
da camara por tencionarem formar 
outra da mesma natureza que vá be 
neficiar os antigos operários, a quem 
não era contado o serviço que fizeram 
durante a exploração particular do fa-
brico do gaz. 

EXPEDIENTE 
Mostra-se a Folha de Coimbra en-

comodada por termos qualificado de 
estranhamento ridiculo e estúpido o 
procedimento da imprensa local, dei-
tando foguetes pela dadiva de 2:6oo$>ooo 
réis para um quartel e sem dizer uma 
palavra nas vesperas da abertura dos 
istabelecimentos de ensino, a que está 
igada a vitalidade desta cidade, na 
vespera da abertura das aulas, quando 
o governo anuncia fomento á instrução 
que se não reflete no ensino local, e 
quando se diz protelada ainda desta 
vez a abertura «tas oficinas da Escola 
Jrotero. 

Para a Folha de Coimbra os fogue-
tes e os elogios são merecidos demais, 
, quanto ás reformas da instrução, o 

melhor é esperar, a ver o que faz o go-
verno. 

Isto, quando se anuncia já o que o 
governo faz e quando era a ocasião asa-
da para orientar a opinião no sentido 
de uma manifestação coletiva, pedindo 
a abertura das oficinas da Escola Bro-
tero, que vão talvez ficar fechadas ain-
da e3te anno, apesar das despezas já 
feitas em material e em instalações, 
apesar de serem o complemento natu-
ral e indispensável do ensino da escola. 

Quanto á forma como escrevemos, 
julgamos que não deve ela ofender nin-
guém. 

Na Folha de Coimbra conhecem-
nos muito bem para saberem que, 
quando escrevemos, o fazenoa sempre 
com sinceridade. 

Nunca com o proposito de ofender. 
E não temos muito o habito de me-

dir palavras, talvez por não termos 
também o de as vender. 

Não queira ver no que acabamos 
de escrever a Falha de Coimbra alu-
são a qualquer aos seus redactores, 
alguns dos quaes são muito da nossa 
velha amisade, para o poderem sequer 
imaginar. 

A Folha de Coimbra parece ter 
em pouco para o progresso do ensino 
as viagens ao estrangeiro e a educação 
pratica dos alunos. 

E' uma opinião que não poderíamos 
nem queríamos ter e que não sábemos 
como qualificar de forma agradavel 
para a Folha de Coimbra. 

Cita como exemplos Augusto Ro-
cha, Refoios, Daniel de Matos, João 
Jacinto e Antonio Augusto Gonçalves,-
que foram grandes professores sem o 
auxilio das viagens ao estrangeiro. 

Temos a dizer que taes homens são 
excéção e que a educação nacional tem 
de ser dirigida de acordo com a cra-
veira normal do paiz. 

Por isso, mesmo sendo verdade a 
assersão da Folha de Coimbra, os exem-
plos nada provariam. 

Examinemos porem detalhadamen-
te. 

Diz a Folha de Coimbra; 

Augusto Rocha foi uma gloria da fa-
culdade de medicina, porque estudava e 
tinha talento; não foi estudar lá fóra. 

E' falso, ou, se quizer, menos ver-
dadeiro. 

O dr. Augusto Rocha» viajou pelo 
estrangeiro e dahi trouxe vantagens 
para o seu ensino, nas relações até en-
tre mestres e discípulos. 

E, quando encarregado de uma ques-
tão medico-legal celebre, ao extrangeiro 
foi estudar e dos grandes mestres trou« 
xe os seus melhores argumentos. 

Do dr. Refoios escreve: 

Refoios foi um professor emineDte 0 
um eperador dos mais distintos. Estu-
dava e tinha talento: não foi instruir-se 
lá fóra. 

Pouco exacto. 
O dr. Refoios deve os prime jroí 
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concelhos ao dr. Inscio da Costa Duar 
te, educado no extrangeiro; foi discí-
pulo de Gama Pinto, e só se tornou 
um grande operador depois de viagens 
ao extrangeiro, de que escreveu até um 
volumoso relatcrio, donde se poderá ver 
quanto lucrou o ensino com as suas 
viagens. 

São factos conhecidos sobre que se-
ria ocioso insistir. 

Do dr. Daniel de Matos escreve: 

Daniel de Matos tem um nome áureo 
lado em todo o paiz, que muito lhe quer 
e que muito o admira pelas fulgurações 
do seu talento, Ambo3 eles (ele e o sr 
dr. João Jacinto) se crearam e celobriaa 
ram na nossa Universidade, sem terem ido 
ao estrangeiro estudar para ensinarem 
como raros sabem ensinar. 

Igualmente inexacto. 
O dr. Daniel de Matos tem-se feito 

um grande professor á custa de um tra-
balho Ímprobo; mas depois das viagens 
ao estrangeiro, o seu ensino progrediu, 
e dia a dia, vae melhorando numa pro-
gressão que surpreende a quero o sabe 
doente e cheio de canceiras e trabalho. 

Tem sido êle na faculdade o gran 
de propugnador das viagens ao extran-
geiro e, com sacrifício para louvar, lá 
tem mandado seu filho, e lá o tem até, 
agora, a estudar. 

O dr. João Jacintho é um medico 
notável e poderia ser um notável cirur-
gião, ha muito, com manifesta vantagem 
para o ensino se tivesse viajado. 

Tem para a cirurgia raras aptidões 
e surpreende o que ele faz na enferma-
ria que dirige com os parcos recursos 
de que dispõe. 

De Antonio Augusto escreve a Fo-
lha de Coimbra: 

Antonio Augusto Gonçalves, da Es-
cola Brotero, não foi ao estrangeiro estu 
dar para ser, como é, um professor incon-
fundível, e que em centros de maior de-
senvolvimento e cultura intelétual e artís-
tica saberia distinguir se. 

Quanto a Antonio Augusto Gonçal-
ves, deve a sua orientação a Joaquim 
de Vasconcelos que foi educado no ex-
trangeiro, e conhece tanto a necessida-
de de viajar, que á sua custa foi a Pa-
ris, com sacrifício da sua magra bolsa, 
e de lá trouxe a ideia da resuscitação 
da industria do ferro forjado em Coim-
bra, a que tem dado o melhor da sua 
actividade. 

Mas todas as pessoas citadas são 
creaturas de eleição, talentos privile-
giados com recursos para fazerem o 
que outros nem tentar podem. 

Por isso nada provaria a afirmação 
da Folha, mesmo quando fosse verda 
deira. 

E ' pela craveira média que teremos 
de nos guiar, e para esses, como aliás 
para todos, as viagens são um comple-
mento indispensável da educação scien-
tifica. 

E o principio está hoje universal-
mente adotado para poder ser discuti-
do. 

O Brazil reformou o seu ensino, 
mandando estudar no extrangeiro pro 
fessores e discípulos. 

O Japão seguiu e segue na mesma 
orientação. 

E ' tão sabido. 
Valha-lhes D e u s . . . 
Depois, se a gente não fica extático 

deante das suas espertezas e saber, co 
meçam a dizer que não temos correção,.. 

AS CAMARAS 

3 3 a t a l h a d o B u s s a c o 

Hoje realisa-se na capela do Encar-
nadouro do Busssco, a festividade co-
memorativa da batalha ganha aos exer-
citos nspoleonicos pelo exercito anglo-
luso, comandado pelo marechal Wel-
lington. 

Esta comemoração foi instituída pelo 
falecido general Joaquim da Costa Cas-
caes, e é sempre motivo de uma roma-
ria festiva d » gente dos arredores. 

Wi « — 

No proximo mez, por acordo dos in-
dustriaesde padarias, vender-se hão em 
Coimbra tres tipos de pão: familia, 
pesando um ou meio kilo ao preço de 
90 ou 45 réis; comum, com os mesmos 
pesos a 80 ou 40 réis; de luxo, com 
peso não excedendo 400 gramas, ex-
clusivamente fabricado com farinha de 
primeira qualidade. 

Os industriaes tentam obter da De-
legacia de Produtos Agrícolas licença 
para poderem fabricar pão dos tjpos 
familia e comum para 20 réis. 

As Camaras vão abrir, mas, infor-
ma a imprensa francacea, para fecha-
rem apenas sejam votadas as questões 
indispensáveis. 

Assim começa o sr. João Franco a 
cumprir o seu programa. 

Tinha anunciado uma aberta e lar-
ga discussão de todas as questões vi-
taes do nosso paiz fe prometeu trata-las 
com imparcialidade a toda a luz. 

O sr. João Franco iria governar á 
ingleza, com toda a liberdade de dis-
cussão, com informação completa e 
larga da opinião cujas determinações 
prometia seguir e acatar. 

O sr. João Franco começa porém 
a recuar. 

Faria toda a luz, sobre todos^os 
problemas da administração publica, 
não recuaria deante de todas as reve-
lações, a que fosse levado, e que não 
fijzia apenas por dever de oficio. 

Por isso quizera os republicanos na 
camara; a êles, como ao paiz daria ra-
zão dos seus actos. 

Na vespera porém da abertura das 
camaras, manda anunciar que breve as 
fechará, para só as reabrir em janeiro. 

E ' a continuação da farça constitu-
cional. 

O sr. João Franco continua com 
os velhos processos, seguindo em tudo 
o mentor da Anadia fértil em expedien 
tes de ronha e velhacaria antiga. 

Abertas as Camaras, quando a vida 
nacional volta a animar-se, passada a 
ociosidade forçada das ferias, não se 
vê necessidade de as interromper du-
rante um periodo que podia ser de tão 
fecunda actividade politica. 

O sr. João Franco não é um novi-
ço no poder, está muito distante dos 
seus primeiros dias de aprendizagem 
politica. 

Deve por isso saber o que quer, e 
ter necessidade de o dizer aos repre-
sentantes da nação. 

Esteve largos annos longe do po-
der, mas não longe da vida politica 
activa. 

Teve por isso ocasião de estudar 
os problemas da publica administração, 
deve ter sobre êles opinião formada, 
solução pronta para cada um. 

Não deve carecer de tempo para se 
preparar, para se informar, para estu-
dar, para se determinar. 

O sr. João Franco deve saber. 
O^sr. João Franco diz que sabe. 
Não se ípercebe por isso o adia-

mento que só poderá servir para pre-
judicar o interesse publico. 

O sr. João Franco, longe de que-
rer a discussão parece ter interesse em 
fugir déla. 

Estas interrupções de trabalhos par-
lamentares são um expediente gasto 
de politica monarquica e téem sido até 
hoje prejudiciaes. 

Com a vida larga de reformas que 
o sr. João Franco tem apregoado, com 
a discussão, a luz que quer fazer sobre 
cada assunto, não nos parece que hou-
vesse tempo de mais. 

O sr. João Franco entende porém 
que pode prescindir de tres mezes. 

Uma economia de tempo como 
qualquer outra. 

O que porém revela esta inconstân-
cia de opinião, esta versatibilidade de 
todas as horas, é que o sr. João Fran-
co não tinha opinião formada sobre os 
complicados problemas que terá de re-
solver. 

E ha quem duvide que a possa ter 
algum dia. 

O sr. João Franco foi chamado co-
mo ultimo recurso de uma monarquia 
sabida para afastar uma crise. 

A crise politica afastou se, mas não 
foi removida completamente. 

O sr. João Franco compreende-o 
cada vez que tenta resolver qualquer 
assunto e encontra a opinião inquieta, 
vigilante como no primeiro dia 

Desta vez o expediente não deu 
efeito: o portuguez, que passa por des 
cuidado e por esquecer facilmente, está 
como no primeiro dia, mostra-se des 
confiado e pouco disposto a abandonar 
os seus interesses de que rêsolveu cui-
dar. 

A monarquia, a quem o sr. João 
Franco não é aliaz simpático, está nu 
ma condição embaraçosa, porque não 
pode nem alijar o sr. João Franco, 
nem chamar nenhum dos outros chefes 
por egual desacreditados. 

Esta a situação. 
Ao sr. João Franco não agrada a 

discussão; porque por experiencia sabe 
o reflexo que ela hoje tem na opinião 
publica do nosso paiz justamente exci-

tada, e vae adiando quanto pode, e 
; prometendo tudo quanto pedem. 
I Emfim modo de governar *mor.ar 
qui<^ sem grande originalidade e de 
perigo conhecido. 

O modo velho 1 Ele, um reforma 
d o r . . . 

D i s p e n s a d e e x a m e s 

Ao conselho superior de instrução 
publica foi presente um requerimento 
do sr. Antonio Julio das Neves, pedin-
do autorisação para se matricular na 
faculdade de teologia, e outro do sr. 
José Maria Ribeiro de Almeida, pe : 

dindo para poder matricular-se no pri-
meiro anno de direito com dispensa de 
nglez e alemão. 

k .oficinas da Escola Brotero 

O ensino das escolas industriaes sem 
a aprendizagem dentro da escola será 
em grande parte improfícuo. 

A historia da Escola Industrial Bro-
tero tem-o demonstrado superabundan-
temente. 

Enquanto da Escola Livre saíram 
artistas como João Barata, Manuel Pe-
dro de Jesus, Martins Ribeiro, Benja-
mim Ventura e João Machado, da Es-
cola Brotero, tanto tempo dirigida pela 
Ita competencia de Antonio, Augusto 

Gançalvçs, não saiu ainda um artista 
de valor. 

E, se a sua acção não tem sido de 
todo esteril no nosso meÍQ artístico, isso 
se deve a João Machado que fez da sua 
oficina um vasto atelier de aprendisa-
gem, guiando os alunos ao ssír da es 
cola, ensinando-os a modelar e a cortar 
a pedra com o seu saber, a sua inteli-
gência, a sua magnifica orientação ar-
tística e a sua paciência inexgotavel. 

A aprendisagem é necessaria sem-
pre nos grandes como nos pequenos 
centros artísticos; porque nas oficinas 
se não pôde perder tempo a ensinar; 
porque a aprendisagem na escola é a 
ocasiao da revelação de aptidões pro-
fissionaes que serão devidamente diri-
gidas por professor quando compe 
tente. 

Num meio pequeno, com as indus-
trias em relativo atrazo, a oficina é 
além disso um fóco de irradiação de 
progresso. 

O artista aprende o seu oficio guia-
do por preceitos velhos, transmitidos 
por o ensino tradicional. 

E obedece-lhe cegamente: é isso o 
que na linguagem corrente se chama 
fazer o que manda a arte. 

Ora é toda essa técnica antiquada 
e despótica que é necessário desfazer 
e remodelar pelo ensino. 

A oficina é como os laboratorios 
para as sciencias naturaes, sem élas é 
impossível ensinar bem. 

Se o ensino da Escola Brotero se 
tem feito sentir, embora parcialmente, 
mesmo no ensino universitário, deve-o 
a um laboratorio, ao de química indus-
trial, tão proficientemente dirigido pelo 
sr. Charles Lepierre. 

Foi um laboratorio e o caracter 
pratico do ensino que deram esses re-
sultados de utilidade incontestável, em-
bora como reflexo em outro estabeleci-
mento de ensino, que, como a Univer-
sidade, parece sem ligações com o en-
sino industrial-

E' nesse laboratorio que se têem 
creado analistas a quem não tem fal-
tado nunca colocação rapida. 

Por falta de oficinas a Escola Bro-
tero não tem tido influencia notável 
sobre o movimento industrial de Coim-
bra, e a resuscitação artística que se 
nota nas suas artes industriaes deve-se 
simplesmente á Escola Industrial Bro-
tero. 

São as oficinas que é necessário 
abrir e montar convenientemente. 

_ Diz se porém que ainda este anno 
não serão abertas apezar de feitas as 
construções por um governo anterior. 

Urge monta-las convenientemente e 
abri las aos alunos. 

Nèm só Lisboa precisa de escolas, 
que aliás estão insuficientemente mon-
tadas, mesmo as que se mantém com 
grande reclamo oficial para deslumbra-
mento de estrangeiros, para mostrar 
que em Portugal também se cuida do 
ensino industrial. 

Escolas não se téem para se mos-
trar, téem-se para utilidade publica. 

È as escolas industriaes são uma 
verdadeira necessidade nacional. 

E nlopodem frutificar sem oficinas, 

«Notas «le reportagem» 

E' o titulo que Luiz Derouet deu 
ás suas impressões sobre Paris, colhi-
das na excursão que os estudantes por-
tuguezes fizeram á capital de França. 

Abre com a carta do dr. Bernar-
dino Machado que transcrevemos: 

Meu prezado Derouet. — Sabe que os 
acompanhei sempre em espirito, e que a 
minha pena foi não lhes fazer pessoal-
mente companhia, 

Eu tinha a maior confiança nos repre-
sentantes da mocidade portugueza, con-
fiava que êles haviam de honrar, aonde 
fossem, a sua geração; e os factos vieram 
confirmar plenamente a minha justa eepé 
tativa. Não podia ser melhor a impressão 
que deixaram, escrevem-me amigos meus, 
professores da Universidade de Paris. 

E eu estava certo de que a sua via-
gem, alem de colher simpatias para a 
nossa querida patria, abriria á no sa ju 
ventude lnminosos horizontes espirituaes 
para as reformas instantes de que depen-
de a salvação nacional. 

Os rapazes devem ser os mais arden-
tes propugnadores da todo o progresso. 
E o meu amigo, com a Bua Escola 31 de 
Janeiro, tem demonstrado bem quanto 
êles podem cooperar para os melhora-
mentos sociaes e educativos." 

Congratulo-me deveras pelos fortes 
estímulos que trouxe da admiravel capi-
tal republicana para proseguir nas suas 
generosas campanhas. 

Coimbra, 24 VII 906. — Cordealmen 
te, — Todo seu, Bernardino SMachado. 

Escrito sem pretensão, num estilo 
claro, cheio de vida e de mocidade, o 
livro de Derouet lê se rapidamente, num 
impulso que nos toma desde as pri-
meiras paginas. 

Profusamente ilustrado, numa edi-
ção cuidada c elegante, como são as da 
Livraria Editora Viuva Tavares Car-
doso que mais uma vez teve a mão 
feliz na escolha de um bom livro, a 
obra de Luiz Derouet, é um bélo eco 
dessa alegre viagem dos estudantes a 
Paris, recordação imperecível da sua 
mocidade que ha de dominar-lhes a 
vida inteira. 

Recordação de viagem não a podem 
ter nem mais exata, nem mais colorida, 
nem mais vivida do que as simples pa 
ginas de Derouet escritas com tanta 
alegria com tanta mocidade. 

A' livraria editora os nossos agra 
decimentos pela sua penhorante ama 
bilidade. 

Aos nossos leitores 

A Resistencia abre hoje uma subs-
crição a favor de um estudante, impe-
dido de se matricular no quarto anno 
do liceu de Coimbra poj falta de meios. 

E ' protegido dos nossos leitores 
desde instrução primaria: foram êles 
que lhe deram então o fato para se 
aptesentar a exame e lhe fizeram as 
despezas necessarias. 

Novamente o recomendamos aos 
nossos leitores, assegurando-lhes que o 
seu protegido é digno de todo o favor 
e auxilio. 

Fica aberta a subscrição: 

Resistencia 2#5oo 
Otávio Pereira de M o u r a . . . . 5oo 
J- F 5oo 

Reuniram no domingo nas salas do 
Club Literário e Recreativo, os recebe-
dores do districto, resolvendo enviar 
uma representação ao governo pedindo 
que lhe sejam abonadas as verbas sufi-
cientes para propostos e transferencias 
de fundos. 

No dia 24 finou-se em Coimbra o 
sr. Adriano da Silva e Sousa, fotogra-
fo mui conhecido, com atelier ao cimo 
da Couraça dos Apostolos. 

Os seus trabalhos eram justamente 
apreciados e alguns clichés seus foram 
ainda ultimamente reproduzidos na re-
vista da capital, Os Serões, julgo eu. 

Alguns clichés seus, quer de monu-
mentos de Coimbra, quer de festas, ou 
grupos académicos, são realmente ex-
celentes. 

Muito bons também os que tirou de 
alguns objétos do tesouro da Sé. 

Sentidos pesames a sua familia. 

Saiu de Coimbra em serviço de ins-
péção ás construções escolares, o sr. 
Joaquim Monteiro de Figueiredo. 

D QÂSO SCHROETER 
O Diário do Governo publicou os 

documentos sobre a naturalisação do 
sr. Schroeter e é forçoso confessar que 
o sr. João Franco está bem justificado 
de os não ter publicado antes do de-
creto que fez o sr. Ernesto Driesel 
Schroeter cidadão portuguez por mer-
cê régia. 

Desses documentos resalta que o sr. 
Schroeter que age ra se empenha tanto 
em mostrar a sua nacionalidade portu-
gueza e o consegue perante as estações 
superiores, não na opinião publica que 
sobre o caso manifesta uma reserva 
justificada, conseguiu já cm tempos de-
monstrar da mesma maneira, egual-
mente triunfante, a sua nacionalidade 
austríaca. 

E ' um h )mem de recursos. 
Bom é porem arquivar documentos. 
Quando para conveniência própria 

necessitou de requerer a naturalisação 
em Portugal, teve o sr. Schroeter du-
vidas, levantadas pelo sr. Eduardo Se-
gurado, a lhe ser passado o respectivo 
diploma por não estar provado que não 
fosse cidadão português. 

O sr. Schroeter tirou porem todas 
as duvidas, mostrou á evidencia a sua 
nacionalidade austríaca e o sr. Eduardo 
Segurado oficiava novamente emendan-
do : 

II.™ e Ex.»10 S r . - E m aditamento 
ao meu oficio de 26 dc janeiro ultimo 
a respeito da pretensão de Ernesto 
Driesel Schroeter de ser naturalisado 
portuguez, tenho a honra de comuni-
car a v ex.a q u e d o r e s p e t i v o 
c a d a s t r o e x i s t e n t e n e s t á 
s e c r e t a r i a c o n s t a q u e o 
s u p l i c a n t e e s t a v a l e g i t i -
m a d o c o m o s ú b d i t o a u s -
t r í a c o , a p r e s e n t a n d o 
a t e s t a d o a o c ô n s u l e m I S 
c i e a g o s t o d e i H O i , e o b -
t e n d o d e p o i s b i l h e t e p e r -
m a n e n t e d e r e s i d ê n c i a 
* m I O d e s e t e m b r o d e 
1 8 6 4 . 

Deus guarde a v. ex.a —Lisboa, 24 
de março de 18P4, — Il.m0

 c Ex.mo Sr. 
Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocbs do Reino. — O governador 
civil, substituto, Eduardo Segurado. 

Era por isso publicado o seguinte 
decreto: 

P e d i n d o E r n e s t o D r i e -
s e l S c l i r o o t e r , s ú b d i t o 
a u s t r í a c o , s e r n a t u r a l i -
s a d o c i d a d ã o p o r t u g u e z , 
alegando que é maior tanto pela lei do 
seu paiz, como pela lei portugueza, 
que reside no reino ha muitos annos c 
que tem meios de subsistência, e veri-
cando-se pelos documento* juntos ao 
requerimento a exatidão destas alega-
ções; e q u e p o r t a n t o o s u -
p l i c a n t e s e a c h a n o s t e r -
m o s d e s e r n a t u r a l i s a d o 
p o r t u g u e z e m v i s t a a o 
a r t i g o 1 » . ° d o C o d i g o C i -
v i l : l i e i p o r b e m n a t u r a -
l i z a r n e s t e s r e i n o s e s e u s 
d o m í n i o s o r e f e r i d o E r -
n e s t o . D r i e s e l S c h r o e t e r , 
p a r a g o s a r t o d o s o s d i -
r e i t o s e r e g a l i a s q u e n e s -
t a q u a l i d a d e l h e c o m p i -
t a m , s e g u n d o a s l e i s . 

Agora o sr. Schroeter precisa pro-
var que é portuguez de lei e consegue-o. 

E amanhã obterá das estações com-
petentes certificado contrario se lhe 
aprouver. 

A esta farça vergonhosa chama o 
franquismo uma assinalada Victoria. 

Porque, é necessário acentuar, o 
acto do sr. Schroeter pedindo sua na-
turalisação em Portugal e demonstrando 
a sua nacionalidade austríaca não é o 
acto irrtfletido de uma criança, é a de-
terminação voluntaria de um homem 
de trinta e cinco annos. 

, O sr. Schroeter não protestou nun-
ca, sendo maior, contra a declaração 
que o fizera incluir no cadastro da sua 
nacionalidade, e que lhe fizera perder 
a qualidade de cidadão portuguez. 

Confessa ter acatado o facto, con-
siderar-se de nascença suidito estran-
geiro. 

Agora porém prova que foi sempre 
pçrtuguez, até provar que o não foi, 
quando o necessitem os seus interes-
ses; que podem muito bem não ser os 
do paiz. 

Entretanto o sr. João Franco ri e 
e esfrega as mãos, contente com o ex-
pediente, como irmão politico que é do 
velho e velhaco ornamento do fôro da 
Anadia. 

o 
•V ' 
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Associação dos Artistas 
Para a frequenca da aula noturna 

da Associação dos Artiitas acha-se 
aberta a matricula no dia i de outubro 
a 16 j>ara os socios e seus filhos e para 
os não socios de 17 a 3i do mesmo 
mez, em todos os dias úteis das 7 ás 
8 e meia da noite, na séde da mesma 
Associação. 

Os interessados, no acto da matri-
cula, depositarão 200 réis, que recebe-
rão caso frequentem devidamente as 
aulas e dando 25 faltas perderão o di 
reito a esse deposito; pagarão mais 20 
réis por um exemplar do regulamento 
das aulas. 

Faleceu na segunda-feira, de avan 
çada edade, na sua pitoresca vivtnda 
de Condeixa, a sr.4 condessa de Poden-
tes, viuva do par do reino, sr. Jeroni-
mo Dias de Azevedo, conde dc Poden-
tes, um dos liberaes que mais sofreram 
e foram mais perseguidos durante as 
lutas liberaes. 

Está marcada para o dia 29 a ins-
peção oficial á linha de ferro de Coim-
bra á Louzã. 

Se se fizer j á . . . 
Porque até lá não falta que fazer; 

pois teve de ser reformeda a linha em 
muitos pontos por ter sido mal cons-
truída nas curvas. 

De França veiu para a Universidade 
um volume com aparelhos scientificos. 

^m » 1.1 

Foi posto em liberdade, por acordo 
entre os crédores, Manuel Ribeiro da 
Fonseca, da Rebordosa, o negociante 
de vinhos a que nos referimos no ulti-
mo numero. 

Partiu para a Figueira da Foz o ter-
ceiro e ultimo turno de crianças pobres 
que £ li vão fazer, como os turnos ante-
riores, uso de banhos do mar, sob a 
direção do sr. José Antonio Domingos 
dos Santos. 

Fireal isação do le i te 
Pela Delegação dos Produtos Agri-

colai foi publicado um edital intiman-
do todos os vendedores de leite a com-
parecer na estação de Entre-Muros a 
fim de prestarem e receberem informa-
ções sobre as determinações tomadas 
e a tomar a respeito das medidas de 
fiscalisação do leite. 

A partir do i.° de outubro será fi-
xado no bojo dos cantaros de leite o 
numero de matricula do vendedor em 
caratéres bem legíveis, a indicação do 
animal produtor do leite, e se é desna 
tado ou não. 

Os cantaros terão tampa para evi-
tar que o leite receba substancias que 
venham altera-lo. 

O leite será deitado do cantaro pa-
ra as medidas, não devendo estas en-
trar dentro dos cantaros a toma-lo, co 
mo agora se faz. As medidas deverão 
estar limpas e guardadas do pó. 

Durante tres horas, a contar do nas-
cimento do sol, estarão abertos, no 
Largo do Príncipe D. Carlos, na Casa 
do Sal e em Celas, tres postos de ins-
peção, onde os vendedores terão de le-
var o seu leite para lhe serefba afixados 
os rotulos respetivos. 

O rotulo do leite desnatado é ver-
melho, o do outro, branco. 

Uma coluna volante de guardas fis-
caes vigiará porque sejam cumpridas 
as ordens da delegacia dos produtos 
agrícolas e evitará as fraudes dos ven-
dedores do leite. 

A. DA COSTA-FERREIBA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.»« Cruz) 
Telefone 144 

»ias e horas das consultas t 

CLINICA GERAL 

Todos ns dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

HIGIENE E MOLESLIÀS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 10 h. da m 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, ás 10 h. da m. 
-Consultas gratuitas aos sabados. 

MODA ILLUSTRADA 
«ornai dai famfl*as 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Leon Tolstoi 

Os oficiaes de serralheiro foram bem 
Sucedidos no pedido que no domingo, 
somo noticiámos, fizeram aos donos de 
oficina, para fecharem ás 7 horas da 
noite. 

Apenas um mestre se recusou a ace-
der ao justo pedido dos oficiaes de ser-
ralheiro. 

Partiu para Lisboa, donde se*guirá 
sara Paris a terminar a sua educação 
artística o sr. Ricardo Ruivo, que ter-
minou em Lisboa o cu so da Acade-
mia de Belas Artes e a cujas provas a 
imprensa se referiu por mais de uma 
vez com palavras justas de louvor ao 
seu prometedor talento. 

No domingo sairá das Ursulinas o 
círio de Nossa Senhora da Piedade que 
vae na romaria annual até á capela de 
Tovim de Cima. 

cavaleiros da (guarda 
(Novela traduzida por Joaquim Leitão) 

Viuva Tavares Cardoso 
LISBOA — MCMVI 

Publicação de João d'AlmeIda Pinlo 

A N G E L A PINTO 
Esboços. 

homenagens 
e apreciações criticas 

IVAN TOURGUÉNEFF 

(I5) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

A N T Ó N I A 
A candeia, que durante toda a con-

versa se mostrára muito agi ada, a tre-
melicar, sem ninguém fazer caso dela, 
deu logo a alma ao creador. 

A pobre candeia não estava habitua-
da aquelas scenas de violência, nem a 
pequenita Antónia também; porque 
suspirava agarrada ás saias da valente 
Fortunata encolerisada e a ferver. 

Por fim socegou-se, e ás apalpade-
las, silenciosamente, deitaram-se. 

Lá estão ambas na cama, mas a 
sua respiração parecia de um foi de 
forja. 

Ah 1 Nunca seriam duquezas de co-
rôa, Antónia via-o.muito bem. 

Procurou a principio consolar-se 
daquela grande perda a pensar que no 
dia imediato, entrava para a escola com 
o seu belo vestido, — depois tentou 
adormecer. 

Mas o leito tornara-se numa forna-
lha; as duas amigas voltavam-se e tor 
navam a voltar-sc com um grande pru-
rido, ccmo se todos os mosquitos do 
continente tivessem resolvido reunir-se 
ao seu pobre enxergão. 

— Este mau diabo, dizia Fortunata, 
fez dar volta ao sangue a ti e a mim! 

— Coçava-se muito, disse Antónia. 
— Olha I E ' verdade! Coçava-se a 

todo o momento. Oh 1 O patife 1 Dei-
xou-nos cá regimentos de pulgas; é a 
gente que êle conhecia em Versailles, 
o malandro! Ah! Os meus belos qua-
tro francos 1 

Ao romper do dia era uma danação; 
depois, á hora certa, apareceu o sol 
sem se importar com o que ia mostrar. 

Fortunata levantou-sc, sempre a 
oçar-je. 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco Novaes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

Viuva Tavares Cardoso—Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

E entre os dedos, nas mãos, em 
todas as articulações, viu manchas que 
conhecia muito bem de as ter observa-
do noutro tempo em um mendigo seu 
visinho. 

Então, torceu a chorar as suas po-
bres mãos contaminadas, e, olhando 
para Antónia que se agitava no enxer-
gão como um peixe na certã, disse: 

— Hop 1 Hop! minha filha, não fo-
ram pulgas que aquêle scelerado nos 
trouxe, quando nos batia tanto nas 
mãos, temos sarna I 

— Sarna! 
— Sim, a sarna 1 
— Ah í Senhor, era então aquela a 

duqueza que tanto tinham procurado 1 
Antónia disse isto, continuando a 

coçar-se. 
E toda a grandeza do seu mal lhe 

apareceu, quando estendeu a mão para 
o vestido azul celeste para o vestir e 
ir á escola. 

— A' escola I exclamou Fortunata, 
agarrando-a pela camisa, mas pobre 
desgraçada, não podes pôr o nariz fóra 
da porta antes de estares curada ou 
morta! Semear o mal por toda a ter-
ra era bom para aquêle contrabandista; 
nós somos gente honrada . . . E julgas 
tu que tal homem era capaz de ir a 
Versailles e de procurar lá a mamã?! 
Olha, andou a passear com a sua gra-
ma e os meus pobres quatro francos á 
volta dos Gravoís até agarrar a sarna 
para nos trazer! Então isto não prova 
que êle mentiu, que a minha querida 
mãe existe, e que é preciso que vá eu 
mesmo procura-la ? H; i de ir 1 Hei de 
i r ! . . . 

— Sim I Sim! disse Antónia, coçan-
do-se com todas as unhas, havemos de 

j ir em estando curadas. 
Vestiram os seus mais pobres an-

drajos e esperaram os acontecimentos. 
; _ A's nove horas, uma visinha que 
não vira aparecer nem ji velha nem a 
criança, sempre madrugadoras, abriu a 
porta. 

ALMANACH DOS PALCOS E SALAS 
PARA 0 ANNO DE 1907 

S O O r é i s 

EDITOR —ARNALDO BORDALO 

Rua da Victoria, 42, 1 .° —LISBOA 

Mas Fortunata fê-la estacar no li-
mear, e, com exclamsções e chóros, 
contou-lhe a distancia a sua ^aflição: 
tinham sarna! 

Encarregou em seguida a visinha 
de alguns recados, pedindo lhe para 
não espalhar tão triste nova. 

Ela jurou. 
Cinco minutos depois, estava toda 

a aldeia a alguns passos da porta, 
olhando, arravez dos vidros para as 
duas desgraçadas presas. 

Com a curiosidade chegou também 
a maldade: lá estava também Verónica 
com os seus olhos cinzentos e agudos, 
o seu nariz de musaranho apertado 
como o seu sorriso. 

Conservava-se atraz para pôr aquêle 
obstáculo entre éla e a praga e o seu 
rosto inteiro dizia que a sarna fizera 
bem em se não enganar na porta, e 
Martial também em deixar as esperta-
Ihonas, ambiciosas do seu dinheiro e 
ainda em cima empestadas. A'quélas 
palavras, que se percebiam muito bem, 
apesar de não serem pronunciadas, 
Fortunata levantou os hombros e An-
tónia, cheia de dôres, deixou o logar 
proximo da janéla, onde estava, e foi 
coçar-se para o canto mais escuro do 
aposento. 

Duas horas depois, um bom pote 
de leite substituía os curiosos deante 
da porta. 

Ninguém vira Vedastine, mas era o 
seu pote de grés de flores azues, Antó-
nia conheceu o muito bem. 

— O tio Dinet ha de vir, disse a 
pequena deitando um olhar de confian-
ça para a terra do bom homem. 

— Não I Que tem êle cá que fazer? 
— Ha de vir. Olhe cá está ê l e ! . . . 
— Bons dias, bons dias, Fortunata! 

Bons dias, bons dias, rapariga! 
— Tio Cardinet, fuja! 
—.para onde? Para Versailles?.. . 
Bom tio Cardinet! Fizera bem em 

amargos livros que lhe ensinavam a 
tornar felizes as cousas, s curar os seus 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natura 
52 números com 1:040 gravuras de bor 
dados, 5)?000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$50(i 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra 
vuras em preto e coloridas, 13 moldeB 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do coa-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em pôr 
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia deste jornal. 

ANNUNCI0S 

ESTUDANTES 
Em Coimbra, rua de Fernandes 

Tomaz, n 0 67, em casa de familia de-
cente, recebem-se 3 ou 4 estudantes 
do Liceu, dando cama e meza. 

Também se recebem só comen-
saes. 

Trata-se desde já na mesma casa. 

ANÚNCIOS PARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta 
zes, da distribuição de anúncios, pros 
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. 

Empréstimos sobre penhores 
A casa penhorista de Alipio Augusto 

dos Santos empresta sobre ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 
liquidação. 
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C O I M B R A 

AOS E S T U D A N T E S DO LICEU 
Recebem se como hospedes, estu-

dantes do Liceu, até á idade de i5 an-
nos, em casa de familia séria. 

A educação literaria desses estudan-
tes será escrupulosamente vigi da por 
Gustaf Adolf Bergstrõm, estudante dos 
4. anno de filosofia e 3.® de matheroa-
tica què para tal fim reabre em outu-
bro proximo os seus cursos de explica-
ção. 

A casa que oferece todas as como-
didades está sita num belo local, a dois 
passos do Liceu (Arcos do Jardim, 52). 

c.Para quaesquer esclarecimentos de-
verão os interessados dirigir-se até 20 
de setembro, á rua do Borralho, n.° 2 
e dessa data em deante, aos Arcos do 
Jardim, 52. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna d* Farraira Borges, 165, !.• 

Tomam-se seguros de prediog mobílias 
e estabelecimentos contra o ri 30 de n-
c indio. 

amigos doentes, a ser bom para os ho-
mens e para as coisas 1 

Trazia ervas e enxofre. 
Chegava todos os dias, apoiado ao 

seu^pau, chegava com os olhos e o co-
ração _atentos, estudava o efeito dos 
remedios da vespera. 

Deante daquéla béla e humana fi-
gura, Antonita enternecida, reprimia-se 
) ra não chorar, não saltar ao pescoço 
do tio Dinet que amava tanto os pobres 
aflitos. 

Por fim operou-se a cura, lenta-
mente, porque os livros velhos são como 
a gente velha, andam mais devagar do 
c ue os nóvos, que hoje dão cabo da 
orrivel sarna em algumas horas. 

Levou bem os seus dois mezes a 
ir-se e no fim dêles Antónia pôde por fim 
abraçar de todo o coração o tio Dinet, 
uma manhã que ê'e se apresentou ri-
sonho, com uma das suas mais belas 
couves debaixo do braço, e com noti-
cias de Martial que, agora cidadão de 
Beaumaillard, não passava vida muito 
alegre, pobre pequeno, deante das gran-
des facas e enormes porcos de sua tia. 

— Como deve chorar, tio Dinet 1 
Fortunata pegou na couve. 
— Ouça, se um dia se der a tal 

cousa I — A cousa era o seu sonho em 
que não podia falar — se se d e r ~ e 
ha de dar-se I nunca mais nos largará, 
tio Dinet; só andará de carruagem, só 
comerá os seus bélos legumes em pra-
tos de p r a t a ! . . . 

— E estarei tão bem, respondeu êle 
a rir, que me não encomodarei se tor-
narem a apanhar comixões! 

Antónia tirou do canto do fogão o 
livro que êle lhe dera e mostrou lho. 

Bom ! Tinha chegado a hora dos 
livros e do vestido azul celeste; dali a 
oito dias iria á escola, chegava emfim 
a alegria depois da pena. 

As paredes purificadas por uma 
grande lavagem a cal, metidos na bar-
reia os vestidos e os moveis beneficia-
dos, recebidos oa sete francos mensaes 

Consultorio de clinica dentaria 
MARI0 MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , « 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 
V E M D A » K P R É D I O 

Vende-se um na Rua d'Aíegria, n.°« 
«9 e 91, que garante bom rendimerto. 

Para tratar — Manuel Jo*é da Cosu; 
soares — Coimbra. 

dô  governo, Fortunata quiz enterrar 
ate a memoria da doença com uma 
grande festa. 

Convidou o tio Dinet. 
Uma libra inteira de carne de porco 

salgada de fresco, um grande ccr (ção 
de repolho, sem faitarem as batstVs, 
tudo temperado com segurelha e tomi-
lho, emfim a sopa de festa dos Gra 
vois! e no encosto da janéla, de senti-
nela, uma fila de garrafas de Cvmja. 

Fortunata viu pôr a meza pela pri-
meira vez na sua vida. 

Os seis pratos de parada com galos 
e grandes flores vermelhas deixaram a 
chaminé. 

^ E Fortunata estava comovida ao 
pô-los na meza, porque nunca tinham 
servido, depois do dia do seu casa-
mento, ha trinta e dois annos, e um, 
o [mais bonito, semeado de fibrinhas 
azues, era do mesmo desenuo que o 
fichu que ela trazia naquêle giande 
dia, como ela contou. 

Terminado o jantar, ao levantar da 
meza: 

— Não! disse o tio Cardinet, não 
tire ainda os copos! 

Tirou do seu grande bolço uma 
garrafa, levantou-a ao ar, á luz do vi-
dro. 

Era ouro transparente que P tirou 
para a parede um belo e deslumbrante 
relampago. 

Voltou-a, tornou a volta-la. 
— Vamos esvasia-la ambos! E' pu-

ro e verdadeiro, porque nêle só tr0'oa-
Ihamos eu e as minhas abelhas . . . 
outrora, em tempos mais felkes. 

Dito isto, esgotados os co >os, o 
velho encheu oa docemente do seu be-
lo licor de ouro; fizeram saucas, bebe-
ram aquele vinho de flores e de mel 
perfumado, o hydromel, doce e quente 
como um lindo vinho de Hespanh*. 

(Continua) 
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Est. Ind. Farm. "Sousa Soares,, 

(Marca registada) 

( N O B R A Z I L E N A E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita m nipulaçâo e eficacii dos seus 
produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asthmatica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difícil de ser debelada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1&000; 3 frascos, 2&700 réis. 

PA S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Registado**) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das viss respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde Sousa Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do autor, preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$ 160. 
1 Frasco com tintura 3.a ou 5.*, 400 réis; dúzia 4^320. 
1 Dito com trituração 3.", 700 réis; dúzia 7$36o. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Sousa Soares. 

Estes produtos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va & C.» —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portug 1 — Porto, rua Santa Catarina, i5ò3. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 51 —Coimbra. 

Companhia âe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

Aviso importante 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
tuitamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação des-
tes remedios. 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° a, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
Soo réis. 

O mesmo no armazém, 45o réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga 1.* qualidade, 

» 2 / » 
Chaminé de mica, i.* 

> » » a.* 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
Coimbra 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra• 
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de York, e dos Gran-
aophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

(gumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

^Cercearia LUZITANA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBRA 

^CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico do ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçóis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogõe* de ferro. 

Irnmmi 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T^ua .Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: v&rantes, 
oscilantes o bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-Be máquinas uzadas em tróca pelo sen 
íusto valor. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemãis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados direíamente dos fabri-
cantes ; vendem-sa ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tBo-se pianos em troca e oomprão-se pia-
nos usados. 

A' aempra quantidades de [ iano para 
alagar. 

0 PEITORIL DE C U B A R Á 
DO 

" V i s c o n d e S o u s a . S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 róis. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

AS PASTILHAS DA TIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a ezia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 róis; 6 caixas, 30000 réis. 

• A nova medicina «Sousa Soares» 
Compõe-se de 36 remedios especifícoB em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinos, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réie. 
Consultem o livro—O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado *00 réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria do Rodrigues da Silva & C.* — Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Deposito Cerai no Estabelecimento Industrial — Farmacêutico 
Sousa Soares — Rua Santa Catarina. 1403 — Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgiea de Nova Gôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques—me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito sobre o tratamento e aplicação destes poderosos medicamentos. 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : í ) 0 0 $ 0 0 0 réis 
Seguros de Tida inteira. Temporários. Mixlos. Praso Fixo. Combi-

nados e Supervivencia, com ou sem participação nos lucro» da 
Companhia. 

Capitaes difTeridos e Rendas vitalícias Immedlatas. difTeridas e 
temporarias. com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do pais. 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . ° — L I S B O A 

Agencia de Coimbrãs 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , © 8 -

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• 1 • • Le i • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçois, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, a cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d"alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoa do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
«alutar eficacia. 

E tanto assim, que OB bons rezultádos 
ibtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i i l a g - r ó z o s ) são confirmados, não 
4Ó por milhareB de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
polo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Ânno. 20400 
Someatre 10200 

* . * . . . . • . . . 600 Trimestre . . . . 

-3WWS-

Braail e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30OCO 

Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada l inha . . , 60 

Anunciam-se gratuitamente todas ar 
publicações oom cuja romeu» esta jorna! 
»ôr toar «4o, 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographioa 

I S — R u a d a M o e d a — 1 4 1 

Ensino religioso 
N o congresso no clero reunido 

no seminário de Coimbra, propoz 
um congressista uma moção, ma-
nifestando o desejo de que o ensi-
no da religião nas escolas do Esta-
do ou nas particulares fosse fisca-
lisado pelo clero, e que este se or-
ganisasse por forma a estabelecer 
um corpo de catequese, uulisando-
se de todos os aperfeiçoamentos 
modernos do reclame, perdão, da 
propaganda. 

Nada temos com a organisação 
do clero, a todos damos como um 
direito a faculdade de defender os 
seus interesses, de pugnar a favor 
do ideal do seu pensamento, e não 
podemos deixar de ver com simpa-
tia a velha religião católica aban-
donar normas antigas e procurar 
lutar com as do progresso. 

Não podemos porém deixar de 
nos insurgir contra a introdução da 
fiscalisação do clero na escola, em 
nome da mesma liberdade de pen-
samento que queremos reconhecer 
a todos amigos ou adversarios. 

A instrução religiosa deve estar 
longe da escola. A tendencia mo-
derna é para a secularisação da es-
cola. 

A liberdade religiosá reconhe-
ce-se a todos; mas é necessário que 
todos sejam pelo estado colocados 
em circunstancias de poder deter-
minar-se livremente, em plena cons-
ciência. 

Na escola não se deve ensinar 
nem a ser catolico, nem a ser pro-
testante, a seguir Jesus ou Mafoma. 

A escola deve ser completamen-
te livre de preconceitos religiosos 

N e m Deus, nem o Diabo. 
Na escola ensina-se a ler, a es-

crever, a observar a natureza, a 
utilisa-la ou a defender-se dela. 

Nesse espirito se desenvolve a 
criança, como no da luta pela exis-
tência e princípios de associação e 
altruísmo que dela derivam e que 
levam naturalmente ao culto da pa-
tria, ao amor da humanidade. 

E' este o espirito humano den-
tro do qual se deve educar e desen-
volver a especie. 

E* um ensino progressivo: da 
utilidade própria, sobe-se por de-
graus insensíveis, lenta mas inva-
riavel e fatalmente, ao respeito da 
patria e da humanidade. 

Se a ideia de Deus tem cabi-
mento na educação, ela deverá ser 
o complemento, a ultima fase dela. 

Para os que crêem. 
E nós damos a todos a liberda-

de de crêr, conforme o seu des-
envolvimento intelectual e a sua 
organisação física, de pugnar aber-
tamente por o seu ideal, logo que 
de taes crenças não advenha mal 
social. 

A educação religiosa é prejudi-
cial na escola; porque coloca a 
criança longe dos princípios que 
seria necessário desenvolver para 
bem do progresso da humanidade. 

A ideia de Deus, sobrevindo a 

todo o proposito, complica o ensino, 
que deve pelo contrario tender a 
desenvolver o espirito de curiosida-
de e de investigação, natural á na-
tureza humana. 

Não pode ser proprio para des-
envolver cerebros em formação in-
sinuar ás creanças a ideia do do-
dogma e do mistério, como-que se 
deva acreditar em coisas que íTnrç-
tureza humana 'nunca poderá che-
gar a demonstrar. 

Faça-se esse ensino longe da 
escola, quando o cerebro estiver 
em pleno desenvolvimento, quan3o 
o individuo poder determinar-se 
por forma a vencer táras hereditá-
rias, sem as deformações organicas 
de uma educação mal dirigida. 

Na escola primaria não se deve 
ensinar a crer, nem a não crer em 
Deus; deve simplesmente procurar-
se desenvolver o organismo huma-
no dentro dos princípios scientifi-
cos .da educação, ministrar-se-lhes 
os conhecimentos essenciaes e in-
dispensáveis. 

E uma das mais urgentes refor-
mas que percisa a defeituosíssima 
organisação da escola primaria em 
Portugal, é banir o pouco de ensi-
no religioso que ha nela. 

Para formar cidadãos prestan-
tes, a educação civica viria natural-
mente substituir o ensino religioso. 

E' a lei do seu paiz que a crian-
ça deve aprender e respeitar, não 
é a lei de Deus que, quando ho-
mem, não terá ocasião de encon-
trar senão em préstitos ridículos, se-
não em lucta com os interesses da 
patria e da sociedade. 

Reconheçamos a todos o direi-
to de pensar livremente, mas colo-
quemos todos em egualdade de cir-
cunstancias perante a luta. 

Ora não será isso que pela edu-
cação religiosa ou anti-religiosa se 
conseguirá. 

As primeiras ideias deixam im-
pressão profunda sobre o cerebro, 
elas dominarão a vida inteira. 

Não seja por isso a escola nem 
de Deus nem dos ateus. Seja sim-
plesmente humana sem preocupa-
ções nem religiosas, nem de ateís-
mo. 

Permita-se a todos a defeza, a 
propaganda dos seus ideaes, mas 
íiscalise o estado a acção de todos 
para se não converterem num mal 
social, em inimigos da sociedade. 

E podem sê-lo egualmente os 
religiosos e os ateus. 

A fiscalisação do estado é uma 
necessidade. 

E ha muito que deveria fazer-se 
em todos os seminários, e x todas 
as casas de educação religiosa, cu-
jas praticas tantas vezes téem sido 
denunciadas como prejudiciaes aos 
interesses do paiz. 

Dê-se a todos liberdade de pen-
samento. 

Çonsita-se a todos liberdade de 
reunião, de discussão e de propa-
ganda. 

Mas íiscalise o estado. A êle 
compete essa missão. 

È conserve-se a educação reli- i 
giosa fóra da escola primaria. 

ANTI-MILITARISMO 
O franquismo ataca o partido repu-

blicaijo ou aift£s os seus orgãos na im-
prensa por serem anti-militaristas. 

São-o na verdade. 
Ser anti-tnilitarista não é porém ser 

contra o exercito, ser antimilitarista 
não vae contra a ideia da defeza da 
patria. 

Ser anti militarista é ser contra o 
militarismo, não é ser contra o exer 
cito. 

E ser anti militarista é a orientação 
gerai do espirito moderno, é uma ten-
dencia social que começa a caracterisar 
o século actual e que tomou raízes no 
século passado. 

O militarismo é o grande cancro 
das nações modernas, absorvendo a 
maior parte das receitas do estado, afas-
tando do trabalho ou inutilisando com-
pletamente energias que deveriam ter 
mais util e humana aplicação. 

Por isso o militarismo, imposto á 
Europa pela ambição de Guilherme da 
Prússia, na continuação da obra de ex-
pansão germanica dos seus antecesso-
res, começa a ser combatido por todas 
as nações. 

E os últimos acontecimentos diplo-
máticos mostram que a diplomacia e as 
nações da Europa estão decididas a 
acabar de vez .com o militarismo e são 
capazes de combater com bom resul-
tado a ambição germanica. 

Ser anti-militarista é hoje quasi um 
principio universal, corresponde a uma 
necessidade economica, alem de dar sa 
tisfação ao espirito de confraternidade 
que parece levar a humanidade,.para 
uma nova era de paz e~de amor. 

Mas não se pensa em acabar com 
nacionalidades nem extinguir fronteiras. 

Os exercitos téem a sua missão de 
defeza nacional a cumprir. 

Mas não deve limitar-se a vida de 
uma nação á creação de um exercito 
modelo. 

Em Portugal, o exercito serve ape-
nas para haver um orçamento de mi-
nistério da guerra, donde se tira á lar-
ga para todos os serviços menos para 
o exercito. 

E ' pelo menos o que afirmam todos 
os governos da monarquia, quando na 
oposição. 

As provas publicas, os exercícios, 
as tentativas de mobilisação, radicaram 
em todos esta convicção. 

O exercito portuguez está mal orga-
nisado. 

Como é, o exercito portuguez não 
pode defender o paiz. 

E' opinião de relatorios oficiaes, e 
da imprensa de todas as cores. 

Para que fazer côro com a monar-
quia, que explora o orçamento do mi-
nistério da guerra, pedindo sacrifícios 
ao contribuinte, sob o falso pretexto do 
patriotismo, para aplicações menos jus 
tificaveis legalmente ? 

Os republicanos são contra a orga-
nisação do exercito portuguez atual e 
contra toda a tentativa militarista que 
sacrificasse os interesses vitaes da na-
ção á ambição de um irreslisavel exer-
cito modelo como pode ser o sonho 
dos imperialistas. 

O u t r a T e z 2 . . . 
Foi expedida á direção das obras 

publicas de Coimbra uma portaria, 
mandando entregar á Associação Aca-
démica as construções feitas pelo go-
verno no largo fronteiro á Universidade 
e destinadas a teatro académico. 

A ideia de um teatro académico 
não pode ser hoje perfilhada por nin- j 
guem. Passou o tempo do romantismo, í 
e ninguém pode hoje pensar que pos-' 
samos formar em Coimbra um teatro 
normal com actores de 18 annos de 
edade e de pratica teatral insignificante. 

A ideia porém de um cdrácio para 

a associação dos estudantes é perfeita-
mente razoavel e deveria ter apoio de-
cidido e serio da parte do governo que 
nada mais fará do que seguir o exem-
plo dos extrangeiros. 

E' necessário uma ampla sala de 
reunião, faça-se, construa se mesmo 
um pequeno palco para as tradicionaes 
representações académicas, mas não 
se pense em fazer uma casa de espe-
taculos, em que a Associação Académi-
ca seria apenas um anexo sem impot-
tancia. 

A Associação Académica é tudo, 
como fator de camaradagem, para estrei-
tar os laços de confraternidade acadé-
mica, tão frouxos pela dissolvente vida 
que leva a academia. 

E' necessaria como centro de atra-
ção, para levantar o espirito académico 
que, ou se mostra esterilmente em pa-
radas cómicas, ou se esconde e se não 
vê nas crises da vida universitária, ou 
nas da vida politica do paiz, em que tão 
extraordinariamente se assinalou em 
melhores tempos. 

A Associação Académica tem as 
simpatias geraes; não tem levantada já 
a casa por falta de energia, por falta 
de solidariedade académica. 

Os que estão querem a obra para 
já e por falta de espirito de classe, des-
interessam-se da obra que só poderia 
aproveitar a outras gerações. 

Como todas as emprezas juvenis, a 
restauração do teatro académico apa 
rece periodicamente, num grande en-
tusiasmo, com louvores e simpatias ge 
raes para desaparecer, como todas as 
ilusórias tentativas da mocidade, em 
pouco tempo. 

Sucederá o mesmo agora ? 
A atual direção tem mostrado, so-

bretudo da parte do seu presidente, 
decidida boa vontade; mas, pensamos 
nós, não vê bem as dificuldades da em 
preza, imagina poder resolver tudo 
com facilidade que não é de esperar. 

E ' por isso também possível que 
desanime ás primeiras dificuldades. 

Por ora trata-se apenas de assina-
turas e da troca de oficios. 

E' fácil. Faz-se com prazer em Por-
tugal. 

Quando chegar a questão do dinhei-
ro, começarão as dificuldades. 

Serão fáceis de resolver ? 
Julgamos que sim. A Associação 

Académica tem a simpatia do publico, 
triunfará se tiver a simpatia da acade-
mia. 

Se esta quizer, a obra faz-se; por-
que nada poderá pôr um obstáculo sé 
rio á força da Associação Académica, 
quando verdadeira e derivando do sen-
timento de solidariedade académica. 

Se a academia não fôr solidaria com 
a. tentativa da Associação, nada se fará, 
a não ser que na direção desta se en-
contrem alguns homens de vontade, e 
de iniciativa generosa, que infelizmente 
tão raros são no nosso paiz. 

Colonia. balnear 

Além da terceira turma de creanças 
de ambos os sexos, que foi ultimamen-
te para a figueira da Foz, irá ainda 
uma outra de crianças, apenas do'sexo 
masculino, que será. como a terceira, 
dirigida pelo sr. José Augusto da Cu 
nha, a cujo pedido vae esta retificação 
á nossa noticia anterior. 

El-rei premiado 

Foi concedida a el-rei D. Carlos a 
medalha de ouro creada pelo congresso 
de oceanografia, pescarias e biologia 
marítima reunido agora em Milão. 

O congresso tinha já por outro acto 
reconhecido a alta competencia sobre o 
assunto do sr. Girard, pedindo que 
fosse êle, como de facto foi, o nosso 
representante naqulle certamen scien-

' tifico.. > 

1 2 . ° A N N O 

O CASO SCHROETER 

Segundo as folhas franquistas, as 
oposições monarquicas e os republica-

| n js fogem á discussão do caso Schoe-
| ter por não terem nada que dizer. 
^ Nada temos com os monárquicos; 
na parte porém que diz respeito aos 
republicanos, a assersão é falsa. 

Os republicanos pozeram a questão 
perante as camaras e delas está pen-
dente. 

Ahi levaram uma representação os 
candidatos republicanos que a fraude 
monarquica afastóra do parlamento e 
que hoje têem voz nêle. 

A esses compete tratar da questão 
em obediencia ao mandato que lhes foi 
entregue. 

Quem tem fugido sempre á discus-
são tem tido o governo e por tal forma 
que poderia levar á suspeita de qne 
esteve fabricando os documentos. 

Mas não; lá veem no Diário do 
Governo sem grande honra para o sr. 
João Franco. 

Antes de entregue o caso ao parla-
mento toda a gente pediu a publicação 
dos documentos da naturalisação do 
sr. Schroeter. 

O sr. João Franco fugiu sempre a 
publica-los. 

Primeiro quiz que saísse o decreto 
real dando ao sr. Schroeter os fóros de 
cidadão portuguez, metendo assim en-
tre o sr. Schroeter e o publico a pes-
soa sagrada de el-rei . . . 

Depois veio a publicação. 
Mostrasse éla porém que o sr. Scroe-

ter era de nacionalidade portuguêza, 
nem por isso os republicanos teriam 
deixado de cumprir o seu dever pro-
testando, como lhe competia, contra a 
intrusão no governo de um homem de 
nacionalidade suspeita. 

Todos os factos da vida publica ou 
particular do sr. Schroeter levaram á 
convicção de que era de nacionalidade 
austríaca. 

O seu nome figurava em publica-
ções conhecidas como negociante es-
trangeiro; como estrangeiro requereu 
também F sua naturalisação. 

Agora o sr. Schroeter diz que é por-
tuguez, como em tempo disse que era 
estrangeiro, num documento banal, es-
crito sem elevação. 

O governo reconhece-lhe por um 
documento publico essa naci >nalidade. 

Reconhecer-lha-á a nação ? 
E' o que deve decidir o parlamento 

a quem pela mão cios deputados repu-
blicanos a ni ção enc&rregou de liquidar 
a questão. 

« Folha de Coimbra » 

E' nossa amiga, mas quer discussão. 
Pois não a terá 1 . . . " 
E amigos como an tes . . . 

Aos nossos leitores 
A Resistencia abriu hoje uma subs-

crição a favor de um estudante, impe-
dido de se matricular no quarto anno 
do liceu de Coimbra por falta de meios. 

E ' protegido dos nossos leitores 
desde instrução primaria: foram êles 
que lhe deram então o fato para se 
apresentar a exame e lhe fizeram as 
despezas necessárias. 

Novamente o recomendamos aos 
nossos leitores, assegurando-lhes que o 
seu protegido é digno de todo o favor 
e auxilio. 

Fica aberta a subscrição: 

Transporte 3$5oo 
A. C 5oo 

Recomeçará na próxima semana a 
publicação de O Marchante, que tem 
estado interrompida por falta dç saúde 
do seu director. 
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CRÓNICAS DE HESPANHA 
0 Vaticano e os italianos 

E' evidente que um paiz, qualquer 
que seja, onde haja catolicos, poucos ou 
muitos, deve ter grande interesse em 
estudar as coisas e seguir os sucessos 
que se desenvolvem na Roma dos pa-
pas. 

O sitio que o Papado ocupa ainda 
no mundo, é uma obra politica histórica 
com a qual certamente, de grado ou 
por força, é necessário contar. 

A evolução do catolicismo no curso 
dos últimos annos; a proclamação do 
dogma da infalibilidade e a tendencia 
baptisada em França, Hespanha e Por-
tugal com o nome de ultramontanismo 
e iniciada também em outros povos, 
têem dado logar a que se augmente a 
acção dos papas. 

Graças a esta acção, o Pontifice ro-
mano pode intervir eficazmente na vida 
interna das nações. 

Pode, se lhe parece — e isto não é 
uma hipótese —dar instrucções politi-
cas, favoraveis ou adversas, aos pode 
res constituídos. 

Exerce, emfim, um poder real. E 
esta realidade não é dessas que para 
desvanece-las totalmente, basta des-
menti-las. 

Por isso, nestas condições, é saudá-
vel e bom que a opinião e os governos 
observem com cuidado e interesse tudo 
quanto passe em Roma. 

Não é questão que deva interessar 
unicamente aos catolicos. 

Interessa também a todos os cida-
dãos francezes, hespanhoes, portugue-
ses, protestantes, judeus ou livre-pensa-
dores, que se preocupam com a paz 
religiosa; que sabem que um papa de 
carater violento pode em poucos dias 
comprometê-la, e que desejam para bem 
da ordem publica, ver no trono ponti-
fício um politico conciliador. 

Os campos podem ser diferentes. 
A fé não intervem no assunto. Mas 
a utilidade politica, as preocupações e 
os interesses nacionaes, são bastantes 
para justificar essa atenção ás coisas de 
Roma. 

Hontem, por exemplo, entre uma 
porção de telegramas que do extran 
geiro recebeu um jornalista meu amigo, 
vinha de um Roma. Nêle se falava da 
atitude de independencia dos catolicos 
de Italia, dirigidos pelos democratas 
cristãos, fundadores da Liga Nacional. 

Figuram neste movimento muitos 
eclesiásticos, jovens na sua maioria, e 
rebeldes á autoridade do Summo Pon-
tifice da egreja. 

«A Liga — diz o telegrama — tem 
relações verdadeiramente solidas, so-
bre tudo na Republica Franceza.» 

Essa Liga não se creou agora. Data 
dos primeiros annos do pontificado de 
Leão XIII. 

Por essa ocasião tiveram que for-
mar na cidade eterna uma sociedade 
de catolicos italianos, cujo principal ob-
jecto era levar os fieis a tomar parte 
activa na vida publica da nação. 

A essa atitude de indisciplina dum 
grupo de catolicos, anciosos de pôr fim 
ao ridiculo protesto contra a casa de 
Sabóia, respondeu o moderadíssimo 
Leão XIII em frases suaves, dirigindo 
uma encíclica aos catolicos de Italia, em 
que os repreendia com toda a doçura 
•ela sua falta de fé e de confiança na 

i^éde pontifícia. 
Quando em julho de iqo3 o patriar-

ca de Veneza ocupou a cadeira de S. 
Pedro e colocou em seus dedos o pre-
cioso tesouro do Pescador, o que pri-
i «eiró ouviu foi o clamor dos catolicos 
de Italia, que pretendiam fazer as pa-
zes com o descendente do excomunga-
do Victor Manuel II. Mas^então os (dís-
colos» pediam mais: solicitavam um 
sentido mais liberal e democrático na 
interpretação dos sagrados textos. 

Pediam, em realidade, «mais cris-
tianismo á egreja romana». 

Não em vão um americano, o car 
deal Gibbons, amigo do presidente Roo-
sevelt, entrou no conclave que fez papa 
a Pio X, vestido de paisano e com um 
cesto de garrafas de whisky. 

Desde essa época tomou grande ai 
cance a união, que agora, em França e 
com motivo de separação, levanta ener-
gicamente a cabeça. 

A Liga de catolicos francezes que 
hontem celebrou a sua primeira reunião 
geral, protesta sem vacilação contra a 
intransigência pontifícia e faz sua esta 
terrível frase de Henrique des Houx: 
Por cima do papa está Gristo, e a Cris-
to serviremos e defenderemos contra 
as usurpações da Curia Romana. 

Segundo os que íalam e procedem 
deste modo, em frente do germanismo 
e congrcgantismo de Pio X, os catoli-
cos sinceros, acolhendo-se ás leis do seu 
paiz, trabalharão para que a egreja de 
França seja, não para os regulares, se-
não para os seculares; não para os ex-
trangeiros senão para os francezes. 

Do nunca apagado rescaldo volve a 
saltar o galicanismo, e assim resuscitam 
em toda a parte os Velhos catolicos, por 
culpa da intolerância á hespanhola que 
os Merry e os Vives introduziram na 
politica ao Vaticano. 

E' uma desgraça grande para a cau-
sa que defende o papa actuai; é o que 
este, abandonando o caminho traçado 
pelo seu antecessor, não saiba associar-
se á evolução, aos meios e as circun-
stancias do século. 

As transformações operadas nas 
ideias e nos interesses coletivos, a com-
plexão da vida moderna, as conquistas 
da sciencia, que ninguém pode anular, 
e o avanço do pensamento humano, 
que ninguém pôde comprimir, são obras 
que se impõem e ás quaes necessitam 
imprimir moderação, ainda mais que 
os condutores de Estados, os diretores 
de consciência. 

Por isso já se formou dentro do ca-
tolismo uma direita e uma esquerda; 
por isso ha milhares de léguas de dis-
tancia,^menos geografica que moral, en-
tre os bispos de Tuy e Cordova e os 
Gibbons e os Ireland dos Estados-Uni-
dos. 

As dinastias que por obediencia ssr-
vil a Roma favoreçam ou admitam as 
absurdas tendencias da direita, reco-
lherão breve os mesmos frutos que re-
colheram no século passado os Bour-
bons de França e de Italia. 

Valencia, 25 ix 906. 
S. de O. 

Concurso publico 
dedicado aos amadores de livros 

Não basta ensinar a lêr; é preciso 
fomentar o gosto pela leitura. Dá-nos o 
exemplo a França, com a sociedade de 
propaganda da sua língua, que offercce 
livros por todo o mundo; como nol-o 
dão as bibliotécas circulantes dos Esta 
dos .Unidos da America, levendo-a a to-
dos os recantos da grande republica a 
leitura domiciliaria gratuita. 

A rotina envolve entre nós no mis-
tério o livro, que é o inseparavel com 
panheiro do viajante inglez e americano, 
que aparece cm todas as gares france-
zas, que se faculta nas bibliotécas de 
todos os comboios que atravessam a 
America. 

A' falta de associações que fomentem 
em Portugal a educação pela leitura, a 
livraria Tavares Cardoso procura reunir 
elementos para a expansão do livro, en-
tendendo, e bem, que assim presta u m 
bom serviço ao paiz. Para isto, em pri-
meiro logar, é preciso vulgarisar o con 
hecimento do livro, e encontrar depois 
a melhor maneira de reunir, dentro dos 
limites das classes menos providas de 
recursos, os elementos de uma biblio-
téca, rudimentar embora, mas comple 
ta. 

Taes são as razões e os intuitos que 
os levaram a abrir um concurso publico 
para uma lista de 5* volumes, onde se 
reunam os elementos indispensáveis e 
úteis a um leitor em vilegiatura, a ca-
minho de uma colonia longiqua, retido 
em casa por uma doença, em circuns-
tancias materiaea ou ocasionaes, por 
falta de meios, ou pelo afastamento dos 
grandes centros, impossibilitado de au-
mentar o numero dos seus livros durante 
um longo periodo. 

Para a organisação desta lista fica 
inteira liberdade aos concorrentes. Tan-
to a podem formar mmuaes como tra-
tados; obras de mera distração como 
romances de iniuitos sociaes ou livros 
de viagens, teatro e poesia. 

Não se trata, é claro, da biblioteca 
exclusiva a uma determinada profissão, 
nem da que um estudante pôde reunir 
durante o curso. Devem ser escolhidos 
cincoenta companheiros que deleitem 
e instruam, acessíveis, atraentes, cati-
vantes, que desenvolvam o gosto para 
altas conceções e deliciem o espirito 
atribulado. 

Um juri competente escolherá den-
tre todas as listas aquéla que dentro do 
inexcedivel limite que traçamos, reunir 
melhores elementos, e o autor d'essa 
lista verá realisado, na aprovação da 
nota b bliografica que apresentar, as 
suas melhores ambições de estudioso 
OQ de amador, recebendo em premio a 
obra de maior valor, ou aguéU) que pre-

ferir e indicar, das mencianadas na re-
lação. 

Mas não será só o que tiver tido a 
mais feliz escolha o premiado com uma 
obra de alto valor, pois todos aqueles 
que nos enviarem listas para este con-
curso receberão um livro muito apre-
ciavel, como agradecimento por have-
rem colaborado n'esta obra de educa-
ção nacional. 

Além d'isto aquêle dos concorren-
tes, cujo numero de ordem de recéção 
da lista corresponder ao do premio gran-
de da loteria de 18 de outubro proximo, 
receberá como brinde absolutamente 
gratuito, 25í6ooo réis em livros á sua 
escolha dos catálogos que lhe serão en-
viados, ou, se o preferir, 20Í&000 réis 
em dinheiro. 

Eis como a livraria Tavares Car-
doso espera, e bem, concorrer para o 
desenvolvimento do gosto pela leitura, 
pondo alguns milhares de volumes gra-
tuitamente, á disposição do publico, e 
buscando orientai-o na escclha dos bons 
livros, para o que ela publicará em vo-
lume todas as respostas recebidas, com 
o retrato do autor das aprovadas, de-
pois de encerrada a nossa serie de con-
cursos. 

Qual o estudioso que, ambicionando 
possuir uma pequena bibliotéca, não 
responderá a este apelo, não aceitará 
tão generosa oferta de livros ? 

Condições d* concurso 

i .â — As listas devem compreender 
exatamente 5o volumes (não confundir 
com obras), claramente indicadas pelo 
titulo e pelo nome do autor. 

2.0 — Logo que se receba uma lista 
se enviará a um concorrente, n'um bi-
lhete postal ilustrado, o numero de or-
dem da recéção, que servirá para a dis-
tribuição do premio pela loteria de 18 
de outubro proximo. 

3.a — As listas devem ser remetidas 
em carta fechada, até 10 de outubro, a 
Gomes de Carvalho — Livraria Tavares 
Cardoso — 5, Largo de Camões, 6 — 
trazendo exteriormente a indicação: 
Resposta ao concurso, e contendo, bem 
legíveis, o nome c morada do autor, 
uma estampilha de dez réis para um bi-
lhete postal de resposta e outra de cin 
coenta réis para o potte do livro que 
é oferecido. 

4* — O juri será formado por um 
grupo de literatos, que oportunamente 
serão indicados pela imprensa, para 
conhecimento dos concorrentes. 

Na rcalisação d'este empreendi-
mento, que tem o duplo caratér de edu-
cação e de inquérito ao nutnero de lei-
tores da lingua portugueza, e á tenden-
cia para o desaparecimento do analfa 
betismo, proseguirá a livraria Tavares 
Cardoso n'estes interrogatorios aos es-
tudiosos. 

Resolvido o atual concurso, iniciará 
outros, cuja originalidade incitará o pu-
blico, não já n'uma obra de escolha, 
mas a uma obra de critica: a funda-
mentar as suas preferencias, a travar 
intimo conhecimento com a expressão 
da sua existencia colétiva, que é a sua 
literatura. 

E ' uma béla iniciativa, bem própria 
da arrojada casa editora que pelo auxi 
lio que tem prestado aos novéis escri-
tores, e pela divulgação das boas obras 
nacionaes ou estrangeiras tem um lo-
gar á parte e distinto no nosso meio de 
editores que mais atendem em geral aos 
seus interésses que aos da instrução, 
publicando o que se vende sem cuidar 
da educação do povo. 

Foi transferido para idêntico logar 
em Coimbra o sr. João Herculano de 
Ferro Bessa, primeiro aspirante da re-
partição de fazenda em Bragança. 

Requereram matricula no liceu cen-
tral de Coimbra 5çp alunos sendo 89 
de primeira classe, 96 de segunda, 43 
de terceira, 65 de quarta, 87 de quinta 
35 de sexta em letras e 55 em scien-
cias, 70 de sétima em letras e 5o em 
sciencias. 

Os exames da presente época de-
vem aumentar ainda o numero de alu-
nos em algumas destas classes. 

Foi transferido para Coimbra o sr. 
José Joaquim da Costa Júnior, chefe 
de conservação na diréção de obras 
publicas de Leiria. 

Por ser dia de grande gala na sexta 
feira, não se realisou esta semana ses-
são alguma camararia. 

Carta do Rio de Janeiro 
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Continuam alguns correspondentes 
de Lisboa a publicar nos jornaes ca-
riocas a teu que vão compondo, na 
qual tentam envolver o partido repu-
blicano portuguez, julgando assim des-
pertar a atenção da nossa colonia, como 
se a sua opinião em qualquer grau fos-
se influT na politica lisboeta. 

Puro engano, se não logro sem li-
mite ! 

A nossa colonia no Brazil é na sua 
maior parte, uns por princípios ou con-
vicção e outros por uma monstruosa 
ignorancia, monarquica dos sete costa-
dos, explicando-se o caso da forma se 
guinte: 

Na sua maior parte, os nossos pa-
trícios aqui domiciliados saíram da ter-
ra, que lhes serviu de berço, quando 
ainda creanças, e uma vez aqui chega-
dos se dedicaram ao trabalho sem que 
outro alvo lhes preocupasse o pensa 
mento do que o adquirir um pecúlio 
com que podem acabar os seus ulti 
mos dias na terra natal, pouco ou nada 
se preocupando com a politica portu-
gueza, iimítand*-se simplesmente e com 
indiferença bastante a ler por alto — 
os que lêem — o que na nossa terra se 
passa. 

Estão cá longe, sendo-lhe indiferen 
te que este ou aquêle partido esteja no 
poder, que os representantes do povo 
sejam monárquicos ou republicanos. 
Como disse, ocupam se unicamente 
com o trabalho, procurando garantir 
um futuro mais ou menos brilhante, e 
com poucas exceções um ou outro se 
revolta contra o grau de despotismo 
que possa reinar nos poderes consti-
tuídos, arrastando a Nação para a sua 
total ruina. 

Para estes, bem como para os que 
compreendem o que possa ser a Repu-
blica em Portugal, não veem influir as 
afirmativas dos correspondentes em 
Lisboa dos jornaes do Brazil. 

E tento mais que esses correspon 
dentes quasi sempre são suspeitos no 
que escrevem, atento o caso de que, ae 
não téem logar á meza do orçamento, 
por qualquer forma percebem o indis 
pensavel para pagar o cáfé nas «mezas 
redondas» dos «cafés concertos», de 
onde saem aptos a escrever á falta de 
melhor assunto, dizendo mal dos outros 
quando já dos seus disseram o que Ma-
foma não disse do toucinho. 

E assim é que um correspondente 
em Lisboa diz pelas colunas do Cor 
reio da Manhã, desta cidade, conti-
nuando a acusar o partido republicano 
como o único responsável pelos acon 
tecimentos de Alcantara, entre um tur-
bilhão de despeitos, o seguinte: 

ig de agosto. — 
Os republicanos não descançaram nem 

uma bera nestes últimos dias. Comicios e 
reuniões foram celebrados pelos quatro 
cantos da cidade, nâo havendo ninguém 
que deixasse de ouvir a palavra eloquen-
te dos oradores mais em evidencia na-
quêe partido. A seu turno, os franquis-
tas, nos teus centros e associações, des-
envolveram toda a sua atividade no en-
grandecimento da sua votação. 

A leviandade dos republicanos com o 
conhecido caso de Alcantara, arruaças ao 
sr. João Franco e aos s us correligioná-
rios nos centros regeneradores liberaes, 
etc., dau uma grande força ao governo, 
pelo motivo dos democráticos responde 
rem com a desordem á liberdade que lhos 
concedeu o sr. presidente do conselho. 

Dantes ruas inteiras eram compostas 
de indivíduos que votavam na lista da-
moeratica. Hoje o caso mudou de figura. 

A luta é capital. A diminuição do 
partido republicano no resultado das as-
sembleias dará grande íorça ao governo 
e será o desprestigio daquêle partido em 
Lisboa e no paiz, tanto mais que todos 
sabem qua o partido republicano no Por-
to sotrorá uma grande derreta. 

Como o coração desse senhor se 
deve ter encontrado pequenino, ao ver 
no proprio dia em que escrevia o que 
deixo transcrito, quatro depu-
tados republicanos elei-
tos! 

Como vê, as leviandades dos repu-
blicanos, que responderam ás liberda-
des do sr. João Franco com desordens 
e arruaças, não proibiram que o povo 
republicano se foça representar no par 
lamento por quatro seus legítimos de-
legados. 

E agora seja-me permitido declarar 
que os nossos compatriotas que por 

aqui trabalham com olhos fitos na Patria 
distante, sejam ou náo republicanos, 
vêem no resultado do ultimo movimen-
to eleitoral um agigantado passo para 
a Republica Portugueza, e portanto para 
a independencia de Portugal. 

Viva a IRepublica Por-
tugueza ! 

O nosso compatriota comen-
dador José Alves Ribeiro de Carvalho, 
foi o mez passado recolhido, a requi-
sição de sua família, a uma casa de 
saúde, onde fícára em observação por 
suspeito de estar afetado das faculda-
des mentaes. Requerido o habeas cor-
pus, foi-lhe concedida a restituição da 
sua plena liberdade, em vista da atitu-
de calma c sensata que manteve du-
rante o interrogatorio judicial, como 
foi afirmado na respetiva sentença. 

No entanto este facto tem levantado 
uma grande questão no foro brazilei-
ro, que já se tornou celebre. 

Teás o pebre comendador — pobre 
por ser senhor de algumas centenas de 
contos de réis—-andado de Herodes 
para Pilatos, sendo submetido a diver-
sos exames de sanidade, uns requeri-
dos pelo seu advogado, e outros pelo 
advogado de sua esposa, até que por 
ultimo os médicos designados pelo juiz 
de orfãos e ausentes, Lourenço da Cu-
nha e Humberto Gutugo, para proce-
cederem ao exame de sanidade no co-
mendador Ribeiro, apresentaram o se-
guinte laudo, mais ou menos neste ter-
mos : 

O que sintetiza a moléstia do comen-
dador Carvalho é a dasvalorisação das 
suas mais nobres faculdades psíquicas. 
No seio da familia, na casa de saúde, em 
nossos sucessivos interrogatorios, em toda 
a parta, vem êla sameiando as provas da 
sua moléstia. Fsta revela-se pela nitidez 
e pala variedade dos sintomas. 

A memoria está em plena decadên-
cia. A amnésia, ou melhor, a dismnesia, 
é nêle tão sensível que é afirmada por 
todos qua o conhecem, até mesmo por 
aquêles que possam acreditar em sua sa-
nidade mental. 

A' época dos DCSSOS exames vimos 
quanta vez essa faculdade mal correspon-
dia ás nossas mais vivas solicitações. A 
açâo do tempo e do logar frequentemente 
esteve em falta e em questão do mais vi-
vo interesse, naquêles que mais de perto 
dizem com a vida intima e comercial do 
observado, a sua memoria frouxa langues-
ce e algumas vazas mesmo eclipsa-sa. Na 
farta coíhoita da episodios qua atraz de-
talhadamente enumerámos, basta citar o 
topieo referente ás operações bancarias: 

Quantias, datas a bancos, tão ahi ba-
ralhados numa lamentavel confusão. 

A vontade está lesada também, Ela 
é incapaz de uma determinação conscien-
te e refietida, podendo tornar-se dest'arte 
presa facilmente exposta a maléficas su-
gestões, de que resultem graves prejuí-
zos. 

A sua vontade flutua á mercê dos 
acontecimentos, não tendo firmada uma 
linha de conduta para confrontal-os. 

A \ona afetiva não foi poupada, 
apresentando alternativas de odios e de 
afetos para as mesmas pessoas. Ora o co-
mendador é prodigo da carinhos até ao 
exagero, ora sa torna avaro até á indi-
gência. 

A atenção voluntaria está enfraque-
cida, como provam os frequentes desvios 
no dialogo. 

A ideação está pervertida pela exis-
tencia das ideias delirantes que deixamos 
expostas. 

E' bem de ver que, com faculdades 
psíquicas assim alteradas, a elaboração 
do raciocínio não pode ser perfeita. As 
ideias sucadem-se em uma associação de-
feituosa. 

Dos múltiplos dados revelados pelo 
exame somático e mental, concluímos que 
o comendador José Alves Ribeiro de Car-
valho sofre da demencia consequente á 
arterio-sclarose genaralisada e que se 
agravou pelo alcoolismo cronico, estado 
este que o inhibe de regar sua pessoa e 
bens. 

Em visto do resultado do exame 
exposto, o dr. Nambuco de Abreu, 
juiz da 2.a vara de orfãos, por sentença 
do dia 7 do mez findo decretou a inter-
dição do comendador Carvalho. 

Fundamentando sua decisão, disse 
o juiz que — exame feito por profís-
sienaes faz por si só e independente de 
justificação, prova bastante para ser 
decretada a interdição, exame que, co-
mo noticiámos, concluiu por declarar 
demente o comendador Carvalho, em 
consequência da arterio sclerose gene-
ralisada e agravada pelo alcoolismo 
crónico, 
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Foi nomeada curadora, para admi-
nistrar os bens do comendador, sua 
própria mulher, D. Amélia de Carva-
lho. 

Até hontem, os oficiaes de justiça 
encarregados de dar execução ao man-
do de apreensão expedido para a ca 
ptura do comendador Carvalho, não b 
haviam encontrado, o que leva a crer 
que se trata de uma fuga. 

O comendador achava-s?. ultima 
mente em uma casa, na estação da Pie-
dade, de onde saiu, sem que ninguém 
saiba qual é atualmente o seu paradei-
JO. 

O dia 7 de setembro fòi muito 
festejado da Republica Brazileira, co 
memorando a data da independencia 
do Brazil. 

<»•«- Felizmente, não t;rn sido noti 
ficados novos casos dé peste bubonica, 
nesta cidade, nem em Nictheroy. 

De Campos também as noticias são 
animadoras, não se tendo dado ali no-
vos casos. 

- ••» Faleceu o capitão sr. José Luis 
Ordosy Gonçalves. 

A morte surpreendeu-o aos 49 an 
nos de edade, deixando viuva e 4 fi 
lhos. 

O finado era um oficial distintíssi-
mo do exercito e estimado, não só por 
seus inferiores, como pelos companhei-
ros de classe. Alem disso, era um bra-
vo militar, tendo na revolta de g3 mos 
trado seu denodo. 

- •«• No Necroterio publico durante 
a ultima quinzena do mez de agosto' 
findo, foi este o seu movimento: foram 
recolhidos 47 cadaveres, 29 do sexo 
masculino, 18 do feminino e uma ossa-
da humana. Foram feitas 3 autopsias 
e 44 verificaçõís de obitos pelos médi-
cos legistas da policia. 

Causa de morte: 
Nascidos mortos, 19; tuberculose 

pulmonar, 7; síncope cardíaca, 2; atre-
psia, 1; arterio-scleróse, IJ asfixia por 
submersão, 1; asfixia pelo oxido carbo-
no, 1; congestão cerebral, 1; congestão 
pulmonar, 1; catarro sufocante, 1; en 
térocolite, 1; febre palustre, 1; fraque-
za congénita, 1; pneumorragia, t ; ne 
frite, i ; lesão cardíaca, 1; esmagamen-
to das vísceras abdominaes, 1; fratura 
do craneo, 1; hemorragia cerebral trau-
mática, 1; ferida do tórax por arma de 
fogo, 1; hemorragia consecutiva e feri-
da por arma de fogo da caixa toraxica, 
1; e ferida por arma de fogo, penetran-
te no craneo, 1. 

A Intendencia Municipal de S. 
Paulo, e a pedido da Sociedade Portu-
gueza Vasco da Gama, resolveu mu-
dar o nome da rua onde está a séde 
da mesma associação, para o de Vasco 
da Gama, gentileza esta, que muito 
cativa a nossa colonia naquela cidade. 

Em uma serraria da rua Bi-
rão de S. Felix, trabalhava o operário 
João Pereira, quando uma viga, des-
prendendo-se de uma pilha, lhe foi cair 
em cima, ocasionando ferimentos na 
cabeça e braço direito. 

Socorrido por companheiros, foi 
Pereira levado a uma farmacia proxi-

(16) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
V I I I 

S o n h o s i n t e r r o m p i d o s 

Com o bélo, o maravilhoso, o ves-
tido único, cuja côr se sabe, os cabelos 
pretos muito lisos á força de agua, se-
guros por uma touca nova, Antónia 
tomou emfim o caminho da escola, oito 
dias depois. 

Fazia frio e seco. 
Os seus sócos de madeira defumada, 

novos também, ponteagudos e linda-
mente revirados batiam com entusiasmo 
na terra endurecida do caminho, como 
sócos que sabem para onde vão. 

Lá chegam á aldeia, deante de uma 
porta de patamar; param; a porta 
abre-se e a senhora aparece, avança até 
o terceiro degrau. 

Antónia já a vira através da janéla. 
E ' delgada, magra, branca, com um 

ar cançado e um nariz comprido em 
que se encavala uma luneta; os dedos 
compridos atormentam a fita de um 
relogio. 

Deita um olhar vivo ás mãos da 
criança, como uma pessoa que parece 
saber alguma coisa da historia daque-
las mãos durante os últimos mezes 
depois, Satisfeita, sorri pára os grandes 

ma, onde, após lhe fazerem os neces-
sários curativos, recolheu-se á su» resi-
dência, á rua do Engenho de Dentro. 

Sentindo se, porém, peor, Pereira 
dirigiu ss á 20.® delegacia, onde pediu 
e obteve guia para se recolher ao hos-
pital da Santa Casa. 

Tem êle 53 annos, é casado e de 
nacionalidade portugueza. 

-•>«• Antonio Monteiro, catraeiro, 
solteiro, residente á rua Barão de S. 
Felix, 3, foi ha dias ferido com dois ti-
ros de revolwsr, por um seu desafeto, 
recolhendo-se ao hospital em estado 
grave. 

Trindade. 

Escola Oiilral de Santa Cruz 
Na Escola Central de Santa Cruz, 

á Fonte Nova, um caiador artista anda 
corrigindo a obra do arquitecto sem 
ninguém lhe ir ás mãos. 

As janelas téem a verga formada, 
em parte, por tijolos vermelhos. 

0 csiador foi-se aos tijolos e pin-
tou-os. 

Ora o arquiteto quizera obter um 
efe ito decorativo, aliás conhecido, em-
pregando os tijolos tanto na verga como 
em uma facha horiscntal reunindo á 
sua altura as janelas, alegrando assim 
a fachada branca e fria em que abrem 
as largss janelas das aulas, com um tra-
ço vivo e vermelho. 

Caiando as vergas foi-se o efeito. 
O caiador deveria ver que, se a 

verga tivesse de ficar branca, não lem-
braria a ninguém ne«ta região tão farta 
de pedra, fazê la de tijolo para pintar 
depois, o que obrigaria também a pin-
tar a cantaria que ficaria destoando e 
escura apesar da sua lendaria brancura. 

Seria bom que, quem tenha autori-
dade para o fazer, consultasse os pla-
nos do arquiteto e os fizesse executar 
á risca, para não ficar ao publico a res-
ponsabilidade que é apenas do caiador 
ou de quem o mandou. 

O sr. Antonio Alexandre de Sousa 
Mendes, primeiro aspirante da repar-
tição de fazenda de Coimbra foi trans-
ferido para logar idêntico na repartição 
de fazenda do Porto. 

Pediu a sua exoneração de vice-rei-
tor da Universidade, o sr. dr. Avelino 
Cesar Augusto Maria Calisto. 

Ao conselho superior de instrução 
publica foi presente uma consulta do 
reitor da Universidade, sobre o decreto 
de i3 do corrente, que permitiu a fre-
quência simultanea de cinco cadeiras 
aos alumnos da faculdade de direito. 

O sr. Alfredo Rodrigues dos San-
tos requereu ao conselho superior de 
instrução publica dispensa dc prepara-
tórios para a matricula no i.° anno ju-
rídico. 

olhos ingénuos, abertos para éla. 
— Chegas um quarto de hora mais 

cedo; o zelo do primeiro dia. Vem 
aquecer-te. 

Muito comovida, Antónia penetrou 
no santuario. 

Mesas, bancos muito frios, velhos, 
roídos, mais iluminados pelas paredes 
caiadas que pela luz de duas janélas 
estreitas e baixas. 

Sobre aquéla brancura, estendiam 
grandes manchas cartazes cobertos de 
sinaes estravagantes, uma comprida 
taboa negra e brilhante, riscada de 
cré, uma especie de pergaminho ve-
lho coberto de caratéres microscopicos 
como por uma teia de aranha. 

Era a carta geografica. 
Muda, recolhida, do fogão onde 

fôra sentar-se, Antónia olhava para um 
e outro lado, e ás vezes para o lorgnon 
da senhora que, á direita, no alto da se-
cretarip, mexia um monte de papeis. 

Trazia um grande colarinho branco 
sobre um vestido preto, em certos sitios 
luzidio como setim. , 

Era assim quasi tão béla como a 
duqueza. 

Entretanto, pouco a pouco, ouviu-se 
fóra um murmurio, a principio confuso, 
mas que depressa chegou ao mais rui-
doso clurivari. 

A senhora olhou para o relogio, 
pegou numa campainha e tocou. 

— Vae abrir a porta. 
Um pouco confundida esm aquéla 

honra, Antónia levantou-se, corando, e 
foi levantar o ferrolho. 

Pontas da Portela e das Tendas de Ceira 
Tem-se andado reformando a ma-

deira d a j pontes da Portela sobre o 
Mondego e a das Vendas de Ceira que 
são de grande transito e necessitavam 
de reparação maior. 

A ultima estava, ainda ha pouco, 
em estado vergonhoso e era um verda-
deiro perigo para quem lá passava. 

O sr. José Ferreira Pinto de Sousa, 
conductor de terceira classe foi passado 
á inatividade e colocado na diréção de 
obras publicas do distrito de Coimbra. 

A. d'0. Cardoso Fonseca 
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Então, como a agua de uma torrente, 
cujas comportas se abrem, precipita-
ram-se as alunas. 

Num relance todas ficaram senta-
tadas. 

Só a nova ficou de pé, estacada no 
meio da escola, como no jogo dos can-
tinhos, sob os olhares das outras que, 
como via, apezar das suas palpebras 
descidas, faziam sinaes umas ás cutras 
e mostravam com piscar de olhos 
aquele ponto de mira azul celeste, ex-
tremamente embaraçado. 

Depois levantaram se murmurios. 
A mestra mostrou-lhe o ultimo lo-

gar, na extremidade do banco; lá es-
tava já uma pequenita esfalfada cuja 
boca aberta parecia a entrada de um 
pote pequeno. 

Essa olhou para Antónia que se 
sentava e, voltaado-se, abriu largamente 
a boca que tomou então o ar de um 
pote grande e começou a rir. 

Toda a classe tez o mesmo. 
— Minha senhora 1 Ela teve sarna I 
Antónia desfez se em lagrimas. 
Estava perdida! Iam po-la fóra da 

escola, a éla e ao seu vestido azul ce-
leste! 

Mas então o dedo da mestra levan-
tou-se e chamou-a. 

Marchou para aquêle dedo até ao 
pé da secretaria em que a senhora a 
fez sentar ao lado déla. 

Então uma grande disse com gra-
vidade : é adotada pelo governo 1 

Fez-se um silencio respeitoso; Antónia 
levantou a cabeça. O trabalho çomeçou; 
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!! DE LONDRES !! 
Impermiaveis contra a chuva." Ca-

saco por 25 shillings! Capas por 25 
shillings! 

Corte inglez, qualidade garantida. 

Tfce English Supply O.* 

Representante em Coimbra 
•A. XISTTEE,3VCEX>XA.JaXA. 

O grande catalogo, mostruário e 
modelos, está á disposição dos ex^** 
clientes. Basta dirigir bilhete postal in-
dicando a morada á Intermediaria, 
rua Eduardo Coelho, 44 i.°. 

CAIXEIRO 
Prectsa-se, que tenha bastante pra-

tica de fazendas brancas. Dá-se bom 
ordenado. Exigem se boas referencias, 
Carta a X G — A Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44 1 

AOS E S T 0 D Ã N T Ê S DO LICEU 
Recebem-se c o r o hospedes, estu-

dantes do Liceu, até á idade de i 5 an 
nos, em casa de familia séria. 

A educação literaria desses estudan-
tes »erá escrupulosamente vigiada por 
Gustaf Adolf Bergítiõa», estudante dos 
4 • anno de filosofia e 3.* de mathema-
tica que para tal fim reabre em outu-
bro proximo os seus cursos de explica-
ção. 

A casa que oferece todas as como 
didades está sita num belo local, a dois 
passos do Liceu (Arcos do Jardim, 5 a ) 

Para quaesquer esclarecimentos de-
verão os interessados dirigir-se até 2 9 
de setembro, á rua do Borralho, n.° 2 
e dessa data em deante, aos Arcos do 
Jardim, 52. 

VEMDA Dfi PREMO 
Vende -se um na Rua d'AIegria, n.°* 

8 9 e 9 1 , que garante bom rendimento. 
Para tratar — Manuel José da Costa 

Soares — Coimbra. 

— Seis e seis são doze, e um tre-
z e . . . A cigarra, tendo cantado todo o 
estio. • . b-a ba, b-i bi, b-o b o . . . Paris 
capital de F rança . . . Dois pontos . . . 
ponto e virgula 1 

Do alto do turno, durante o resto 
da aula, não ouviu senão isto ou coisas 
semelhantes, dizendo ao comando: 

—B a ba, b-i b i . . . 
E dizia-o bèm, sabendo-o já pelas li-

ções do tio Cardinet. 
No dia seguinte retomou o seu lo-

gar ao pé da pequena da boca aberta; 
desta vez não se queixou da visinhança 
que cessou quasi logo; porque, pouco 
a pouco, de banco em banco, Antónia 
passou do ultimo logar ao primeiro. 

Esta viagem durou todavia tres 
annos, bastante tranquilos, sob as tem-
pestades do estio, as chuvas glaciaes, 
as neves do inverno. 

Sim, durante trez annos os sócosi-
tos andaram sem descanço dos Gravois 
para a escola e da escola para os Gra-
vois, apezar dos maus caminhos, das 
constipaçõis, das frieiras, dos unheiros; 
em tres anaos Fortunata não reteve 
Antónia em casa. 

E era bonito, porque a rapariga 
podia já ganhar, tratando de crianças, 
fazendo meia, dois e mesmo trez sol-
dos por dia, como faziam outras peque-
nas. um pouco menos pobres que éla. 

Mas, para Fortunata, o velho pen-
samento da fortuna futura, com os con-
selhos do tio Cardinet punha isto acima 
dos bélos quinze cenumos diários que 
poderiam cair-Jhe na algibeira. 

$4êè $âêã$£4& 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Empréstimos sobre penhores 
A casa penhorista de Alípio Augusto 

dos Santos empresta sobre ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 
liquidação. 
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COIMBRA 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua d* Ferreira Borgu, 166, l.« 

X 
Tomam-Be seguros de prédios mobilias 

e estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

Praça 8 de IVEaio, 8 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarda 

ESTUDANTES 
Em Coimbra, rua de Fernandes 

Tomaz, n • 6 7 , em cas* d« familia de-
cente, recebem-se 3 ou 4 estudastes 
do Liceu, dando cama e m u , 

Também se recebem só comen-

Trata-se desde já na mesma casa. 
saes. 

ANÚNCIOS PARA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pros-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. 

Rol da ronpa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia deste jornal. 

Boa mulher! E os reumatismos, as 
rendas das lavadeiras lá estavam todavia 
segurando-a por muitos lados ha quinze 
mezes. 

Mas sob as dores lancinantes da 
doença, deante das suas forças enfran-
quecer, durante os frios negros,'as pri-
vações que põe aos desgraçados a mor-
te na alma, a sua louca imaginação 
c^da vez se inflamava mais. 

Por falta de dinheiro, não tinha ido 
ainda a Versailles, mas o juramento es-
tava de pé: havia de ir 1 havia de ir 1 

Emquanto esperava, teve que mu-
dar de profissão, fazer trabalhos secos, 
como ela dizia, mondar, ceifar, subir 
ás medas, apanhar as espigas no ar. 

Mas apezar da vontade e da ener-
gia, as pernas e os braços furtavam-se 
um pouco á tarefa nova. 

Antónia, a crescer, viu-o bem. 
Começava a ver também que as 

duquezas deviam habitar um paiz em 
que as filhas, transformadas em lava-
deiras não podessem apanha-las. 

Agora, a corôa, omonte de dinhei-
ro, os diamantes, os guardas chuvaa de 
seda, cediam o logar a outras viagens 
no seu espirito mais esclarecido. 

E era um segundo ceu, quasi tão 
bélo como o primeiro. 

Via ao longe uma outra Antónia, 
uma rapariga delgada, com um nariz 
comprido ornado de uma luneta e com 
mãos esguias atormentando uma fita 
de relogio. 

/ir (Continua) 
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Est. M . Farm. "Sottsa Soares,, 

(Marca registada) 

( N O B R A Z I L E J E U R O P A ) 

Devidamente leg-lisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhàs de Ouro, 

f a America do No.rte, Franga e Brazil, 
perfeita m nipulação e eficácia dos seus 

produtos medicináes: 

PEITORAL BE CAMBARÁ 
„ i . - * 

(Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; \ ' •""» 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asthmatica _ 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difícil de ser debelada por ou 

tros meios: 
Cura admiravelmente a coqueluche, p, pelo spu gosto agradavçl, é apete 

eido pelas creanças. " ! 1 í / u » ' 
Frasco, 1$000; 3 frascos, 2$700 réis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grahdè efi 
cacia nas moléstias do útero e da pele, aja fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
( f teg is tadoa) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral \ 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das crianças; 
Dores em geral; 
Inflamações"e congestões; 
Impurezas do sangue ; 
Fraqueza e suás Consequências. 
Frasco, 500 "léfiT; Ó frasèós, 2$700 réis. 

Consultem o Jivro — O Novo Medico — pelo Viscopde Sousa Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do autor, preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 5oo réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caibas de diversos ^amanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2$> 160. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.*, 400 réis; dúzia 436320. 
1 Dito com trituração 3.*, |oP réis; dúzia 750360. 

Vêde os preços correqtes, 0 Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 
e a Nova Guia Homeopática, pelo Visconde Sousa Soares. 

Estes produtos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.»—Rua Fe te i ra Borges, 36. 1 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, i5o3. 

Aviso importante 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra 
tuitamehte a qualquer consulta por escrito, sobrç o tratamento e aplicação des-
tes remedios. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todaB as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

(Fumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

. •• -rjf» 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

' N A 

M e r c e a r i a . L U Z I T A N A 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.* 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguéz, 
SoOréis. * • " 

O mesmo no armazém, 45o réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga 1 qualidade, 

"» á.â '" » '*' 
Chaminé de mica, ».• 

» » ' » a.» 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. ' 

A CONSTRUTORA 
Coimbra 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de i 4^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. ' v 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
g>aph, C.» de Wjw- York,t dos Gran-
dophones tOdeon». 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

MADEIRAS nacionais e estrangei-
ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
birro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
pára o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para^ elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
« fogões de ferro. 

0 PEiTORIL DE CÂMBAR 
DO 

" V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cara a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outroi 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelaa creanças. 
Frasco, 1(5000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

AS PASTILHAS BA TIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio. a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo do mar 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Silo de grande eficacia nai 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 róis; 6 caixas, 30000 réis. 

GASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, / 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
»lico as suas acreditadas máquinas de 

costura Memória. Têm tôdos os modê 
os mais recentes, tais como: vibrantes, 

oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Minguem compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
jrestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
usto valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri 
cantes; vendem-se ao público em meiho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tão-se pianos em troca e eomprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•lugar. • 

TELLES & Ç; 
es. 152.1.' 

CGNSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
i t » ™ <a tarde, em todos os dias úteis. 

A nova medicina «Sousa Soares» 
Compõe-se de 36 remedios específicos em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelo, das vias respiratórias, do estomago, dos intestino», 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réis. 
Consultem o livro — O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á vend» 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado 200 réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C.* —Rua Ferreira Borges 
36 — Coimbra. ' 

Deposito fieral no Estabelecimento Induatrial —Farmacêutico 
Soma Soares-Baa Santa Catarina. 1 S 0 3 — Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de Nova Qôa e 
diretor dos Hospitaea Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques me-
dico deste estabelecimento —responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulti 
por escrito sobre o tratamento e aplicação destes poderosos medicamentos. 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Ilimitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguros de vida inteira. Temporários, Hiitos, Praso Vlxo. Çombt* 

nados e Supervivencia, com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes diflferidos e Sendas vitalícias immedlatas. dlfTcridas e 
temporarias. com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do pala. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha» no reino: 

£ n n o
 T 20700 ° 8™ 0 8 t r o 10350 

Trimestre • 

Sem estampilha: 

Anno. 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 11-1.° — L I S B O A 
Agencia de Coimbra t 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 35 o u na P r a ç a do Co-
m e r c i o , 5 8 . 

R e p a r a . . . . Lê 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d,1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
laiutar eficácia. 

E tanto assim, que OB bons rezultádos 
jbtidos com uzo doa Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g - r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos faeul- j 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
jpoio oorieio 00 fóra do Por to , 2 2 0 réis 

„ f 20400 
°®mo8tro 10200 
trimestre gQQ 

Brasil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetiçSea, 20 
réis; para os senhores assinantes, dei-
cento 5U%. ' ' 

Comunicados, cada linha 
Réclames, cada linha.. v . . . 

40 
60 

Anunciam-Be gratuitamente todas si 
publicações oom QUÍA remeasa esta 
n t hauááa . 


